
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

PUC – SP 

 

 

 

 

 

 

Mauro Negro 

 

 

 

 

 

Em Mamrê, a visita da Promessa 
Um estudo de Gênesis 18,1–15 

e suas perspectivas teológicas e éticas 

 

 

 

 

MESTRADO EM TEOLOGIA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

São Paulo  

 

2012 



PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

PUC – SP 

 

 

 

 

 

Mauro Negro 

 

 

 

 

Em Mamrê, a visita da promessa 

Um estudo de Gênesis 18,1–15 

e suas perspectivas teológicas e éticas 

 

 

 

MESTRADO EM TEOLOGIA 
 

 
Dissertação apresentada à Banca 

Examinadora da Pontifícia Univer-

sidade Católica de São Paulo como 

exigência parcial para obtenção do 

título de MESTRE em Teologia 

com concentração em Estudos Bí-

blicos, sob a orientação do Prof. 

Dr. Matthias Grenzer. 

 

 

 

São Paulo  

 

2012 



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Banca Examinadora 

 

—————————————— 

—————————————— 

—————————————— 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Dedico esta dissertação aos meus pais, Laura e Nelson (in memorian).  

Eles me ensinaram, com palavras e sobretudo com exemplos (gestos),  

a crer como Abraão e, nesta fé (Promessa), ter perseverança. 

Com eles e por causa deles, eu posso sorrir! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
RESUMO 

Mauro Negro 

Em Mamrê: a visita da promessa 

Um estudo de Gênesis 18,1–15 

e suas perspectivas teológicas e éticas 

 
 O texto de Gênesis 18,1–15 é importante dentro do ciclo de Abraão. A análise literária e 

teológica desta perícope demonstra muito do sentido dos relatos patriarcais. O objetivo 

desta dissertação é fazer esta análise, especialmente demonstrando seu “movimento literá-

rio” ou, como é oportuno dizer, sua “beleza literária”. Esta investigação leva a considerações 

teológicas e éticas que se relacionarão com as demais tradições patriarcais de Gênesis.  

 Justifica-se este estudo de Gênesis 18,1–15 pela sua posição literária no conjunto dos 

relatos patriarcais e de modo especial no que diz respeito a Abraão. Ele está na metade de 

sua vida narrada no texto. Até aquele momento, exposto no texto, ele apenas esperou o 

cumprimento das promessas, mas nada efetivamente aconteceu. O fim da vida se aproxima 

com o acúmulo dos anos. Quando menos se esperava das antigas promessas, eis que o 

Senhor, seu Deus, aparece e tudo passa a acontecer. O texto é um momento narrativo de 

muita expressividade e gera perspectivas éticas, usando de uma linguagem gestual. 

 A hipótese fundamental é a centralidade literária do texto e sua expressividade gestual 

que valorizam o personagem Abraão, os outros personagens citados e suas ações.  

 O aspecto teórico metodológico fundamental usado foi a leitura sincrônica do texto, 

com atenção ao seu movimento, sempre a partir das formas gramaticais e supondo o que a 

hipótese fundamental sugeria: sua expressividade. Ela foi destacada sempre.   

A análise literária deste pequeno texto conduz ao conjunto das narrativas patriarcais, 

especialmente ao ciclo de Abraão como parte das tradições escritas fundadoras da identi-

dade de Israel. Os gestos dos mesmos personagens, muitas vezes não valorizados em uma 

análise teológica, são a expressão da beleza deste texto. As três figuras misteriosas que vi-

sitam o idoso patriarca deixam a marca divina do cumprimento das promessas e da certeza 

da alegria que o nascimento de Isaac simboliza.  
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SUMMARY 

Mauro Negro 

In Mamre: the visit of the promise 

A study of Genesis 18,1–15  

and it theological and ethic perspectives 

The text of Genesis 18,1– 5 is important within the cycle of Abraham. Literary and 

theological analysis of this sense of perícope demonstrates very patriarchal reports. The goal 

of this dissertation is to do this analysis, especially demonstrating his "literary movement" or, 

as it is appropriate to say, his "literary beauty". This research takes the theological and ethi-

cal considerations that relates with the other patriarchal traditions of Genesis. 

It is the study of Genesis 18.1 – 15 for his literary position in all the patriarchal ac-

counts and especially with regard to Abraham. It is in half his life narrated in the text. Until 

that time, exposed in the text, he just waited for the fulfillment of promises, but nothing actu-

ally happened. The end of life approaches with the accumulation of years. When least expec-

ted the old promises, behold, the Lord, your God, appears and all is happening. The text is a 

moment of great expressiveness and narrative raises ethical perspective, using a sign lan-

guage. 

The fundamental hypothesis is the centrality of literary text and its gestural expressi-

veness that value the character Abraham, the other cited characters and their actions. 

The fundamental methodological theoretical aspect was used to read the text careful-

ly, synchronous to its movement, always from the grammatical forms and guessing what the 

fundamental hypothesis suggested its expressiveness. She was always outstanding. 

The literary analysis of this short text leads to all the patriarchal narratives, especially 

Abraham cycle as part of the written traditions of Israel identity founders. The gestures of the 

same characters, often not valued in a theological analysis, are the expression of the beauty 

of this text. The three mysterious figures visiting the elderly Patriarch leave the divine mark of 

fulfilment of promises and assurance of joy that the birth of Isaac symbolizes. 
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Texto massorético e tradução 

EM MAMRÊ: A VISITA DA PROMESSA 
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1a 

 
1b 

 

2a 
 

2b 
 

2c 

 
2d 

 

2e 
 

2f  
 

3a 
 

3b 
 

3c 
 

3d 
 

4a 
 

4b 
 

4c 
 

5a 
 

5b 
 

5c 
  

5d 

 
5e 

  

5f  
 

6a 
 

 

6b 
 

6c 

 
7a 

 

7b 

 

E apareceu para ele o Senhor 

nos  carvalhos de Mamrê. 
 

Ele (estava) sentado à entrada (da) tenda,  

no calor (do) dia. 

E levantou os olhos 
 

E viu: 
 

E eis (que) três homens 

(estavam) levantados diante dele. 
 

E viu, 
 

e correu de encontro a eles 

da entrada da tenda 

e prostrou-se por terra. 
 

E disse: 
 

Senhor meu: 
 

Se então alcancei graça aos teus olhos 
 

então não passes longe do servo de ti. 
 

Traga-se então um pouco de água 
 

e lavai vossos pés, 
 

e reclinai-vos sob a árvore. 
 

Trarei um pedaço de pão: 
 

restaurai vosso coração. 
 

Depois passai. 
 

Eis, assim o porque vós passastes 

diante do servo de vós. 
 

Então eles disseram: 
 

Assim se faça como tu dissestes. 
 

E apressou-se Abraão (para) 

a  tenda em direção (a) Sara. 
 

E disse: 
 

Depressa, (tome) três medidas (de) farinha(,) 
 

(de) sêmola de trigo, amasse e faça bolos. 
 

E para o gado correu Abraão. 
 

E tomou (um) bezerro tenro e bom 
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7c 
 

7d 
 

8a 
 

8b 
 

8c 
 

8d 
 

9a 
 

9b 
 

9c 
 

9d 
 

10a 
 

10b 

 

10c 

 
10d 

 
11a 

 

11b 
 

11c 

 
12a 

 

12b 

 
 

13a 
 

13b 

 
 

14a 
 

14b 

 
14c 

 

15a 
 

15b 
 

15c 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

e deu   para o criado, 
 

e apressou-se para prepara-lo. 
 

E tomou coalhada e leite e o bezerro que fez, 
 

e deu às faces deles. 
 

E ele permaneceu diante deles sob a árvore. 
 

E eles comeram. 
 

E disseram para ele: 
 

Onde (está) Sara, tua mulher? 
 

Ele disse: 
 

Na tenda. 
 

E disse 
 

certamente retornarei para ti  

conforme o tempo da vida, 

e eis (que haverá) um filho  

para Sara tua esposa. 
 

E Sara (estava) ouvindo à entrada 
 

 

da tenda, atrás dele. 
 

E Abraão e Sara eram velhos, 
 

em dias entrados.  
 

Parou de acontecer para Sara (a) menstruação,  
 

como ( [é] o próprio das) mulheres 
 

E sorriu Sara no seu interior, dizendo: 
 

Depois de ter-se gasto em mim, haverá para mim 
 

prazer e meu marido (sendo) velho 
 

E disse YHWH para Abraão: 
 

Por que se ri Sara, dizendo: 
 

(Se) realmente darei à luz (tendo) eu envelhecido? 
 

É impossível a YHWH alguma coisa? 
 

No tempo combinado retornarei para ti,  
 

conforme o tempo da vida, 
 

e para Sara (haverá) um filho. 
 

Mas contestou Sara, dizendo: 
 

Não ri! Pois ela temia. 
 

E (ele) disse: não, realmente  tu riste! 

 

 

   
       

        

   
   

   
a     

 

   
 

 

   


   


  
a 

   

 
  

a a   

   
    

  
    

    

    
   

 
 

  
 |  

 |   
 a  | 





 

 

INTRODUÇÃO 

EM MAMRÊ: A VISITA DA PROMESSA 

O título desta dissertação tenta resumir o que é proposto em seu conteúdo. Neste tí-

tulo encontra-se o local e, implicitamente, o tempo — Mamrê  (); o fato — três interes-

santes figuras () visitam Abraão e Sara; o motivo — a confirmação da Pro-

messa1 através do nascimento de um filho, Isaac (), que provocará o sorriso em todos. 

É partir do título e de seus elementos que pode-se fazer uma introdução ao que será cha-

mado aqui de “O episódio de Mamrê”.2 

Mamrê apresenta-se como um momento importante para todo o ciclo de Abraão, 

quando ele recebe com intimidade estas três figuras, tratadas como ilustres visitantes que 

dão-lhe a conhecer que a Promessa deve cumprir-se em breve. Aqui, em Mamrê, Sara tor-

na-se também protagonista de uma cena que pode ser embaraçosa a princípio, mas que si-

naliza a história futura — Isaac. Alguns elementos teológicos e éticos aparecem no relato e 

demonstram a amizade que o velho Patriarca mantinha com seu Deus. O homem que acre-

ditou e foi fiel nesta fé começa a receber agora a recompensa disto tudo.3  

Abraão é um dos centros deste relato. Sua opção de pôr-se a caminho é o 

fundamento do ciclo dos Patriarcas e de toda a Escritura. Seu ciclo inaugura uma re-

lação única entre Deus e a humanidade, pois em Abraão encontram-se as origens 

alegadas pelas três grandes religiões monoteístas: o Judaísmo, o Cristianismo e o 

Islamismo. Abraão surge no horizonte da história bíblica de um modo surpreendente 

— é o despertar de um novo tempo, como pensa R. Rendtorff: 

A história das origens e a sucessiva história dos patriarcas não são ex-
plicitamente coligadas entre si com antecipações ou anúncios. Em 12,1-3 
começa muito repentinamente a história de Abraão. Deste modo, se eviden-
cia um fundamento novo: da história geral da humanidade destaca-se agora 
a história do único povo, do qual o ancestral é Abraão. A promessa de bên-

                                                      
1
 “Promessa” vem sempre escrita com inicial maiúscula para identificar o conjunto de elementos que determina-
rão o futuro de Israel a partir de Abraão: um filho, a descendência e a posse da terra.  

2
 Usa-se aqui a indicação do texto Massorético conforme o “Codex Leningradensis”, apresentado na Bíblia He-

braica Stuttgardtensia. O texto da Septuaginta, na edição de Ralfs, traz Mambre, Mambrh. É mais comum, nas 

versões em português, o uso de “Mambrê”.  
3
 O belo dos relatos do ciclo de Abraão é que, no final de sua vida, ele tem tudo isto. 
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ção a Abraão e, através dele, a todos “os povos da terra”, que se encontra 
no centro destes versos, remete mais à frente, à futura história de Israel e 
da humanidade. Ao mesmo tempo, porém, ela também possui, no atual con-
texto, uma função que remete ao passado: às maldições da história das ori-
gens (3,14–19; cf. 8,21) vem contraposta a promessa de bênção. Cria-se 
assim uma ponte entre a história das origens e aquela dos patriarcas. 

4
 

 

Tudo o que gira em torno da figura do grande Patriarca é interessante, a começar pe-

lo seu próprio nome, que impõe à pesquisa algumas dificuldades: 

Nenhum outro personagem bíblico o usa. Se um personagem tivesse si-
do inventado, teria provavelmente recebido um nome teofórico, (…). No ci-
clo de Abraão encontramos vários nomes de indivíduos que representam 
tribos. (…) Não é o caso de Abraão. Nenhuma tribo, nenhuma cidade traz 
esse nome. Mesmo Israel não está ligado a ele, mas a Jacó. Abraão não é 
um rei, nem um profeta, nem um herói lendário. É apresentado como um in-
divíduo, e mais particularmente como o ancestral e pai. Sua lembrança deve 
ter sido transmitida pelos que o consideravam seu ancestral.

5
 

 

O que W. Vogels quer dizer é que a figura de Abraão dá a ideia de uma singularida-

de ou de uma grandeza que não tem par entre todas as outras figuras do Primeiro Testa-

mento 6. Ele não tem uma história anterior que possa justificar sua ação ou sua opção, mas 

simplesmente “surge” no cenário do Gênesis, do meio dos povos que descendiam de Sem 

(11,10ss) e passa a seguir o cumprimento de uma Promessa que lhe parece razoável. O re-

lato de Mamrê entra dentro da procura do cumprimento desta Promessa e torna-se o último 

elo de ligação entre o que eles, Abraão e Sara esperavam e o que eles veem realizar-se 

com o nascimento de seu filho Isaac.  

 

 

1. O CICLO DE ABRAÃO 

O ciclo de Abraão é uma das partes do Gênesis, que por sua vez pode ser dividido 

em duas grandes seções. A primeira é aquela que apresenta a história das origens da hu-

manidade, capítulos 1,1 a 11,26 e a segunda a que apresenta a história dos Patriarcas ou 

das origens de Israel, de 11,27 até o fim do livro, capítulo 50. Depois de fazer uma profissão 

de fé na presença de  na Criação e na existência de todos os homens e povos, o Gêne-

sis passa a expor a origem da história do Povo que se diz de . É como um novo início 7. 

                                                      
 
4
 Introduzione all’Antigo Testamento. Storia, vita sociale e letteratura d’Israele in epoca biblica, p. 188–189. 

 
5
 VOGELS, W. Abraão e sua lenda, p. 34.   

 
6
 Nesta dissertação é assim que se identifica o “Antigo Testamento”, exceto quando a citação original ou outras 
circunstâncias exigirem o contrário. Cf.  ZENGER, E. Il Primo Testamento, passim. 

 
7
 Cf. RENDTORFF, R. Teologia dell’Antico Testamento, p. 33. 
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O texto em questão é encarado por G.V. Rad como uma teofania, ligado ao santuário 

de Mamrê que transmitia as tradições relativas à Abraão8. 

O ciclo de Abraão faz parte da história dos Patriarcas. W. Vogels considera-o como 

sendo de 12,1 a 25,11 9; S. Virgulin apresenta o ciclo de 11,10 a 25,10 10; J.L. Ska parece 

considera-lo de 11,27 a 25,6 11. 

Este ciclo é o resultado de uma fusão entre as tradições Javista, Eloísta e Sacerdo-

tal.12 Encontram-se diversos dados que formam o tecido dos relatos do Patriarca  

13
. São da-

dos etnológicos, como em 16,12; 19,36-38; listas de tribos, como em 25,1–4; sagas que 

fundamentam lugares de culto, como em 12,7–8; 14,18–20; e histórias de teofanias, 14 co-

mo 15,1–11: a Aliança que  estabelece com Abraão com o rito dos animais partidos e o 

fogo. Em 17,1–27: A reafirmação desta Aliança de  com Abraão em uma visão. Em 

18,1–33: o episódio de Mamrê. E 22,1–19, a crise que vem narrada com o sacrifício de 

Abraão e Isaac15 e que, superada, estabelece a maturidade do ciclo de Abraão e a proximi-

dade de sua conclusão16.  

O episódio de Mamrê apresenta-se dentro do ciclo de Abraão em um lugar privilegia-

do. Faz parte dos capítulos 18 e 19 e não se esgota com a “visita da promessa”, mas esten-

de-se com a intercessão de Abraão em benefício da sorte das cidades ímpias Sodoma e 

Gomorra.  

Quanto à divisão do ciclo de Abraão as possibilidades são diversas. Pode-se, por 

exemplo, observar o tema dos relatos ou a divisão massorética. Segue aqui uma apresenta-

ção muito pessoal que leva em conta os temas ou situações apresentadas e que em geral 

harmoniza-se com os sinais massoréticos, à exceção do início. Existem também certos 

“ganchos” que introduzem histórias e situações novas. Assim, o ciclo de Abraão pode ser 

apresentado desta forma17:  

 

                                                      
 
8
 VON RAD, G. Teologia do Antigo Testamento. Vols. I e II, p. 37. 

 
9
 VOGELS, W. Op. cit., p. 11.  

10
 VIRGULIN, S.  Abramo. In: Nuovo Dizionario di Teologia Biblica, p. 6. 

11
 Cf. SKA, J.L. Introduzione alla lettura del Pentateuco, p. 34-36. 

12
 VIRGULIN, S. Op. cit., p. 6.  

13
 Ibidem, p. 6.  

14
 O episódio de Mamrê é uma teofania. 

15
 Sacrifício de Abraão e Isaac, não somente de Abraão, pois se quem fazia o sacrifício era Abraão o sacrificado 
era Isaac! 

16
 VIRGULIN apresenta como teofania o texto do encontro de Deus com Agar, no deserto. Mas isto não parece 
adequado. Cf. op. cit., p. 6. 

17
 Esta apresentação segue em parte o texto hebraico da BHS, levando em conta os sinais de sêder, que são di-

visões que indicam uma das 452 leituras do TM, e os sinais de parashah, que indicam uma das cinquenta e 

quatro leituras. É uma divisão muito pessoal do autor.  
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PRIMEIRA PARTE DO CICLO: 
ABRAÃO OUVE E AGUARDA A PROMESSA: 11,27 — 21,21 

 

 Origem e vocação de Abraão  11,27 — 12,9 
Família    11,27-32 

 Chamada18    12,1-6 
 Promessa (1)    12,7-9 

 Abraão no Egito    12,10-20 
 Abraão e Lot: a separação   13,1-8 
 A crise      13,1-9 
A separação19     13,10-13 

 A Promessa (2)     13,14-18 
 Abraão, líder entre reis20   14,1-24 
 Campanha com quatro reis   14,1-16 

O rei Melchisedek   14,17-20 
 O rei de Sodoma    14,21-24  
 Promessa (3) e Aliança21   15,1-21 Primeira teofania 
 Promessa de um filho e descendência 15,1-7 

Aliança: a parte de    15,8-21 

 Abraão e Sara. A crise da descendência22 16,1-16 
 Sara oferece Agar. O desencontro  16,1-6 

 Agar, protegida de    16,7-14 

 Nascimento de Ismael   16,15-16 
 Abraão e a circuncisão23   17,1-27 Segunda teofania 
 Deus e Abraão: Aliança e Promessa (4)  
Abrão — Abraão     17,1-8 
 Preceito da Circuncisão   17,9-14 
 Sarai — Sara: descendência   17,15-16 
 Promessa (5). Isaac    17,17-22 
Aliança: a parte de Abraão: Circuncisão 17,23-27 

 Abraão em Mamrê 24    18,1-33          Terceira teofania 
 A visita da Promessa     18,1-15 

 e Abraão     18,16-21 

 Intercessão de Abraão   18,22-33 
 Lot e a destruição de Sodoma25  19,1-29 
 Os dois mensageiros em Sodoma  19,1-11 
 A família de Lot em fuga   19,12-22 
 Destruição de Sodoma. Abraão   19,23-29 
 Moabitas e amonitas    19,30-38 
Abraão em Gerar26    20,1-18 

                                                      
18

 Aqui encontra-se o primeiro sêder que se estende até o final do cap. 13. Inicia-se aqui também uma parashah, 
que se estende até o final do capítulo 17, o que quer dizer que a apresentação da família de Abraão não faz 

parte da mesma leitura sinagogal (parashah). 
19

 Aqui aparece uma primeira ligação entre Lot e as cidades ímpias, Sodoma e Gomorra. Mais à frente, também 
no episódio de Mamrê, esta unidade será retomada. 

20
 Outro sêder no ciclo de Abraão, o segundo, que se estente até o final deste capítulo. 

21
 Terceiro sêder, até o final do mesmo capítulo 15. 

22 Outro sêder, até o final do capítulo. 
23

 Mais um sêder, até o final do capítulo. 
24

 Aqui encontra-se um sêder e um parashah, o segundo do ciclo de Abraão, que se estende até o final do ciclo, 

em 25,18. 
25

 Novo sêder. 

Origens 

Primeiros 

 passos 

Abraão  

se estabelece 

Abraão e  
o problema da 

descendência  

Divisão  
massorética: 
parashah 

 

Divisão  
massorética: 
parashah 
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SEGUNDA PARTE DO CICLO: 
A PROMESSA AOS POUCOS SE CUMPRE : 21,22 — 25,18 
  
Nascimento de Isaac 27   21,1-7 
Agar e Ismael     21,8-21 
 Abraão e Abimelech    21,22-34 
 O Sacrifício de Abraão e Isaac 28   22,1-19        Quarta teofania 
  — A Promessa de um filho se cumpre 
Descendência de Nacor 29   22,20-24 
 A posse da terra em Mamrê   23,1-20 
 Morte de Sara     23,1-2 
 Negociação da terra com os hititas  23,3-15 
 Compra da terra e 

     Sepultamento de Sara   23,16-20 
— A Promessa da terra se cumpre 

Isaac e seu matrimônio30   24,1-67 
 O compromisso do servo   24,1-9 
 Encontro de Rebeca    24,10-25 
 Acolhida do servo    24,26-49 
 A escolha de Rebeca    24,50-60 
 Chegada e acolhida de Rebeca  24,61-67 
 Abraão e Cetura 31    25,1-6 
 Morte de Abraão e sepultamento em Mamrê 25,7-11 
 Descendência de Ismael   25,12-18 
  — A Promessa da descendência se cumpre 

 
Todo o ciclo de Abraão procura apresentar aos seus leitores originais, o Israel pós-

exílico, as justificativas do porque o mesmo Israel está sobre aquela terra, do porque deve 

manter aquela unidade cultural e porque deve identificar-se como povo. Esta história é es-

sencialmente dirigida ao problema da existência de Israel na sua terra. Israel não se conce-

be como autóctone, mas considera o país no qual Abraão viveu e onde agora vive (…) como 

um dom de Deus 32. Trata-se de uma identidade nacional, um momento fundante que, com o 

Êxodo, constitui-se como duas colunas ou alicerces para a existência, desenvolvimento e li-

berdade de Israel. 

Formam o ciclo de Abraão uma série de histórias, ao que parece independentes, de 

diversas tradições, que foram reunidas no período do exílio e sobretudo pós-exílico, com for-

te influência sacerdotal. São textos bem elaborados e diversificados, que fazem com que o 

ciclo de Abraão seja singular entre os demais. Segundo os exegetas, este material deve ter 

adquirido a forma atual no período pós-exílico. Aliás, embora composto por textos Javista, 

                                                                                                                                                                      
26

 Mais um sêder.  
27

 Outro sêder.  
28

 Um sêder que inicia no capítulo 22 e vai até o fim de 23.  
29

 Esta pequena perícope de Nacor parece ser necessária para introduzir o relato de Rebeca, escolhida para es-
posa de Isaac. 
30

 Novo sêder, até o final do capítulo. 
31

 O sêder inicia em 25,1 e vai até o v 18. Também aqui termina o parasha. 
32

 RENDTORFF, R. Teologia dell’Antico Testamento, p. 34. 

Maturidade  

de Abraão  

Conclusão 
do ciclo  

de Abraão  
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Eloísta e Sacerdotal, como foi afirmado logo atrás, o ciclo de Abraão tem uma forte nota sa-

cerdotal.  Sobre isto afirma R. Rendetorff e A. Bonora: 

Historicamente, tudo isto deve provavelmente ser visto sobre um pano 
de fundo de uma situação cuja existência  do povo e da posse da terra es-
tavam em jogo: a época do exílio. Aqui, estas tradições sobre os patriarcas 
devem ter adquirido um significado imediato. Neste contexto é necessário 
ler também as promessas das bênçãos de 12,3 e 28,14b (inceridas na pri-
meira promessa, respectivamente, da história de Abraão e daquela de Ja-
có!), que asseguravam a Israel que as nações veriam nele um exemplo de 
povo abençoado por Deus.

33
 

Devem-se atribuir a esta relaboração “sacerdotal” algumas indicações 
cronológicas que se encontram na história dos patriarcas: a indicação da 
idade de Abraão na sua partida de Haran (12,4: 75 anos), no nascimento de 
Ismael (16,16: 86 anos), na sua circuncisão (17,1.24: 99 anos; Ismael, v. 25, 
13 anos), no nascimento de Isaac (21,5: 100 anos) e na sua morte (25,7: 
175 anos) e indicações semelhantes também para os outros patriarcas. As 
cifras redondas (75, 100, 75) mostram como, na base destas indicações, 
exista um sistema construído.  

O último documento, aquele sacerdotal (…) terá sido obra do ambiente 
dos sacerdotes; composto depois do exílio é provavelmente atribuido a Es-
dras e datado por volta de 458 a.C. Trata-se de uma compilação de mais 
documentos, com acréscimos e suplementos vários. Perto de 400 a.C. um 
redator sacerdotal procurou fundir tudo em um documento único (P).  

Completada a fusão de P com outros documentos, próximo a 330 a.C., o 
Pentateuco assumiu a partir de então, sua fisionomia definitiva, exceto por 
algum pequeno acréscimo que veio a seguir.

34
 

Como exemplo de relatos elaborados, encontram-se no ciclo de Abraão35:  

Listas genealógicas: 11,27–32 — origens de Abraão; 19,30–38 — identidade dos 

moabitas e amonitas; 25,1–6 — filhos de Abraão com Centura; 25,12–18 — descendência 

de Ismael.  

Sagas diversas, como em 12,10–20 — Abraão no Egito; 14,1–24 — Abraão líder mi-

litar 36, uma saga heróica; 22,20–24 — a descendência de Nacor; 23,1–20 — a compra da 

gruta de Macpelá para a sepultura de Sara; 24,1–67 — Isaac e Rebeca: uma saga de ori-

gem mais popular pelas cores vivas e pelos tipos de personagens que apresenta.  

Textos elaborados, ainda em forma de sagas, porém longas, ligadas por um perso-

nagem ou situação específica, como em 13, 18 e 19, onde Abraão e Lot aparecem em pri-

meiro plano. De fato, se os capítulos 13; 18; 19 forem lidos juntos, não apresentarão ruptu-

ras narrativas, a não ser a do episódio de Mamrê, que ainda assim não é tão sentida. Se-

                                                      
33

 Idem, Introduzione all’Antigo Testamento. Storia, vita sociale e letteratura d’Israele in epoca biblica, p. 192. 
34

 BONORA, A. Pentateuco. In: Nuovo dizionario di teologia biblica, p. 1143. Esta proposta de evolução do texto 
do Pentateuco é devida sobretudo a J. Wellhausen (1844 – 1918), não sem oposição, às vezes ostensiva.  

35
 Não é interesse aqui apontar em detalhes o ciclo de Abraão, tampouco os gêneros e demais características 
dos textos. O que se apresenta são apenas ideias fundamentais para a compreensão do episódio de Mamrê 
dentro do ciclo de Abraão.   

36
 Texto com forte influência popular, que é completado com a narração de Melchisedek. 
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gundo R. Rendentorff 37 este episódio é um relato independente que foi harmonizado no 

conjunto de 18—19, o que parece ser bem provável.  

Textos de identidade sacerdotal, como 14,17–20.  

 O ciclo de Abraão conclui-se em 25,18, com sua morte e  sepultura, mas os relatos 

patriarcais continuam com o ciclo de Isaac, que se confunde com o de Jacó e quase passa 

despercebido: 25,19—35,27*38. De fato, não é no capítulo 25 que começam os fatos relati-

vos a Isaac: já em 22,1–19 com o sacrifício de Abraão e Isaac este está em uma posição 

destacada. Apesar disto, a ação é de Abraão e portanto o ciclo ainda é o dele. Em 24,1–67 

quem está realmente em destaque é Rebeca. Já no que poderia ser seu ciclo (25,19—

35,27) ele surge poucas vezes, deixando grande espaço para Jacó, Esaú e os fatos relati-

vos aos dois. Parece que Isaac está mais como uma ponte entre o ciclo de Abraão e o de 

Jacó/José.  

 Muito se tem escrito a respeito dos problemas redacionais do Pentateuco e dos tex-

tos patriarcais, iniciando já com a questão do valor das fontes ou tradições39 e seguramente 

muito ainda vai-se escrever. Não há aqui o interesse de apresentar as questões debatidas, 

mas sim de fixar um momento específico de um texto do ciclo de Abraão, parte do Livro do 

Gênesis; apresenta-lo na sua extensão e implicações redacionais e considerar as suas 

prováveis perspectivas teológicas e éticas. Todavia sempre é necessário uma indicação 

como referência e ponto de apoio.  

 

 

2. MAMRÊ 

 Os ciclos patriarcais estão ligados a determinados lugares que são origens de tradi-

ções, como lembra J. Asurmendi e F.G. Martínez: Os topônimos e itinerários permitem de si-

tuar cada grupo [de tradições patriarcais] em um espaço determinado. (…) Aquele de Abra-

ão se localiza em Hebrom–Mambre40. 

                                                      
37

 R. RENDTORFF. Op. cit, p. 189. 
38

 O asterisco indica que nem todos os textos indicados são do tema em questão.  
39

 Interessante o panorama histórico e as avaliações de J.L. SKA. op. cit., p. 113–185. 
40

 Storia e istituzione del popolo biblico. In: VV.AA. La Bibbia nel suo contesto, p. 109. Já foi feita uma 
observação a respeito um pouco atrás neste texto. No texto comentado aparece a palavra “Mambrê” e não 
“Mamrê”. A diferença depende da fonte utilizada: o texto da Septuaginta traz Mambrh, enquanto o TM da BHS 

apresenta  .  
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O episódio de Mamrê encontra-se praticamente no centro do ciclo de Abraão 41 e 

possui um grande significado. Lá Abraão apresenta-se como o homem fiel que espera tran-

quilo e perseverante o cumprimento de uma promessa que, humanamente falando, é im-

possível. Lá ele estabelece uma relação de amizade e intimidade com Deus que é única em 

todo o Primeiro Testamento. Lá Deus, que o autor não exita em identificar pelo tetragrama 

, come do alimento que Abraão mandara preparar e também fizera. Em Mamrê Sara in-

tervém e, mesmo não agradando a , torna-se o protótipo da felicidade e do sorriso. Nes-

te episódio é anunciado pela última vez o nascimento do filho legítimo e natural de Abraão, 

que lhe dará a segurança do cumprimento da Promessa: uma descendência e a futura pos-

se da terra. Em Mamrê ele vê três homens, figuras misteriosas, que depois chama de seu 

Senhor, provavelmente a um deles42 — o Deus de Abraão, , que o Patriarca chama de 

 vem acompanhado de dois anjos43, o que deu margem a muitas interpretações alegóri-

cas nos escritos dos Padres e produziu diversas obras iconográficas.  

Segundo G. Von Rad, a origem das tradições de Mamrê (ou como ele identifica, 

Manre), está na distribuição das tradições das tribos, sua correlação de conceitos e ideias a 

respeito de Deus e suas manifestações. Ele afirma que tais tradições… 

…associaram o fundador de seu culto, que havia recebido a revelação, 
ao lugar, combinando inconscientemente as figuras de Abraão, de Isaque e 
de Jacó com as lendas cultuais de origem. Assim, por exemplo, o círculo 
dos adoradores do Deus de Abraão, que pertencia ao grupo de Lia, que ha-
via penetrado no distrito do santuário da árvore sagrada de Manre, apropri-
ou-se da lenda cultual deste santuário, relacionando com seu ancestral 
Abraão a narrativa da hospitalidade oferecida aos três seres divinos.

44
 

A profunda cordialidade que se deslumbra entre  / e Abraão é como um pa-

radigma da proximidade entre Deus e o homem fiel. É uma antecipação da posse de tudo o 

que Abraão esperou desde que disse sim ao seu chamado, deixando sua terra e sua família. 

O episódio de Mamrê não traz apenas a visita da Promessa, mas continua com a interces-

são de Abraão, quando se vê o Patriarca como que questionando a , claro que com 

muito respeito. Isto será sempre algo inédito no Primeiro Testamento e sinal da intimidade 

entre ele e seu Deus.  

                                                      
41

 Cujo início, conforme a proposta apresentada aqui, é em 11,27, e o final em 25,18. Considerando-se somente 
os capítulos, tem-se: 11—18—25. Exatamente o meio. Claro que esta observação deve ser entendida mais do 
ponto de vista estético, sem implicações teológicas imediatas. Todavia, é significativo que este episódio, deci-
sivo no cumprimento da Promessa, encontre-se neste posto. 

42
 Percebe-se isto claramente quando em 18, 22 os dois homens se levantam e partem, enquanto o Senhor per-
manece com Abraão. De qualquer forma aqueles eram homens especiais, pois estavam com o Senhor e agem 
com o seu poder.  

43
 Em 19,1 eles já não são mais homens, mas anjos. Esta diversidade é prórpria da riqueza do episódio. 

44
 Gerard von RAD. Teologia do Antigo Testamento. P. 37. 
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Mamrê é uma teofania. Mas não um momento tremendo e assustador, como a reve-

lação do Sinai (Êxodo 19,16–24); ou como a glória do Senhor em forma de nuvem ou de co-

luna de fogo (Êxodo 24,16–18) que marcava a presença poderosa de Deus. Não se dá a 

partir de uma dúvida ou de um ato de rebeldia, como o episódio de Massa e Meriba (Êxodo 

17,5–7). Não é uma manifestação misteriosa de sua presença através da natureza (1 Reis 

19,9–18), ou uma resposta decisiva à súplica de um profeta (1 Reis 18,30–39). É um encon-

tro de amizade e cordialidade entre o Patriarca que acreditou e se manteve fiel e seu  . 

Este aceita o convite para a refeição e anuncia o cumprimento da Promessa. À sobra do 

carvalho de Mamrê, Abraão e  demonstram uma amizade única na Escritura, um en-

contro face a face.  

 

 

 

 

A gestualidade deste encontro produz notáveis noções pragmáticas45 que a leitura 

atenta do episódio mostra como uma chave, um paradigma de comportamento ou relação 

do homem fiel em relação ao Deus fiel.  

 

 
3. A VISITA 

 Não se trata de uma simples visita, mas da visita da Promessa, esperada e alimen-

tada pelo coração de Abraão durante tantos e tantos anos. Agora, algo inédito acontece. O 

redator deste episódio soube expressar bem o momento com uma simples introdução que 

resume tudo e identifica aquilo que ele deseja apresentar.   

Mamrê é um encontro íntimo e familiar entre Abraão e seu , que a iconografia 

cristã demonstra através de gestos e cores. Quando Abraão olha seus hóspedes que co-

mem do alimento que ele, Sara e seu criado haviam feito, coloca-se na função de expecta-

dor do mistério do amor de Deus que se dá a conhecer daquela forma surpreendente para 

ele e para os leitores. Os iconógrafos de diversos tempos e lugares souberam captar este 

                                                      
45

 Cf. Conclusão, p. 110; 115-116.  

 



 

 





1a 

 
3c 

 

3d 
 

5f 

E apareceu para ele YHWH   

nos  carvalhos  de Mamrê. (…) 
 

Se então alcancei graça aos teus olhos 
 

 

então não passes longe do servo de ti. (…) 
 

Assim se faça como tu dissestes. 
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momento e fixa-lo46, tomando como ponto de vista os olhos do Patriarca47 e destacando a 

gestualidade da cena.  

 

 

 

 

A Teologia, sobretudo aquela dos Padres, soube aproveitar do episódio de Mamrê 

para criar seus argumentos e sobretudo para evidenciar as cores de um Mistério que será 

sempre insondável: a Trindade. Na visão alegórica tudo se torna simples, belo e expressivo. 

Não é preciso deixa-la de lado, julgando-a inadequada para uma exegese moderna. É ne-

cessário como que olhar esta visita com os olhos do Patriarca e do redator daquelas pági-

nas, compreendendo a dimensão profética daquela teofania.  

A visita dos três homens a Abraão, não é, portanto, uma aparição 
da insondável Santíssima Trindade em si, mas uma “visão profética” 
deste mistério, que somente no curso dos séculos se revelará gradu-
almente ao pensamento religioso da Igreja.48 

 

 

4. A PROMESSA 

 Em Mamrê, a visita da Promessa apresenta-se em três momentos, aqui interpretados 

como cenas. A primeira cena, segmentos 1a—5f, é a abertura, quando aparecem os ele-

mentos constitutivos do episódio: o ambiente, o tempo, os personagens e sua posição origi-

nal. A segunda cena, segmentos 6a—9d, mostra Abraão como dedicado hospedeiro, que 

esmera-se em ser um bom anfitrião. A terceira cena, conclusão da visita, segmentos 10a—

15c, apresenta a Promessa confirmada. A primeira cena apresenta-se em três seções; na 

segunda e na terceira são quatro. O conjunto das três cenas, aqui em três capítulos, forma o 

rico quadro do encontro das três figuras com Abraão e Sara e suas ações, concluindo-se 

com a confirmação de que a Promessa que o Patriarca e sua esposa aguardam vai cumprir-

se em um tempo determinado: o tempo da vida — . O cumprimento da Promessa é 

o foco de atenção do rico episódio de Mamrê. 

                                                      
46

 BUNGE, G. Lo Spirito Consolatore. Il significato dell’iconografia della Santa Trinità dalle catacombe a Rublëv, 

passim.  
47

 Cf. Ibidem, p. 15–27. 
48

 Ibidem, p. 14. 

  
 

  
 

  
 

8b 
 

8c 
 

8d 

…e deu às faces deles. 
 

E ele permaneceu diante deles sob a árvore. 
 

E eles comeram. 
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 Além destas notas aqui apresentas é necessário ainda fazer notar um dado que Jean 

Luis Ska comentou de modo exemplar em uma sua recente obra sobre Abraão49. Embora 

saiba-se que Gênesis não contém uma biografia dos personagens em senso estrito, mas 

Ska faz uma concessão “meio poética” e observa que neste livro o velho Patriarca tem uma 

“biografia agitada”. Se o leitor moderno, não avisado das características teológicas dos tex-

tos do Gênesis, viesse a conhecer o Patriarca por meio dele, seguramente se surpreenderia 

com a quantia de movimentos e aventuras por ele vividas, ainda que em idade avançada.  

 
 

 

 

5. O MÉTODO 

 O método utilizado supõe o uso dos recursos da exegese clássica, como leitura sin-

crônica50. Depois de uma análise gramático-estrutural das frases e seu contexto, procura-se 

relaciona-la com todo o episódio e outros momentos semelhantes ou que iluminam a com-

preensão. Feita esta análise o segundo passo é apresentar a beleza do texto, sua homogei-

dade e amplitude. Sabe-se que isto depende muito do leitor, não somente de regras fixas, 

mas da sensibilidade de cada um, que seguramente difere conforme o tempo e o lugar em 

que se faz a leitura.  

 Depois da leitura dos segmentos e da visão da beleza literária, procura-se destacar 

as perspectivas teológico-éticas. Todo este processo é feito em separado, em cada uma das 

cenas. Na conclusão procura-se retomar estas perspectivas sob dois ângulos específicos: a 

gestualidade51 e o pragmatismo52.  

No episódio de Mamrê o leitor descobre o amigo de Deus que acolhe o seu , es-

tabelecendo com ele uma relação que somente no Novo Testamento será retomada:  

Dizendo isto, mostrou-lhes as mãos e os pés. 
E como, por causa da alegria, não podiam acreditar ainda  
e permaneciam surpresos, disse-lhes: 
Tendes o que comer? 
Apresentaram-lhe um pedaço de peixe assado. 
Tomou-o, então, e comeu-o diante deles (Lucas 24,40–42). 

                                                      
49

 SKA, Jen Luis. Abraão e seus hóspedes, p. 18–20 
50

 Cf. DIAS DA SILVA, C.M. Metodologia de exegese bíblica, p. 83–297. 
51

 VV.AA. La gestualità e la Bibbia, especialmente as p. 43 – 63.  
52

 Cf. a aplicação do pragmatismo em: GRILLI, M. Comunità e missione: le direttive di Matteo, p. 17–28.  



 

 

 

CAPÍTULO I 

PRIMEIRA CENA: ABERTURA 

 

 Os segmentos 1a–2f formam uma primeira seção do que pode ser chamado “pano 

de fundo” da perícope. Trata-se de um conjunto de informações fundamentais que lhe dão 

um rumo. Toda ela apresenta-se de um modo que o verbo inicial bem expressa:   (E 

apareceu…) — é uma aparição de  ! Uma revelação visual: Abraão vê, pois alguém lhe 

aparece. Mesmo que ainda não seja mencionado, é ele o sujeito que vê. É o mesmo perso-

nagem da perícope anterior, quando tem seu nome trocado de Abrão para Abraão (17,5). 

Ele será identificado no v. 6, junto a Sara, sua esposa, que alguns v. antes também teve seu 

nome mudado (17,15).  

 Depois do título da perícope, segmento 1a, surge o cenário onde se dará o fato da 

revelação a Abraão e a promessa reafirmada de seu filho com Sara. Este cenário é apresen-

tado nos segmentos 1b até 3a. Como em uma sequência bem articulada, em seguida à 

apresentação do cenário vem o primeiro diálogo, segmentos 5b a 5f, nos quais são introdu-

zidos os personagens da perícope, exceto Sara, que será apresentada depois.  
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PRIMEIRA CENA: ABERTURA — SEGMENTOS  1a–5f 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Título  

Cenário 

 Diálogo 

v.   1a  
v.   1b – 3a 

v.   3b – 5f 

        


 


   


 


    





  


 


 
 



    


     


  


   
  




    





  


     


 


  

  

E apareceu para ele o Senhor 

nos  carvalhos de Mamrê. 
 

Ele (estava) sentado à entrada (da) tenda,  

no calor (do) dia. 

E levantou os olhos 
 

E viu: 
 

E eis (que) três homens 

(estavam) levantados diante dele. 
 

E viu, 
 

e correu de encontro a eles 

da entrada da tenda 
 

e prostrou-se por terra. 
 

E disse: 
 

Senhor meu: 
 

Se então alcancei graça aos teus olhos 
 

então não passes longe do servo de ti. 
 

Traga-se então um pouco de água 
 

e lavai vossos pés, 
 

e reclinai-vos sob a árvore. 
 

Trarei um pedaço de pão: 
 

restaurai vosso coração. 
 

Depois passai. 
 

Eis, assim o porque vós passastes 

diante do servo de vós. 
 

Então eles disseram: 
 

Assim se faça como tu dissestes. 
 
 

 

1a 
 

1b 

 
2a 

 

2b 
 

2c 

 
2d 

 

2e 

 
2f  

 

3a 
 

3b 
 

3c 
 

3d 
 

4a 
 

4b 
 

4c 
 

5a 
 

5b 
 

5c 
  

5d 

 
5e 

  

5f  
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1.1  SEGMENTOS 

1.1.1  TÍTULO — V. 1a 

 O segmento 1a forma o título do episódio e contextualiza a cena dentro de um tempo 

e um espaço. Abraão já não está peregrinando, mas estabelecido em um posto onde parece 

estar vivendo seus tranquilos dias de ancião, como um aposentado hodierno. Está à entrada 

da tenda. Subitamente  irrompe mais uma vez na sua vida.  

 
 
 

 v. 1a —        
   E apareceu para ele YHWH 1 nos  carvalhos 2 de Mamrê. 3 

 O segmento 1a é o título da perícope. É a aparição do Senhor, YHWH —   , nos 

carvalhos de Mamrê. A preposição  com o sufixo da terceira pessoa masculina singular, 

formando , é aqui traduzida como para ele — para Abraão, centro de atenção da perí-

cope anterior. Surgem assim os elementos:  

— Sujeito da ação: o YHWH (   ); 

— Objeto da ação: Abraão, presença pressuposta ao leitor,  

na indicação da aparição (); 
— Ambiente da ação: nos carvalhos de Mamrê (   ); 
— O fato: a aparição de   a ele, Abraão, nos carvalhos de Mamrê 4.  

                                                      
1
 Quando no texto Massorético aparecer , o tetragrama, ele será traduzido por YHWH, ou será mantido em 

hebraico.   
2 Em 1a encontra-se na BHS:   — Na Massorá parva (Mp) : indica que esta palavra  , aparece 20 vezes 

( ) no TM. A Mp aqui remete a uma nota da Massorá Magna (Mm) (
 ), com o número 1227. 

3
 Ainda em 1a encontra-se a referência na BHS: a   — No aparato crítico: cf. 13,18 

a
, que remete ao texto de 

Gênesis indicado, onde encontra-se a mesma palavra   , que por sua vez remete ao seu próprio aparato 

crítico, onde encontram-se as seguintes informações: G (SP ) para, th.n dru/n l    (sec 12,6)? cf 14,13  18,1  

Dt 11,30  (M  semper pl GSP  sg): o que significa que no texto da Septuaginta (G ) e nos textos da Versão 

Syriaca (S) e Versão Latina Vulgata (P) encontra-se a fórmula para, th.n dru/n, para ser lido   , de acordo 

com 12,6, com dúvidas; para tanto conferir 14,3; 18,1 (a perícope em questão) e Dt 11,3, com o texto Massoré-

tico (M) sempre no plural, exceto em GSP, textos da Septuaginta no Codex da Versão Syriaca e na Versão 
Latina Vulgata. 

4
 No texto da Septuaginta não aparece o nome divino    , mas Qeo,j. 
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 Este fato é determinado pelo verbo   , nif‘al imperfeito com waw consecutivo e su-

fixo da terceira pessoa singular, com apócope. Um verbo complexo, pois sua raiz é –; –

; –. Portanto, uma raiz toda gutural, o que cria complicações em sua conjugação. Ele 

sofre um abreviamento de sua forma verbal e consequentes mudanças na sua vocalização. 

É prefixado com  consecutivo e transforma-se em , perdendo a consoante  e passan-

do a ser vocalizado com  na consoante inicial , duplicada por um dághesh forte e um  na 

segunda consoante, antes primeira letra da raiz, . A ausência de sufixos indica a terceira 

pessoa masculina singular.  

 Este verbo    pode ser traduzido por aparecer. Entre as centenas de vezes que é 

encontrado, surge no tronco nif‘al 101 vezes. No ciclo de Abraão são quatro vezes, sempre 

com força de abertura de perícope: 

a) Em 12,7: …    (E apareceu YHWH para Abrão…). Trata-se da 

primeira aparição do Senhor no ciclo de Abraão, quando lhe faz a promessa da terra; 

b) Em 17,1: …    (E apareceu YHWH para Abrão…). A ocasião é a 

aliança da circuncisão; 

c) Em 18,1: …     (E apareceu para ele YHWH…). É a perícope de 

Mamrê. Aqui acontece o acréscimo da preposição   com o sufixo da terceira masculina 

singular, que foi traduzido por  e apareceu para ele… O pronome substitui o nome de Abra-

ão. 

d) Em 22,14:     … (…na montanha YHWH aparecerá.). Este v. apare-

ce dentro do relato do sacrifício de Abraão, como afirmação da assistência de   sobre 

ele. Não é uma afirmação teológica ou introdução poética, mas parece ser uma conclusão 

etiológica à tradição de Moriá. 

 No ciclo de Abraão a expressão     (E apareceu para ele YHWH) e sua 

variante      (E apareceu YHWH para Abrão) sugere ser uma chave de 

abertura de relatos decisivos. Está presente:  

a) No início do ciclo de Abraão. 

b) Na circuncisão; 

c) Na teofania de Mamrê; 

d) No final da “crise” de Moriá. 
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          (E apareceu para ele YHWH nos carvalhos de Mamrê). 

Ao substantivo (carvalho), segue-se a identificação geográfica   (Mamrê). Trata-

se de um lugar que parece situar-se em um ponto a cerca de 30 Km sul – sudoeste de Jeru-

salém. Naqueles tempos as montanhas da Palestina apresentavam árvores grandes, entre 

as quais o carvalho. O fato do anúncio a Abraão e o nascimento de seu herdeiro, fatos deci-

sivos para os primórdios da história de Israel, inscrevem-se como um tópos específico: o de 

anúncio de nascimento, como outros também decisivos. Este é o primeiro em ordem canô-

nica.  

A palavra  identifica uma árvore resistente e poderosa. Esta palavra tem forma 

sonora e gráfica semelhante a , que significa genericamente árvore grande ou vultuosa, 

como o próprio carvalho ou o terebinto. No caso de um carvalho, , trata-se de uma árvo-

re com uma determinada função sócio–religiosa5. 

A árvore é um elemento físico constante na Escritura, sendo muitas vezes um dado 

teológico. Abraão escolhe um lugar onde existe uma árvore porque certamente existia tam-

bém água e assim tudo isto torna-se um conjunto de elementos que sinalizam a vida. E co-

mo sinal de vida passa a ter também uma dimensão espiritual 6. Abraão teve ligações com 

dois lugares marcados por um   — o primeiro é identificado como o “carvalho de Morê”, o 

segundo é o “carvalho de Mamrê”: 

  : Morê — Em Gn 12,6: …     … (…até [o] carvalho [de] Morê…). 

Trata-se do segundo deslocamento de Abraão (ainda Abrão). Sua primeira “saída” foi com 

seu pai, Terah, em 11,31: de Ur dos Caldeus para Canaã, mas com parada e permanência 

em Haran. Agora, Abrão sai de Haran e deixa sua parentela. Em 11,31 encontra-se:  

 

 

 

 

 
 Já no texto em questão de 12,6: 

 
 
 
 
 

                                                      
5
 Cf. SCHÖKL, L.A. Dicionário hebraico – português, p. 58a. 

6
 DAHLER, E. Leggere la Bibbia in modo diverso, p. 63-65. 

      
      

       

E saíram de Ur (dos) caldeus 
 

para irem (à) terra (de) Canaã; 
 

mas chegaram em Haran e estenderam-se lá. 

     
    

    
      

 

 

E passou Abrão (para a) terra 
 

até o lugar sagrado (de) Siquém 
 

até (o) carvalho de Morê 
 

e os canaanitas então (estavam) na terra. 

31a 

 
31b 

6a 
 

6b 
 

6c 
 

6d 
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 Dois momentos, portanto: 
 

   
 
 
   
 
 
 

 No primeiro eles saem e depois estendem-se  no meio do caminho; no segundo é 

Abrão que passa, vai além de onde fora até então. Agora Abraão já não é tomado com sua 

família, mas ele mesmo toma sua própria família — 12,4: …  … (…e com ele foi 

Lot…). Esta não será a morada definitiva de Abraão e nem tal sociedade com Lot durará 

muito tempo. Depois do episódio do Egito, Abraão (ainda Abrão) irá estabelecer-se em 

Mamrê. Fará assim depois de separar-se de Lot.  

   : Mamrê — O texto da Septuaginta apresenta a palavra Mambrh, sendo origem 

de muitas traduções modernas. A palavra, como está no TM, aparece em alguns lugares: 

a) Em 13,18: …      … (…e ele morou nos carvalhos [de] Mamrê…); 

b) Em 14,13: …        … (…e ele habitando no carvalho de 

Mamrê, o amonita…); 

c) Em 18,1:             — É texto da perícope em questão;  

d) Em 23,17: …   … (o qual [está] defronte [perante as faces] [de] 

Mamrê.) É a última vez que Mamrê aparece no ciclo de Abraão. Trata-se da compra do 

campo com a gruta de Macpela, para que Sara pudesse ser sepultada.  

 É interessante que 1a introduz uma aparição de  , e no entanto quem Abraão vê 

são três homens (   ). Eles podem ser visto por Abraão,  (…e viu…), e podem 

comer:  (…e eles comeram). E há outras características antropomórficas no texto. Isto 

causa estranheza, pois em um texto javista não se encontra, geralmente, características as-

sim “humanas” em Deus, o que leva a supor aqui uma intervenção redacional.  

Considerando-se que os v. 1–15 fazem parte do conjunto dos capítulos 18—19, é no-

tável a situação quase que bucólica, se não fosse ambientada em um lugar desértico. Na 

maior parte destes capítulos 18—19,   aparece como juiz terrível e vingador. Em 18,1–

1º —     …  
  … 

 

…   
2º —    …   … 

 

E eles saíram… 
 

…e estenderam-se até lá. 
 

E passou Abrão… 
 

…até o lugar sagrado (de) Siquém… 

31a 
 

31b 
 

6a 
 

6b 
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15, todavia, ele e Abraão estabelecem no texto uma relação de profunda cordialidade e res-

peito7. 

18,  1–15  Mamrê e o anúncio do filho a Sara e Abraão 

 16–33 Sodoma e Gomorra serão destruídas 

  A intercessão de Abraão junto ao Senhor 

19,  1–11 A chegada dos dois anjos a Sodoma e a crise pela sua presença 

 12–22 Fuga de Lot e sua família 

 23–26 Destruição de Sodoma e Gomorra 

  A estátua de sal 

 27–29 Abraão testemunha a destruição 

 30–38 Continuação da história de Lot 

  Os moabitas e amonitas 
 

 

Tem-se então, em 1a,    aparecendo a Abraão, que porém não é mencionado. Isto 

se dá em   , nos carvalhos de Mamrê. É este o pano de fundo, o título da períco-

pe. A teofania a Abraão apresenta-se como um momento decisivo no seu ciclo, pois assina-

la:  

 — A afirmação derradeira do nascimento de um filho para  Sara e Abraão: 

 — O juízo e a destruição de Sodoma8; 

 — A proximidade entre   e Abraão, que o receberá em sua própria tenda, como 

hóspede.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
7
 “(…) também Abraão é apresentado como um solitário beduíno que passa, na sombra do carvalho de Mamrê, 

sentado à entrada da tenda, as quentes horas da sesta. Não existe nada de solenidade de um tribunal!” Cf.: 
VV.AA. La Sacra Bibbia. Genesi: Introduzione – storia dei Patriarchi, p. 358.  

8
 É importante lembrar que os v. 1–15 estão dentro do contexto de Genesis 18—19. Os presentes v. aqui anali-

sados são a abertura deste passo decisivo: o juízo da cidade ímpia seguido da sua destruição faz parte do 
conjunto. 
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1.1.2  CENÁRIO — V. 1b–3a 

 Após o título, 1a, a introdução continua, com uma maior precisão do episódio. Vol-

tam-se às circunstâncias do tempo e do espaço. O tempo:  : no calor do dia; o es-

paço:   : à entrada da tenda. A estas circunstâncias unem-se as ideias da visão de 

Deus ou dos seus mensageiros em uma teofania determinante na vida de Abraão e Sara e, 

em seguida, determinante também na vida de Lot e sua família.  

 
 
 
 

 v. 1b —         
    E ele (estava) sentado à entrada (da) tenda, no calor (do) dia. 9 

 

 Uma frase nominal, onde não há verbo, senão subentendido. Este fenômeno lin-

guístico dá-se em função de que o hebraico dispensa o verbo de ligação, que é usado 

quando deve-se ressaltar o tempo ou quando enuncia-se um desenvolvimento, aparição ou 

produção de algo. Na frase hebraica bastam dois nomes ou um nome e um pronome para 

que se forme uma oração. Neste caso, ela é chamada oração ou frase nominal, como é o 

caso aqui. 

 O sujeito, nome ou pronome, é posto em primeiro lugar na frase, estando assim res-

saltado. A frase nominal expressa circunstância, descreve ou determina o estado do sujeito 

que está em destaque. Ela pode ser traduzida tendo no início um advérbio de tempo ou lu-

gar ou mesmo um particípio do verbo ser/estar. Podem surgir na tradução dentro da frase 

outros particípios, mas que estarão sempre expressando a circunstância do sujeito que ocu-

pa o lugar de destaque.  

 — …   (E ele [estava] sentado…). Pode também ser traduzido por …Estando 

ele sentado… Ou:  Enquanto estava ele sentado…  

 — …  … (…à entrada da tenda…). Tendas de couro de cabra, levantadas 

no deserto, eram a habitação típica dos tempos patriarcais. Apresentada como espaço de 

residência familiar, a tenda é um ponto referencial humano em um ambiente hostil, como era 

                                                      
9
 Quanto às anotações do texto da BHS, o segmento 1b apresenta:  — na Mp: 

. Isto indica que   apa-

rece () quatro vezes no TM e como escrita defectiva (), remetendo à Mm, que indica o número 2271. 
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o deserto. A hospitalidade é, portanto, uma necessidade nestas circunstâncias e caracteriza 

o temperamento dos habitantes das tendas, moldando sua cultura.  

   … (…no calor [do] dia.). Sugere que seja o período do final da manhã ou 

início da tarde, quando o sol está mais a pino e provoca mais calor.  

           (E ele [estava] sentado à entrada [da] tenda, no 

calor [do] dia.) — A frase nominal determina a circunstância da aparição, a partir dos ele-

mentos temporais e geográficos:  

 
 
 
 
 
 
 
 

v. 2a — …    
      E levantou os olhos…10 

Abraão levanta os olhos. Em vários lugares do ciclo de Abraão, ele “levanta os 

olhos”. Note-se que antes ele está sentado ( ) e agora levanta ( ). 

     

O mesmo que está sentado, levanta os olhos para ver. , aqui no estrado construto 

com sufixo da terceira pessoa masculina singular,  — Olhos dele. O substantivo  é 

um dos que mais surgem no Antigo Testamento. No ciclo de Abraão encontra-se nos se-

guintes passos:  

 

a) 13,10: …     (E levantou Lot seus olhos…). A primeira menção do 

levantar os olhos é relativa a Lot. Depois de conflitos entre os seus pastores e os de Abrão, 

este propõe uma separação para evitar o confronto. Lot é convidado por Abrão para esco-

lher a terra que desejar. Assim, depois de convidado, ele levanta dos olhos (   ), es-

colhendo para si a planície do Jordão.  

b) 13,14: …    … (…Levante, vamos, os olhos teus e veja…). Logo 

após a escolha de Lot, Abrão é convidado por   para olhar e ver. A partícula enclítica   , 

                                                      
10

 Em 2 a aparece     . Isto indica a nota na Mp:     aparece cinco vezes (). 

 
 

   

sentado 
 

à entrada da tenda 
 

no calor do dia 

Circunstância (física) 

Local (geografia) 

Tempo 
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  …   


   … … 

     
 …  

  …  

 

(13,10) 
 

 
(13,14) 

 (18,2) 

(22,4) 

(22,13) 

 

Lot levanta os olhos e escolhe a terra,  
determinando também a parte de Abrão; 

 

Abrão deve olhar: é a Promessa! 

Abraão olha os três homens; 

Abraão levanta os olhos e vê Moriá; 

Abraão levanta os olhos e vê o cordeiro.  

que aqui enfatiza o imperativo, presenta-se como uma característica marcante do convite de 

  — enquanto Lot, convidado por Abrão, levanta os olhos e escolhe o que ele supunha 

ser a melhor parte, agora é Abrão que deve levantar seus olhos e ver com atenção a terra 

que a sua posteridade herdará. 

c) 18,2 11 …   (E levantou os olhos seus…). O v. do episódio de Mamrê.  

d) 18,3: …  … (…graça aos olhos teus…). Primeira palavra que Abraão dirige 

aos três visitantes, analisada mais à frente. 

e) 22,4:            … (…levantando Abraão os 

olhos então viu o lugar ao longe). Trata-se da visão de Moriá, a montanha sobre a qual 

Abraão deveria sacrificar Isaac. 

f) 22,13: …     (E levantando Abraão os olhos seus…). Abraão le-

vanta os olhos e vê o cordeiro preso pelos chifres, depois de ser detido pelo anjo do Senhor 

no momento do sacrifício de Isaac. 

 

Todas as vezes que há um levantar os olhos no ciclo de Abraão, algo se afirma em 

relação à Promessa, mesmo que em sentidos diversos:  

  

 

 

 

 

 

Levantar os olhos parece ser uma condição prévia para o fato que acontecerá. As-

sim, Abraão levanta os olhos e sua ação torna-se a introdução da teofania. Esta é a con-

clusão dos motivos iniciais e o limiar do fato que irá gerar os movimentos — ele, Abraão, ve-

rá, e então, agirá. 

 

 

 

 

 

 

                                                      
11

 Algumas traduções em língua portuguesa apresentam em 15,5 algo como Levanta os olhos e vê as estrelas do 

céu… Todavia, não se encontra esta formulação no imperativo em 15,5,  com o substantivo dual    (olho) co-

mo seria de se esperar com esta tradução. Assim, este v. não é apresentado aqui. 
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1a 
 

2a 
 

2b 
 

2d 
 

3c 

 

 

E apareceu… 
 

…olhos seus… 
 

E viu… 
 

E viu… 
 

…graça aos teus olhos. 

v. 2b —   
     …e viu: 

 Finalmente algo acontece! Ele, Abraão, vê. A mesma expressão está em 2d. Esboça-

se aqui um campo semântico interessante, relativo à visão. Ele parte de 1a onde “aparece” 

algo para Abraão e se estende até 3c: 

 
 

 

 

 

 

 

 A questão da visão, ou do acesso ao Senhor, é certamente um tema teológico que 

vem enriquecido com a graça aos olhos do Senhor, em 3c. 

 
 
 
 

v. 2c —        
     E eis (que) três homens (estavam) levantados diante dele. 

 É a segunda frase nominal no texto. A forma  (E eis que…) introduz uma circuns-

tância, o que identifica uma oração circunstancial descritiva, que irá gerar as ações posterio-

res. As três figuras que se aproximam de Abraão encontram-se de pé, perante ele, levanta-

dos. Note-se que os três homens,    , estavam levantados diante de Abraão, 

 . Não que Abraão os visse chegar, mas simplesmente os homens já estavam lá! En-

contra-se neste segmento 2c uma estrutura paralela antitética, junto ao v. 1b, primeira frase no-

minal do relato: 

 1b:           
 

Paralelismo antitético em relação a 
 

2c:        
 

 Em 1b,  (ele) = Abraão, está sentado (), portanto, de algum modo “abaixado”, 

à entrada da tenda. Em 2b, os três homens (  ) surgem e estão levantados 

( ) em relação a Abraão.  
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 Uma relação de antítese, que não significa a princípio contradição, senão contraste, 

estabelece-se nesta circunstância e afirma-se como o primeiro passo para a teofania que se 

inicia.  

 Além disso, a preposição , com o sufixo da terceira pessoa masculina singular, 

 (diante dele), no final de 2c, forma como que uma moldura com o pronome da terceira 

masculina singular  (ele), no início de 1b.  

 

 (diante dele)   (e ele) 

 

 Isto torna o conjunto 1b–2c curioso: é uma estrutura paralela antitética, como já foi 

anotado, com uma relação de contraste e contemporaneamente um quadro emoldurado pe-

la referência ao fato da visão. Fecha-se assim, de modo claro para o leitor, o quadro inicial 

da abertura. Resta que o sujeito identificado pelo pronome  seja ainda reconhecido e 

passe a agir.  

 Em 2b o verbo  aqui está no ni‘fal (passivo simples), particípio masculino plural, o 

que identifica a circunstância dos três homens. Esta circunstância determina a frase desta 

seção e cria o paralelo com 1b, onde encontra-se o verbo , qal particípio masculino singu-

lar. 

 A visão inicial de Abraão dá-se em uma situação interessante: Ele está sentado e os 

três homens em pé ou, para ressaltar o paralelismo antitético, estão “levantados”. É a única 

vez que algo deste tipo se dá em todo o ciclo de Abraão — com características físicas de-

terminadas. Outras vezes   comunica-se a ele de modos diversos. Mesmo com o verbo 

   (aparecer), como já foi comentado atrás12, a comunicação é feita por palavras. Assim 

encontram-se os seguintes textos: 

a) Em 12,7: …          (E apareceu YHWH para Abrão e disse…). 

Aqui  apenas “diz”, na “aparição” — uma “aparição sonora”? 

                                                      
12

 Cf. p. 24–25. 

 (ele) = Abraão
 (sentado)  

    (três homens) 
  (levantados) 
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b) Em 13,14: …       (E YHWH disse para Abrão…). Aqui há uma 

espécie de resposta de   para a disponibilidade de Abrão em deixar que Lot escolha a 

terra. Depois que este, a convite de Abrão, escolhe uma parte dela para si, é a vez de 

Abrão, a partir da voz de  . A comunicação de   é “sonora”, a posse da terra, por par-

te deste, é “visual”; 

c) Em 15,1–20: Todo o capítulo apresenta a Aliança de   com Abrão em forma de 

promessa — o número das estrelas do céu como grandeza de sua descendência (v. 5); e o 

pacto de  com o Patriarca — marcado pelos animais partidos (v. 9–11) e em seguida o 

ritual do fogo (v. 17–18), que parece ser unilateral, pois somente  passa entre os ani-

mais. O v. 1 apresenta o seguinte segmento: …            … 

(…foi [uma] palavra [de] YHWH para Abrão em [uma] visão para dizer…). Em todo o capí-

tulo 15,   fala a Abrão, mas o texto não afirma que lhe apareça, embora esta “fala” seja 

contextualizada em uma visão ( ); 

d) Em 16,7: Aqui o anjo ou mensageiro de YHWH, …     (E o anjo 

de YHWH…) encontra Agar perto de uma fonte, no deserto. Na ocasião (16, 8) ele lhe dirige 

(para Agar) a palavra: …   (E diz [a/para] Agar:…). Mas, no que o texto indica, es-

te    não aparece a Agar e sua forma não é descrita. No v. 11 a comunicação do 

mensageiro/anjo de YHWH continua, mas como antes, sem qualquer descrição de uma for-

ma visível. 

e) Em 17,1–3 encontra-se uma solene aparição de  , porém sem a descrição de 

quem está aparecendo — …               … (…e apareceu 

YHWH para Abrão e disse [a/para] ele: eu sou El Shadai…). É a reafirmação da Aliança e o 

pacto da Circuncisão. Na aparição a Abrão,  diz, fala — novamente uma “aparição so-

nora”. 

 Ainda no capítulo 17 encontram-se duas perícopes que são como complementos de 

17,1–3. Em 17,9 aparece um oráculo: …     (E disse Deus para Abra-

ão…) — quando da aparição que determina a Circuncisão. E em 17,15–22, com uma intro-

dução absolutamente igual àquela da perícope anterior, onde   muda o nome de   

(Sarai) para   (Sara). 
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f) Encontram-se outros lugares onde Deus fala dentro de um contexto amplo, sem se 

constituir em um momento solene:  

— Em 21,12: …      (Mas Deus disse a Abraão:…) — Quando 

Abraão preocupa-se com Agar e Ismael.  

— Em 21,17: …             (Ouviu 

Deus a voz [de] Agar [que] chorava. O mensageiro de Deus [disse] para Agar:…). O men-

sageiro de Deus (   ) dirige-se a Agar, que lamenta-se no deserto, e promete-lhe 

uma saída. 

 

g) Um momento dramático de encontro de Deus com Abraão é o do capítulo 22 — o 

sacrifício de Abraão/Isaac que, aliás, é a última comunicação de Deus no ciclo de Abraão. O 

início não afirma que se dará uma visão ou uma audição. O texto diz apenas que Deus põe 

Abraão à prova — 22,1: …         … (E Deus testou Abraão e dis-

se:…). No v. 11 o anjo de   intervém do céu, de um modo decisivo, para impedir Abraão 

de sacrificar seu filho Isaac:…               (Mas cla-

mou o mensageiro [de] YHWH desde o céu e disse: Abraão, Abraão!…). Em 22,15 novamen-

te o anjo de  se dirige a Abraão, após tê-lo impedido de sacrificar Isaac: 

…          (E clamou o mensageiro [de] YHWH para Abraão:…).  

 
 
 
 

v. 2d —   
      e viu 

 E ele, Abraão, sujeito ainda oculto, vê: . Levanta os olhos, (2a) e vê (2b) e agora 

vê novamente (2d): 

 (2a)    (2b)   (2d) 

 

 Aqui está um qal jussivo do verbo   , ver, observar, ter visão. Como foi assinalado 

atrás, este verbo parece ser uma chave de compreensão para a primeira parte do texto — 

Ele,  = Abraão, viu,  . Viu que três homens estavam em pé, à sua frente. Toda a vida 

de Abraão é orientada pela chamada divina que lhe é feita e gera a história da Salvação13. 

Este episódio de Mamrê apresenta-se como um tópos de anunciação de nascimento todo 

                                                      
13

 TÁBET, M. Introduzione al Pentateuco e ai libri storici dell’Antico Testamento, p. 118. 
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particular. Abraão é um homem de fé e movido pela fé deixara sua terra. Agora está, mais 

uma vez segundo a redação de Gênesis, defronte ao seu Senhor. A Ele, em seu peregrinar, 

Abraão levantara altares e assinalara um culto14. Espera algo agora, pois o vê.  

 

 

v. 2e —        
         E correu de encontro a eles da entrada da tenda, 

A este segundo , e viu…, do segmento 2d, corresponde uma reação do sujeito 

que vê, Abraão. Ele corre de encontro aos três homens, figuras ainda misteriosas ou pelo 

menos desconhecidas. Desloca-se da porta de sua tenda ao seu encontro. Em 1b ele, Abra-

ão, está sentado à entrada da sua tenda, no calor do dia (    ). Aqui ele 

        (Correu de encontro a eles da entrada da tenda.). É um movi-

mento direcional. Nota-se que os três homens não se aproximam de Abraão, e sim este os 

vê, estando sentado na entrada da tenda; e vendo-os, corre até eles. 

 

 

 

v. 2f —     … 
       e prostrou-se por terra. 

Este segmento fecha o movimento do v. 2. O verbo , conjugado como  , 

hit‘pael jussivo, apresenta-se como uma formação bem especial. N. Kirst assim se expressa: 

“  (tradicionalmente entendido como hit ‘pael de , mas trata-se do tronco śefel, uma 

conjugação que de resto não aparece no hebraico (…)”15. Continuando a definição do verbe-

te, encontra-se: prostrar-se, inclinar-se; adorar. Aqui optou-se por prostrou-se por terra, por 

conta de  — , terra, substantivo comum composto com o hê locale: trata-se da ter-

minação  , acrescentada em substantivos próprios e comuns ou advérbios. Sua presença 

indica uma direção ou um movimento em direção a algo ou algum lugar, não a uma pessoa. 

Este substantivo    com o acréscimo de  torna-se  , para a terra, ou: em direção à 

terra.  

 

                                                      
14

 Cf. Ibidem, p. 119. 
15

 KIRST, N., SCHWANTES, M.  et al. Dicionário hebraico português & português hebraico, p. 64. 
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O v. 2 apresenta uma estrutura interna curiosa: é emoldurado no início por um “le-

vantar os olhos” —   (2a) e concluído por um “prostrar-se em direção à terra” — 

   (2f). Ele, (Abraão) levanta os olhos e, depois de ver, prostra-se. Esta moldura 

é preenchida pelo verbo (ver) em dois momentos distintos: em 2b ele, Abraão, “viu” 

() — viu que três homens estavam de pé perante ele (2c); em 2d ele (Abraão) “viu” 

() — viu e correu ao encontro dos homens. Assim pode ser esquematizado o v.: 

 

 

 

 

 

  

 

Encontra-se neste v. um esquema de introdução e conclusão com duas inclusões 

que se complementam a partir de Abraão. Ele é um personagem fundamental da teofania, 

sobretudo na primeira e segunda cenas, ficando na terceira como que ao lado, quando as 

atenções se voltam para Sara. Outro esquema do mesmo v poderia ser:  

 

 

Ação de Abraão — reação de Abraão. 

 

 

 

 

Inclusão: 

 

 

 

  
 

  

O v. 2 completa a introdução do v. 1, identificando a aparição que ele anunciava e 

demonstrando-se central nesta cena: 

 

 

 

2a 
 

2b 
 

2c 
 

2d 
 

2e 
 

2f 

 

  


 


  
  

 

 

E levantou os olhos 
 

E viu 
 

Três homens 
 

E viu 
 

E correu ao encontro deles 
 

E prostrou-se 

 

…   
E levantou os olhos… 

                 
E prostrou-se por (em direção) à terra.

…   
E correu de encontro a eles … 

… … 

…e viu… 

… … 

…e viu… 

…    … 

…três homens parados… 
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v. 3a —  
          E disse: 

 

 Encerra-se o ambiente do cenário, segunda seção da primeira parte da perícope. 

Prostrado, Abraão irá dirigir-se às três figuras no singular:    (Senhor de mim ou Senhor 

meu), primeira palavra da próxima seção desta parte da perícope. Terá Abraão a consciên-

cia de encontrar-se com seu Deus? Ou aqui encontra-se uma evidência do conteúdo teoló-

gico narrativo da tradição Javista? De fato, embora sejam três os homens que Abraão rece-

be (  ), ele dirige-se ao grupo no singular: Meu Senhor ou Senhor de mim ( ). 

Mais à frente no diálogo, fechando a primeira cena, os três homens responderão, todavia, 

no plural —    (Então disseram [eles]…), para depois dar-se uma passagem súbita do 

plural para o singular: plural no segmento 9a,  , na introdução da pergunta sobre o pa-

radeiro de Sara; singular em 10a,   (Então / e disse…). Continuará depois sempre no 

singular.  

      
(de) Mamrê / nos carvalhos / o Senhor / E apareceu-lhe 



   
(do) dia / no calor / à entrada (da)  tenda / sentado / e ele (estava)  

 

   
seus olhos / e levantou 

 

 
e viu 

 

    
diante dele /(estavam) parados / homens / (que) três / e eis 

 

 
e viu 

 

     
da tenda / da entrada / de encontro a eles / e correu 

 

   
por (em direção à) terra / e prostrou-se 

 

  
e disse: 

 

1a 

 
1b 

 
2a 

 
2b 

 
2c 

 
2d 

 
2e 

 
2f  

 
3a 

 

A
çã

o
 d

e 
A

b
ra

ão
 

V
is

ão
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 A segunda parte da primeira cena, identificada aqui como cenário, é o pano de fundo 

deste relato Javista. A situação está evidente e espera de Abraão uma resposta.  

 
 
 
 
 

1.1.3  DIÁLOGO — v. 3b–5 f 

 Iniciam-se os diálogos do episódio de Mamrê, onde Abraão apressa-se em apresen-

tar-se como alguém que está interessado em tornar a passagem daqueles hóspedes algo 

agradável. À sua disponibilidade e serviço    irá responder com o que de mais precioso 

poderia existir para o Patriarca e sua esposa: um filho natural, sinal e prêmio da espera da 

Promessa que foi durante tantos anos aguardada e alimentada. É um diálogo rápido, objeti-

vo, onde Abraão propõe-se servir seus visitantes e estes aceitam, para sua alegria e vivaci-

dade.  

 
 
 
 

v. 3b —  
     Senhor meu: 16 

A primeira palavra é de Abraão, iniciando o diálogo. Ele está prostrado e dirige-se às 

três figuras usando o singular  , Senhor de mim ou Senhor meu. Pergunta-se novamente: 

terá Abraão a consciência de encontrar-se com seu Deus? A este preliminar, em 3b, corres-

ponde um pedido iniciado com a suposição de um fato — a graça aos olhos do Senhor, su-

posta por Abraão, que assim vai apresentar-se condicionalmente em 3c.  

A palavra  , aqui no construto com sufixo da primeira pessoa singular,  no 

absoluto, expressa uma relação de superioridade referente a um correlativo, como criado 

em relação a seu amo, empregado em relação a seu patrão ou fiel em relação a seu Deus. 

Não é usada, portanto, somente em relação a Deus! Isto é importante, pois pode determinar 

o sentido da frase e seu alcance teológico. Na perícope em questão esta possibilidade aber-

                                                      
16

 Entre 3ab encontram-se algumas indicações na Mp. O texto apresenta:      — na Mp aparece: 
          . Isto indica: : 91 vezes aparece a primeira palavra no TM;   : 19 aparece a 

segunda palavra;  : indica deles ou a partir deles;   : indica começo de versículo;: indica Livro de Josué ou 

10 vezes? Não pode ser decifrada!  : deles, a partir deles; : não foi decifrado;
 : O número 134, com 

uma nota remetendo à Mm, que apresenta a referência Okhl II, 151 et Mp Sub loco, o que indica: Okhla we-

okhla ex codicibus Halensi et Parisiano II (sem decifração).  
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ta da palavra mantém a dificuldade em determinar o sentido que Abraão imprime à sua afirma-

ção:  , dirigida aos seus três visitantes ou a um deles em especial?  

As possibilidades de   ser usada como título divino são diversas, como por 

exemplo: Salmo 97,5:    … (…Senhor de toda a terra); 136,3: 

…   (…para o Senhor dos senhores…). Em Deuteronômio 10,17: 

…              (Pois YHWH [é] Deus de vós, Ele [é] 

[o] Deus dos deuses e [o] Senhor dos senhores…), etc.   ou a forma mais usual   , 

chega a suplantar o impronunciável  .  

Mas é também usado entre homens, para expressar uma relação de posse ou de 

dependência. De um modo genérico: Gênesis 24,9: 

           (…Abraão, seu senhor e jurou para ele [lhe prestou 

juramento] sobre esta coisa). Pode ser usado como sinônimo de marido: Amós 4,1 —  

         … (…que dizeis [no feminino] para os vossos senhores [ma-

ridos], para entrar e bebamos.). Gênesis 31,35: … 

…                  (E disse ela a seu pai: 

não se irrite os olhos de meu pai [senhor] pois não posso me erguer perante as faces de ti…). 

Na relação entre estrangeiros: 23,10–11: …      …   (E Efon 

[estava] sentado …para dizer: não meu senhor, escuta-me!). 

Assim, Abraão não está necessariamente dirigindo-se a Deus quando usa  . Está 

demonstrando obsequioso respeito e reverência, coisa muito própria de beduinos. Pode-se 

ver aqui mais uma alusão à situação de Abraão que o redator quer realçar — sua disposição 

e prontidão em reconhecer a honra do outro, coisa própria de habitantes de deserto. Quan-

do Abraão, ainda chamando-se Abrão, partira de Harã com seu pai Terah, não tinha certa-

mente consciência de que aquela jornada era movida pela vontade de  . Agora ele tam-

bém poderia desconhecer que este  , o motivo da mesma jornada, origem das promes-

sas e futuro da esperança dele e de Sara, o visita e irá cumprir o que prometeu.  
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 v. 3c —      
    Se então alcancei graça aos teus olhos, 17 

 O início da condicional supõe toda a expressão de hospitalidade própria dos beduí-

nos. A frase expressa o desejo de captar a benevolência do interlocutor, daquele que a ouve 

18. O visitado se põe na dependência do visitante e dispõe-se à acolhida de um modo abso-

luto. Os vv. adiante apresentarão um Abraão extremamente empenhado na acolhida destes 

hóspedes. Já aqueles verbos de 2e,  : (E correu…) e em 2f :   (E prostrou-se…) acen-

tuam a hospitalidade de Abraão. Eles encontram-se no inicío dos respectivos segmentos, 

dando-lhes o movimento. Aqui, tendo Abraão ido ao encontro dos visitantes e estando pros-

trado, propõe-se a servi-los. Este segmento 3c e o próximo, 3d, devem ser observados em 

unidade.  

 

 

v. 3d —       
      então não passes longe do servo de ti. 19 

 É um convite a entrar na tenda como hóspede, feito com uma espécie de caráter sa-

grado pelos orientais, em vista da pessoa convidada e do seu significado20. 

A frase inicia-se com o advérbio de negação,    (Então não), ligado depois a 

, aqui conjugado como , qal imperfeito — passar: passes. Termina com uma auto 

declaração: , servo de ti. É o complemento do segmento anterior. 

 Os segmentos 3c–3d apresentam uma interessante unidade e continuidade, que de-

ve ligar-se ainda a 4a, enquanto forma textual. Tanto 3c quanto 3d e 4a começam por  , 

partícula genérica de diversos usos. Aqui ela foi traduzida por então, harmonizando todos os 

segmentos: 

 

 

                                                      
17

 Em 3c observa-se no texto:  : na Mp: . Isto indica que esta palavra aparece 66 vezes no TM. 
18

 Cf. BIBLIA COMENTADA (Professores de Salamanca), p. 208-209.  
19

 Entre 3c e 3d encontra-se uma referência a seguinte referência que remete ao aparato crítico: 
a 

      a. No aparato crítico indica-se: ш  …  …   — no Pentateuco Samari-

tano encontram-se estas palavras no lugar das assinaladas a – a . 
20

 Cf. LA SACRA BIBBIA (Pontificio Istituto Biblico), p. 95. 
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 Então: 

 

 

  

Entre 3c–3d a estrutura é também interessante. Os dois segmentos terminam no 

construto, com sufixo da segunda pessoa masculina singular, criando uma relação.  

 

 

 

 Esta sequência inicia-se com a declaração de Abraão:  , Senhor de mim ou Se-

nhor meu, no singular, para terminar com o mesmo Abraão afirmando sua identidade de ser-

vo deste seu Senhor, , também no singular. Todo o v apresenta o discurso de Abraão 

no singular: 

 

           

 

 E entre tudo isto, no segmento 3c encontra-se a palavra  , graça. Aqui a expres-

são é   , ou graça aos olhos de ti.  é o favor que se alcança de outro, favor que lhe 

é outorgado pelo outro. A relação é interessante: é o fato de ter produzido algo aos olhos de 

outro, no caso aos olhos de  . No caso: Se aos olhos de YHWH eu encontrei graça, ou, 

de um modo passivo: Se o servo de YHWH encontrou graça aos seus olhos (aos olhos dele!). 

 

 

 

 Das 68 vezes que  aparece no Primeiro Testamento, 54 vezes é no sentido atual 

— graça aos olhos teus. Vogels afirma que esta expressão parece ser uma fórmula solene 

de um pedido importante21. Entretanto, Abraão ainda não percebeu a natureza de seus pos-

síveis e rogados hóspedes.  

 Os comentários a respeito deste tema são os mais variados. A graça aos olhos de 

alguém parece ser o resultado da conduta de quem é observado. Se assim for, é algo inte-

ressante, pois a conduta de Abraão não é de todo inocente, tendo em vista o episódio do 

                                                      
21

 Cf. VOGELS, M. Op. cit., p. 115. 

 

Se então… 
 

…então não… 
 

Traga-se então… 

  … 

… 

…aos olhos de ti… 
 

…do servo de ti. 

3c 
 

3d 

  … 

… 

 

3c 
 

3d 
 

4a 
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Egito, 12,10–20, relato javista como este de 18,1–15. Todavia, não se pode julgar a conduta 

de Abraão relativa à mentira dita aos egípcios com os critérios cristãos. O mesmo caso em 

situações semelhantes encontra-se em Gênesis 20, aqui um relato eloísta ainda com Sara  

ao centro, e em 26,1–20, um relato javista, com Rebeca ao centro.  

Seria esta Graça aos teus olhos algo parecido com encontrar em alguém a  , jus-

tiça? O texto sugere que, realmente, Abraão encontrou graça aos olhos de  , pois a res-

posta final dos três homens,  , (Senhor de Abraão) foi:      (Assim se 

faça como tu dissestes.). 

 

 

 

 

 

 

v. 4a —      
                Traga-se então um pouco de água, 22 

 O verbo  aparece aqui como  , qal imperfeito terceira pessoa masculina 

singular mais a preposição   . Em harmonia com os anteriores segmentos 3c–3d, esta partí-

cula é traduzida por então. Assim,   vem como Traga-se então…Este mesmo verbo vai 

aparecer em 5a, quando Abraão vai aplica-lo a si mesmo.  

Inicia-se em 4a uma série de pedidos, sete ao todo. Eles são dirigidos, depois de 

uma introdução, para as três figuras que Abraão chama de  , Senhor de mim ou Senhor 

meu. No entanto, estes pedidos são feitos no singular e no plural, em uma alternância curio-

sa:  

 

 

                                                      
22

 Em 4 c encontra-se a seguinte anotação no texto:    , com as seguintes referências na Mp: 
      . Isto significa — 

: esta primeira palavra aparece três vezes no TM; a mesma indicação remete 

à nota 4 da Mm, onde se encontra a referência Mm 110.  não foi decifrada (não pode ser o número de ocor-

rências!...); : indica kamats, isto é, que o    da sílaba  deve ser lido ;   : não decifrado; a nota 
 refere-

se à Mm, onde se encontra a indicação: Mm 4202. Por fim,  , que indica patah, isto é, a vogal  da sílaba 
deve permanecer.  

  

       

      

Senhor de mim… 
 

Se então alcancei graça aos olhos de ti… 
 

Assim se faça como tu dissestes! 

3b 
 

3c 
 

5f 

Abraão      A 
 

Abraão      B 
 

       C 
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Na introdução ele dirige-se aos visitantes no singular, segmentos 3b–3d; depois, nos 

pedidos, que contém um segmento da introdução (3d), ele dirige-se no plural, segmentos 

4b–5c. Dirigindo-se às mesmas figuras, ele usa contudo tempos e formas diversas. Isto pa-

rece demonstrar um pouco o conteúdo teológico do episódio enquanto visão teofânica — al-

go que transcende uma possível lógica textual pois é um reflexo do mistério de  . Este 

tipo de construção do texto é correto, sob este ponto de vista.  

 As boas vindas no singular   (Senhor de mim),    (aos olhos de 

ti),     (então não passe), (do servo de ti). Depois, os pedidos no plural:  

  (e lavem),    (e reclinem),   (e restaurem),    (e passem). Ou, quiçá, tu-

do isto demonstra algo mais prosaico: Abraão dirige-se ao chefe do grupo, que ele reconhe-

ce como   ou seu Senhor,  , pensando no bem estar de todo o grupo, o que explica o 

plural.  

Neste segmento Abraão propõe …um pouco de água…(…) para os seus visi-

tantes23. Em 5a vai ajuntar a este pouco de água mais um pouco de pão. Um anúncio sim-

ples, modesto, daquele que será um lauto banquete.  

 
 
 
 
 
 
 
 

                                                      
23

 A água é para que os visitantes a bebam ou é para lavar-lhes os pés? Provavelmente os dois.  

  


   


    

  


  


   


  


  

 

Senhor de mim… 
 

…aos olhos de ti… 
 

…então não passes [tu] … 
 

…do servo de ti 
 

…e lavai… 
 

…e reclinai… 
 

…e restaurai… 
 

…passai. 

 

singular 
 

singular 
 

qal imperfeito 2ª p. masc. sing. 
 

singular 
 

imperativo masculino plural 
 

imperativo masculino plural 
 

qal imperativo 
 

qal imperfeito, 2ª p. masc. plural 

 

3b 
 

3c 
 

3d 
 

3d 
 

4b 
 

4c 
 

5b 
 

5c 

In
tr

o
d
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o
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s 
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v. 4b —      
      e lavai vossos pés. 24 

Em 4b–4c e 5b encontram-se verbos que apresentam similaridade sonora, também 

pelo modo em que foram conjugados: Em 4b:  : qal imperativo masculino plural de  , 

 com a conjunção — lavar: e lavai. Em 4c:   : ni‘fal (reflexivo) imperativo masculi-

no plural de ,mais a conjunção — reclinar: e reclinai-vos. Em 5b:  : qal impe-

rativo, de , mais a conjunção  — restaurar, e restaurai. Estes verbos criam uma situa-

ção curiosa: Abraão, aparentemente, coage os visitantes a entrar em sua tenda. A repetição 

de um imperativo, aparentemente, cria uma situação em que forçosamente algo deve ser 

feito. Todavia, estes verbos não podem ser vistos apenas deste ângulo, mas em conjunto 

com todo o segmento do qual fazem parte. Nele há uma série de pedidos que se iniciam pe-

lo    …(…então não passes…), ditos por Abraão em 3d, até seu último pedido,  

   (Depois passem.), em 5c. Segue-se depois o motivo desta sequência, em 5d : 

        (Eis, assim o porque vós passastes diante do vosso servo.). 

Dentro deste bloco de segmentos encontram-se também verbos que, mesmo não estando 

no imperativo, expressam uma insistência, um pedido. Trata-se de ,  , qal imper-

feito, terceira pessoa masculina singular, com a preposição , que enfatiza a ação anterior. 

Optou-se por traduzir o conjunto  por trazer, traga-se…Ele aparece em 4a e 5a. E 

também o verbo , , ni‘fal imperativo com  consecutivo. Propriamente encontram-

se aqui sete pedidos, emoldurados pelo verbo . 

 

 

  

  

  

  

 
 
 

 
 

                                                      
24

 Em 4b encontra-se a anotação:  : indicação na Mp  — esta palavra ocorre apenas duas vezes no TM. 

  … 


   


  


 


  


  
 

   

3d 
 

4a 
 

4b 
 

4c 
 

5a 
 

5b 
 

5c 
 

…então não passes… 
 

Traga-se… 
 

…e lavai… 
 

…e reclinem-se… 
 

Trarei… 
 

…e restaurai… 
 

…passem.   

 

 

 

(Moldura A) 

Primeiro pedido  
 

Segundo  pedido 
 

Terceiro  pedido 
 

Quarto pedido 
 

Quinto pedido 
 

Sexto pedido 
 

Sétimo pedido  
(Moldura B) 

 

M
es

m
o

 v
er

b
o

 

C
en

tr
o

 

M
o

ld
u

ra 

M
es

m
o

 v
er

b
o

 

M
es

m
o

 t
em

p
o

 v
er

b
al

 



47 
 

v. 4c —      
      e reclinai-vos  sob a árvore. 

Abraão convida seu/seus visitantes a reclinarem-se () sob a árvore 

( ). Refere-se ele ao carvalho de Mamrê, certamente. Este pedido de Abraão en-

contra-se no centro da série de sete pedidos. Trata-se do desejo de que os visitantes este-

jam absolutamente à vontade para banhar-se: …  … (…e lavai vossos pés…); e 

restaurar o coração:  … (…e restaurai vosso coração.).  

 
 

     …   

 

, do verbo , ni‘fal imperativo com a conjunção , reclinar-se ou apoiar-se 

não é um verbo muito usado no Primeiro Testamento.  

 

 

v. 5a — …    
     Trarei um pedaço de pão:… 25 

 Aqui aparece o verbo , , qal imperfeito, primeira pessoa comum do singular, 

mais a conjunção  — trazer, tomar, agarrar, colher; Trarei…O mesmo verbo já havia apa-

recido a pouco em 4a, no imperativo,   .Agora ele aparece no coortativo, com sufixo 

da terceira pessoa feminina singular, o que alonga a última sílaba. Um coortativo é usado 

para expressar um desejo, uma intenção, um auto encorajamento ou uma determinação em 

fazer algo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
25

 No texto encontra-se  : na Mp  — ocorrência única ou hapax legomena. 

   … 

…   … 
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v. 5b —   
       restaurem vosso coração. 26 

 Abraão continua dirigindo-se aos seus visitantes. O segmento 5b conclui os pedidos 

de disposição para o alimento em 4a e 5a. Eles devem estar bem, sentir-se satisfeitos pelo 

alimento mas também por estar lá, na presença daquele homem que os acolhe.  

 Em uma sequência eles devem satisfazer-se com o alimento:  





 

 Em uma outra sequência devem satisfazer-se com o descanso: 

 

 

 

 A ideia de restaurar o coração com o pão é comum na Biblia, por exemplo em Juízes 

19, 5. 9; 2 Reis 13,7;  Salmo 104,15. O pão é compreendido como a proteção da vida (Leví-

tico, 26,26; Isaías 3,1)27.  

 
 
 

 

v. 5c —     
     Depois passem. 28 

 Estando bem, poderão passar. Aqui encerram-se definitivamente os sete pedidos de 

Abraão. Depois de acolhidos, saciados, refrescados e descansados, eles poderão passar, 

continuar seu caminho. O Patriarca, neste episódio de Mamrê, supõe que a visita inespera-

da seja uma possibilidade sua para exercer a generosidade. No segmento seguinte ele irá 

sugerir isto. 

 

 

                                                      
26

 No texto encontra-se   : na Mp  — ocorrência única ou hapax legomena. No mesmo versículo encon-

tra-se   na Mp 
  — ocorrência única ou hapax legomena e a nota

 da Mm 2450. 
27

 Cf. LA SACRA BIBBIA (Pontificio Istituto Biblico), p. 358. 
28

 Encontra-se a seguinte anotação no texto 
a ; e uma nota no aparato crítico: 

a pc Mss ш G S T J  ‘  — pc 
poucos manuscritos, entre eles ш (Pentateuco texto Hebreu Samaritano), G Versio LXX, interpretum Graeca; 

S Versio Syriaca; T 
J Targum Pseudo-Jonathae secundo M. Ginsburger; ‘ : não decifrado. 

4a               

…um pouco de água… 



5a             
…um pedaço de pão…

5b              
…e restaurai vosso coração. 

4b           

 …e lavai vossos pés,… 

 

4c            

…reclinai-vos sob a árvore. 



5b              
…e restaurai vosso coração. 
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˚ 

v. 5d  —       
                 Eis, assim o porque vós passastes diante do servo de vós. 29 

 Abraão não sabe o verdadeiro motivo daquela visita. Acolhe com generosidade seus 

hóspedes, mas na verdade é ele que está sendo acolhido nas suas expectativas de descen-

dência, princípio de tudo o que virá depois e que constitui-se o conjunto das promessas: a 

descendência, a posse da terra, a bênção para as nações. Ele será o acolhido por  , 

que lhe dará não apenas alimento, mas o futuro. Pensa acolher visitantes ilustres, mas ain-

da não compreendeu o alcance da presença daquelas figuras às quais ele ora se dirige no 

singular, ora no plural. É notável aqui a disposição em servir que Abraão expressa com todo 

o ardor de um habitante do deserto.  

 

 Aqui aparece novamente a expressão servo — … …:  , masculino singular 

construto com sufixo da segunda pessoa masculina plural mais a preposição : …servo de 

vós… 

 

 

 

 
 

Parece que aqui há uma espécie de moldura nesta parte do diálogo: entre 3d,   

e 5d,  acontece o pedido de Abraão. A outra moldura está entre  , Então 

não passes, também em 3d e   , Passai, em 5c. São portanto duas molduras que podem 

ser chamadas de a moldura dos pedidos (3d–5c) e a moldura do servo (3d–5d). 





 
 


 
 
 
 
 
 

 
 
 

                                                      
29

 Encontra-se a seguinte anotação no texto:       : na Mp  — ocorrência única ou hapax legomena. 

    5d            
        Servo de vós 
Masculino plural 

3d          
Servo de ti 

Masculino singular 

   


  
[de    ] 



   


  


  


  


  
 

  

 

3d 

 

 

 
4a 

 

4b 
 

4c 
 

5b 
 

5c 
 

5d 

 

 

Então não passes 
 

Servo de ti 
[Senhor de mim] 
 

Traga-se 
 

E lavai 
 

E reclinai 
 

Restaurai 
 

Passai 
 

Servo de vós 
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v. 5e —    
     Então eles disseram: 

Esta é a introdução da primeira intervenção dos visitantes de Abraão. O segmento 

tem importância pela forma verbal:   do verbo : qal imperfeito, terceira pessoa 

masculina plural com  consecutivo: Então eles disseram. A primeira vez que   toma a pa-

lavra é no plural. E é também o fechamento da primeira parte ou cena de Mamrê, o cenário. 

Depois da exposição dos planos de Abraão em sua proposta insistente de acolhida, ele es-

pera uma resposta. 


  
 



 

 

 

v. 5f —      
     Assim se faça como tu dissestes. 

 O último segmento da perícope é a primeira palavra dos visitantes de Abraão. Depois 

de ter sido anunciados no texto, eles tomam a palavra:        (Assim se fa-

ça como tu dissestes.). Abraão disse:  , em 3a. Agora eles dizem,   , em 5e, para 

que aquilo que seu anfitrião propusera se realize:      . É um modo parti-

cular de concordar com uma proposta e envolver-se com uma situação.  

 Os visitantes aceitam a hospitalidade de Abraão. Ele pensa receber ilustres persona-

gens e esmera-se em faze-lo bem. Não compreende ainda plenamente o real significado 

daquela visita inusitada.  

 A próxima cena apresenta Abraão como hospedeiro e suas ações — segmentos 6a–

9d. Nela o convite de Abraão se torna realidade em um banquete. Os hóspedes irão saciar-

se e somente então será revelado o motivo daquela visita, na qual a generosidade não será 

realmente de Abraão, mas de , em manter suas promessas e cumpri-las.  

 

3a          
E disse: [Abraão] 

3b        
Senhor meu:  

5e       :   
 Então eles disseram: 
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1.2  BELEZA LITERÁRIA 

ABRAÃO VIU E CORREU DE ENCONTRO A ELES 

 Na cena de abertura do episódio de Mamrê sente-se a beleza do movimento que 

parte de Abraão, que levantando os olhos, vê, corre, prostra-se e dispõe-se a servir, como 

sinal da graça que espera ter recebido.  

 Ao título com o verbo   , aparecer, corresponde o ver de Abraão: , e viu… 

Abraão vê três homens que estão em pé ou levantados:      , enquanto que 

ele está sentado: . Rapidamente Abraão vai até os três homens:    , E correu 

de encontro a eles…, e prostra-se em direção à terra, em um ato de generosidade e acolhi-

da:  , …e prostrou-se por terra.  

 Estes movimentos de Abraão fazem a primeira parte do episódio de Mamrê adquirir 

sua identidade: a visão e a disposição do Patriarca em realizar a acolhida. Toda sua pronti-

dão determinará o sim das misteriosas figuras em:       : Assim se faça 

como tu dissestes. Será a primeira intervenção de  . Aqui são “eles” que respondem: 

 , Então eles disseram. Isto fecha a primeira cena. Na segunda cena são “eles” que 

perguntam por Sara. E na terceira já não são “eles”, mas um apenas que dirige-se a Abraão 

e depois, no final, à Sara.  

 O fato de Abraão correr ao encontro e oferecer sua hospitalidade expressa a ideia de 

sua espontânea generosidade que será retribuída com a reafirmação da Promessa. Abraão 

sempre demonstrou-se disposto a fazer acontecer o projeto de . 

 (…) Mas eis novamente Deus sobre a aparência daqueles três ho-
mens misteriosos, em um dos quais Abraão reconhece desde o início o Se-
nhor. Prostrado em direção à terra e com toda a delicada hospitalidade dos 
antigos orientais, o Patriarca o convida e com Ele os companheiros de via-
gem, a fazer uma parada no caminho, para que “…possam restaurar as 
vossas forças com água e o pão que quero servir-vos”.  

 O Senhor aceita e com um condescendente “faça como dissestes” 
inicia um novo diálogo divino- humano de importância decisiva. 

30
 

 

 A beleza do ver e ir ao encontro de Abraão, sem pensar ou discutir, expressa bem 

a generosidade do Patriarca. Também Lot acolherá bem os dois anjos em Sodoma, ao pas-

so que haverá um forte contraste na sua acolhida da parte dos habitantes de Sodoma, em 

                                                      
30

 ASENSIO, F. Il Pentateuco, p. 60-61. 
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18, 5. Abraão, que apresenta a condicional        : Se então encontrei 

graça aos teus olhos…, será sempre uma bênção para todos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Encontrará sempre esta graça aos olhos do Senhor que ele recebe nos três 

visitantes.  

 

   — Abraão correu de encontro aos três visitantes. São três visitantes, 

que Abraão chama de  ou dirige-se a um, a este sim chamando de ?  

 Os Padres tiveram dificuldades em interpretar estes “três que são recebidos como 

um” por Abraão. Ele dirá logo mais:   — Senhor meu… ou: Senhor de mim…, um trata-

mento no singular31. Além disso, mais à frente a questão se complica: 

— Em 18,16 fala-se de homens: …      (E se elevaram aqueles ho-

mens…); 

— No v. 17 é  que diz a si mesmo: 

             (E YHWH disse: eu devo cobrir de Abraão 

o que eu faço?); 

— No v. 22 os homens partem: …         (E partiram aque-

les homens, e foram para Sodoma.).   permanece com Abraão:… 

       …(E Abraão permaneceu parado  para as faces de YHWH.). 

Isto dá a entender uma separação, os homens e   .  

                                                      
31

 “S. Ilário, S. Ambrosio e S. Agostinho, seguidos de não poucos ao longo dos séculos, veem a presença de 
dois anjos que acompanham Deus. Dirá o primeiro (Ilário): Abraão vê três homens, mas pôs-se a adorar so-
mente um, reconhecendo nos dois outros, anjos. E a sua frase tres vidit et unum adoravit  se tornará comum e 
será abusada ao longo dos séculos pelos teólogos. Outros SS. Padres, ao invés, pensam que todos os três 

sejam formas angélicas, manifestando porém a divindade, em si mesma invisível (…). A maior parte dos SS. 
Padres e dos velhos exegetas, porém, vêem (sic) nos três homens um anúncio discreto do mistério da SS. 
Trindade, cuja revelação aparecerá no N.T.” Cf. VV.AA.  La Sacra Bibbia. Genesi: Introduzione – storia dei 
Patriarchi, p. 358.  

     
    

   
     

    
   

        

 

 

2a 
 

2b 
 

2c 
 

2d 
 

3a 
 

3b 

3c 
 
 

Eu farei de ti uma grande nação 
 

e te abençoarei 
 

e farei crescer teu nome. 
 

Seja uma bênção! 
 

Abençoarei os que abençoarem a ti  
 

e os que te amaldiçoarem eu amaldiçoarei.  
 

Serão abençoadas em ti todas as familias da terra.  
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— Em 19,1 fala-se de mensageiros ou anjos: …       (E che-

garam os dois mensageiros a Sodoma…).  

 O que parece é que o redator desejou intencionalmente criar uma aparente confusão 

que uma leitura mais atenta deve esclarecer. Abraão preocupa-se com os três visitantes, 

mas reconhece em um deles seu  , chamando-o de  . O Senhor,  , é como que o 

chefe do grupo e a ele Abraão se dirige, pensando, porém nos três visitantes, isto é, em 

  e nos dois anjos, que 19,1 identifica como tal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



54 
 

1.3  PERSPECTIVAS  

MAMRÊ, A TEOFANIA, A GRAÇA E A HOSPITALIDADE 

1.3.1   — Mamrê 

O lugar — Mamrê é morada de Abraão que de lá se lança para uma “conquista futu-

ra” — não é ele que irá conquistar aquela terra, mas os seus descendentes. É em Mamrê 

que ele obterá a confirmação definitiva da promessa de uma descendência. É em Mamrê 

que Sara irá sorrir, e por isso seu filho será Isaac. Estes são os episódios desta perícope. E 

é próximo a Mamrê que Abraão e Sara serão sepultados.  

Childs aponta a impressão de que todo o ciclo de Abraão (12,1—25,10) parece for-

mado a partir de histórias independentes32, inclusive a inserção de Mamrê como um lugar de 

culto, legitimado pela teofania que lá se deu com esta visita. Todo o ciclo de Abraão pode 

ser uma ligação de histórias  já antes orais, que aos poucos vão sendo unidas e formam 

uma sequência de fatos. São dois os motivos que ligam as histórias no ciclo de Abraão, ex-

postos já em Gênesis 12. Ele é eleito por Deus como futuro pai de Israel em 12,2. A este 

motivo une-se a imagem de um homem fiel, mesmo com o passar dos anos superando, apa-

rentemente, as esperanças — uma bela analogia com a história futura de Israel, onde a li-

berdade e permanência em um país próprio, mesmo depois de quedas, invasões e deporta-

ções são sempre acalentadas e anunciadas pelos profetas, apesar das evidências contrá-

rias. O segundo motivo parece ser a posse da terra enquanto sinal de uma identidade naci-

onal, em 12,7 33. 

A aparição ao Patriarca no carvalho de Mamrê surge como um momento decisivo no 

ciclo de Abraão e identifica um lugar sagrado, um espaço na terra que futuramente será dos 

descendentes do Patriarca. Naquela terra, naquele lugar, à sombra do carvalho de Mamrê, 

Abraão e Sara tiveram a confirmação definitiva do filho esperado. Por isso este episódio as-

sume um significado definitivo no ciclo. O título da perícope, no segmento 1a, não poderia 

ser melhor! Até aquele momento, Abraão e Sara esperam um filho e tentam em vão solu-

ções que aparentemente poderiam dar certo, mas que se revelam inexatas. Agora é  

que aparece e definitivamente comunica o nascimento de Isaac.  

 A posse da terra — E tudo isto se dá em função da futura posse da terra, um dos 

temas do ciclo dos Patriarcas, iniciado implicitamente com a promessa de um filho a Abra-

                                                      
32

 Cf. Teologia biblica. Antigo e Nuovo Testamento, p. 147. 
33

 Cf. Ibidem, p. 147-148. 
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ão34. Esta futura posse da terra, juntamente e como consequência da descendência são rea-

firmadas continuamente. A referência aos carvalhos de Mamrê (  ) passa a ser 

uma espécie de paradigma da Promessa, onde e quando  irrompeu definitivamente na 

vida de Abraão e Sara, foi acolhido em sua companhia, e assegurou a vinda do descenden-

te que garantirá o futuro aos dois e às gerações que virão. E assim assegurou a vida naque-

la terra na qual Abraão está, porém ainda sem ser sua propriedade. Além disso, o episódio 

de Mamrê parece apresentar-se com uma certa familiaridade para o leitor, algo que ele co-

nhece de antemão e que legitima a narração. Na consciência dos posteriores, os patriarcas 

são inseparavelmente ligados ao lugar e, inversamente, o lugar e a vida nele conduzida são 

ligados aos patriarcas.35  

  

 

1.3.2  A TEOFANIA 

 Deus,  homens ou anjos?… — A questão tem preocupado gerações de comenta-

dores do texto. Hebreus 13,2 pode sugerir, de longe, algo a respeito: …dia. tau,thj ga.r 

e;laqo,n tinej xeni,santej avgge,loujÅ (…através desta [isto é, da filoxeni,aj, de filoxeni,a, aj, 

hospitalidade], pois alguns sem o saber,  hospedaram anjos.).   

 Nos vv. específicos do episódio de Mamrê, novamente a questão: Deus, homens ou 

anjos? O texto apresenta os três, em diferentes fazes. Em uma primeira, 18,2 parece que 

Abraão reconhece visitantes ilustres, três homens, como o texto diz. Em uma segunda fase, 

v 3, o mesmo Abraão dirige-se a estes três homens com a expressão   , Senhor de mim 

ou Senhor meu. Isto pode indicar que Abraão reconhece já a divindade naquelas figuras ou 

pode acentuar o caráter ilustre das mesmas ou de uma em particular. Durante o diálogo en-

tre Sara e os três visitantes, precedido de uma pergunta a Abraão, a identidade deles pode-

ria ser compreendida por Abraão, pois há uma espécie de “crescendo” nas afirmações e no 

diálogo dos visitantes. Ele mesmo,   , no v. 10, não é identificado, mas encontra-se ape-

nas a forma   (E disse ele…), do verbo , qal imperfeito com waw consecutivo, ter-

ceira pessoa masculina plural.  No v. 13, ao invés,  se dirige a Abraão: 

 …      (E disse YHWH para Abraão…). É a última vez que aparece   

em Mamrê.  

                                                      
34

 Os temas do período patriarcal são: a terra, a descendência e a bênção. 
35

 RENDTORFF, R.  Teologia dell’Antico Testamento, p. 36.  
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  …   
   … … 

     
 …  

  …  

 

(13,10) 

(13,14) 

(18,2) 

(22,4) 

(22,13) 

 

Lot levanta os olhos e escolhe a terra, determinando a parte de Abrão; 
 

Abrão deve olhar: é a Promessa! 
 

Abraão olha os três homens; 
 

Abraão levanta os olhos e vê Moriá; 
 

Abraão levanta os olhos e vê o cordeiro.  

  Uma teofania — Gênesis 18,1–15 é uma teofania e como tal expressa, através de 

uma linguagem rica de simbolismos e significados, um específico kairós. Veja-se:   

Já foi visto36 que todas as vezes que há um levantar os olhos no ciclo de Abraão, al-

go se afirma em relação à Promessa, mesmo que em sentidos diversos:  

  

 

 

 

 

 

Esta visão ou teofania em Mamrê será fonte inspiradora para a compreensão da 

Trindade nos séculos futuros do cristianismo. Melhor que para a compreensão é dizer para a 

exposição do Mistério Trinitário. A iconografia, sobretudo a bizantina, apresenta-se particu-

larmente rica neste sentido, com muitas obras belíssimas e sugestivas, sobretudo o célebre 

Ícone de Santo Andrej Rublëv.  

O episódio é retratado na arte hebraica e paleocristã; porém já nos pri-
meiros séculos do cristianismo a cena de Abraão com os três viajantes é 
considerada uma teofania trinitária, uma manifestação do mistério da Tri-
Unidade de Deus, desconhecido da consciência religiosa judaica. 

37
 

Andrej Rublëv, (…) fez um passo posterior, para aprofundar a iconografia 
da hospitalidade de Abraão: pintou uma imagem do “Conselho Eterno da 
Santa Trindade” sobre a redenção do homem. Aqui o iconógrafo renuncia 
às figuras tradicionais de Abraão e Sara, enquanto a tenda, o carvalho e a 
rocha tornam-se simbolos de uma realidade de fé mais ampla (…). 

38
 

No mundo bizantino ela (a representação da Trindade) é conhecida so-
bre o nome de “philoxenía”, isto é, “hospitalidade” (Abraão que acolhe três 
visitantes). Este tema muito antigo se encontra desde o século IV sobre um 
mosaico de Santa Maria Maior, que mostra o episódio referido pelo Gênesis 
(18,1-15), que os Padres gregos sempre interpretaram como uma visita da 
Santíssima Trindade a Abraão. (…) Esta forma foi reproduzida até ao século 
XV e XVI e é com Andrej Rublëv que o aspecto dogmático domina e deter-
mina toda a composição. 

39
 

 

 

 

                                                      
36

 Cf. p. 31. 
37

 BABOLIN, S. Icona e conoscenza. Preliminari d’una teologia iconica, p. 269. 
38

 Ibidem, p. 271. 
39

 SENDLER, E. L’icona, immagine dell’invisibile p. 71. 
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1.3.3  A GRAÇA 

 A graça aos teus olhos —  : Senhor de mim (A),         : Se 

então alcancei graça aos teus olhos… (B),      : Assim se faça como tu 

dissestes! (C). Pode-se perguntar:  

[ 1 ] Por que Abraão encontraria graça aos olhos dos três visitantes?  

[ 2 ] Baseia-se ele em um pressuposto que se eles estão por lá, simplesmente é por-

que o estimam ou querem dar-lhe a possibilidade de exercer a hospitalidade?  

[ 3 ] Ou Abraão já percebeu que seus inesperados visitantes são especiais e por isso 

dispõe-se a servi-los, visto que sua presença ali é sinal de que ele, Abraão, é agraciado? 

  

 Tais perguntas não tem uma resposta segura. Parece que aqui acontece um pouco 

de tudo isto.  

 Conforme já foi dito, a , graça, e de modo especial     (Graça aos olhos de 

ti) aparece diversas vezes. Dentre estas, pode-se tomar como termo de comparação: 

  

Noé: Gênesis 6,8        (Mas / No entanto Noé encontrou graça aos 

olhos de YHWH). Ainda sem nenhum motivo expresso, Noé encontra a graça aos olhos de 

 . Logo à frente aparece o motivo desta graça aos olhos de  : … 

…           … (Noé era [um] homem justo na [sua] geração…). Pare-

ce que a graça que Noé encontra aos olhos de  é devida à sua justiça. 

Lot: 19,19: Na sequência ao episódio de Mamrê, logo em seguida às perguntas fei-

tas por Abraão a  , quando os dois mensageiros chegam em Sodoma 

(     — 19,1), Lot os recebe em sua casa; aliás, insistentemente convida-

os para nela entrar. Depois do tumulto causado pela presença dos dois mensageiros e dos 

esforços de Lot para salva-los, é ele que é salvo. É-lhe proposta pelos mensageiros a busca 

de um refúgio e, encontrando dificuldades em faze-lo, Lot pressupõe a graça aos olhos de 

um dos mensageiros: 19,19 — …      (Veja, então [se acaso] en-

controu [o] teu  servo graça aos teus olhos…). Ele sabe que os mensageiros desejam salvá-

lo, pois lhe disseram isto, a ele e à sua família, em 19,12:     … (…saiam deste 

lugar.). Em nenhum momento aparece a palavra justiça, mas como não dar este valor à 

hospitalidade de Lot? Enfim, ele fez algo que agradou os mensageiros de   — na sua in-
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tenção, salvou-lhes a vida! Estes agora lhe retribuem. Portanto, ele encontrou graça aos 

seus olhos!  

Esaú e Jacó: Depois de muito tempo distantes um do outro, Esaú e Jacó encontram-

se. Este teme pela sorte do encontro, por sua própria sorte e dos seus. Assim, faz com que 

todos se prostrem perante Esaú, seu irmão (33, 7). Esaú pergunta a Jacó quem são estes e 

tudo o mais em forma de caravana e Jacó responde no estilo próprio do oriente: 33,8:  

       (…e disse para encontrar graça aos olhos do meu Senhor.). Pa-

rece que aqui existe uma situação em que Jacó pede a graça aos olhos de Esaú. O litígio 

entre este e seu irmão, que lhe roubara o direito de primogenitura, está dificultando a possi-

bilidade de relação entre ambos, ao menos no pensamento de Jacó, que se adianta e ex-

põe-se, tentando agradar o irmão. E insiste na intenção: (33,10): … 

…                  (E disse Jacó: não, se 

acaso encontrei eu graça aos teus olhos, aceite tu o tributo de minhas mãos…). 

 Os exemplos são muitos. O que parece certo é que a graça aos olhos de   é algo 

que surge mediante uma situação de alguma forma meritória. Todavia, em Abraão encontra-

se ainda a dificuldade em responder as questões apresentadas. Assim: 

— Parece que Abraão encontrou graça aos olhos dos visitantes pelo fato de correr 

ao seu encontro de um modo espontâneo. Isto em um primeiro momento; 

— Ele ainda espera, agora de um modo sereno, tranquilo, o nascimento de um filho, 

apesar de duas tentativas frustradas de resolver a situação por si mesmo: a adoção de Elié-

zer e o filho através de Agar. Seria possível ver no fato de Abraão estar sentado à entrada 

da tenda uma referência à esta situação de disponibilidade ou conformidade? Talvez!  

— O fato é que ele age do modo mais generoso possível, não poupando esforços. 

Afinal, ele já saíra de sua terra, de sua pátria, renunciando a toda a possibilidade de cresci-

mento conforme os seus próprios padrões. Embora tenha cometidos erros, fora fiel ao cha-

mado original — fora, de alguma forma, justo. 

 É isto que, mais à frente, na perícope seguinte, leva   a questionar-se: afinal, ele 

não escolhera Abraão (18,19) …    … (…para fazer [= agir com] justiça e 

direito…) e não é sobre ele que as promessas encontrarão sua realização: 
            (…porque YHWH tinha a intenção de dar 

a Abraão o que lhe havia prometido?)? Por que então lhe esconderia o que deve fazer com 

Sodoma?  
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 Parece que Abraão encontra a graça aos olhos de   por tudo isto somado: sua 

hospitalidade, sua perseverança na espera da Promessa e sua justiça. Ele faz, assim, o 

seu primeiro pedido:… 

    …(Então não passes longe…). Não passar, isto é, o seu contrário: 

deter-se, abre a possibilidade a Abraão de esmerar-se em cuidados na recepção de seus 

hóspedes.  

Toda a passagem, (…) é a descrição pitoresca do modo com o qual se 
pratica, ainda hoje, a hospitalidade nos países do Oriente: a água para re-
frescar-se, a sombra da árvore, a oferta do pão seguida dos preparativos 
cuidadosos para uma importante refeição.

40
  

 

 A graça aos olhos de  é um fato que Abraão apresenta como uma hipótese, mas 

que é uma realidade para o leitor que irá ouvir, em seguida ao encontro em Mamrê, uma se-

quência de interrogações que de modo algum irritam a  (18,22–33). Ele responde sem-

pre de um modo afirmativo, concordando que a existência de cinquenta justos (v. 26) ou de 

quarenta e cinco (v. 28) ou quarenta (v. 29) ou trinta (v. 30) ou vinte (v. 31) ou dez (v. 32) 

pode impedir a destruição das cidades ímpias. Responde sem pressa, sem irritação, pois 

afinal Abraão encontrara graça aos seus olhos. Por esta graça, os possíveis dez justos, 

aquelas cidades não seriam destruídas. Todavia, nem dez justos existiam lá, mas apenas 

Lot e sua família. Se ele encontra graça aos olhos de   é porque já antes Abraão a en-

contrara.  

 

 

1.3.4 A HOSPITALIDADE 

 Água e pão: a hospitalidade —  aparece centenas de vezes no Primeiro Testa-

mento, configurando-se quase sempre como um dom especial de  . A água do mar e o 

próprio mar é sinal de morte e destruição, mas a água que vem dos rios ou da chuva é qua-

se sempre sinal de vida. A imagem da água está presente em relatos importantes, como 

aquele de Êxodo 17,1–7: as águas de Massa e Meriba —    . Antes um pouco, em 

15, 22–27, o episódio de Mara, quando o povo, recém saído do Egito, encontrou águas 

amargas. Em Gênesis a água representa o elemento primordial, pois “o espírito de Deus 

pairava sobre as águas”:           (1,2). Sem dúvida a água é uma 

significativa representação da graça,  de Deus. 

                                                      
40

 GESESI, agli inizi dell’umanità e di un popolo (s.n.t), p. 106. 
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A água é o símbolo da vida que flui, da providência divina que não deixa 
o homem imprevisivelmente  de frente às adversidades e à morte. A água é 
como uma presença sobre a terra do céu, no qual ela tem origem. Na língua 
hebraica o céu é chamado “shamaim”, que quer dizer “as águas de cima”. A 
água é um pouco do céu na terra, uma imagem da graça de Deus que des-
ce do alto, dá a vida e depois retorna ao céu, depois de ter trazido fruto. To-
davia, também quando se trata de coisas positivas, o equilíbrio é indispen-
sável. Se a água vem a faltar, a morte está próxima. Ao contrário, se a água 
brota sem interrupção e sem limite, o mundo vem a ser submerso, e isto nos 
é recordado no episódio do dilúvio (Gn 7 e 8).

41
 

 

Aqui em Mamrê, o ambiente é sereno, acolhedor e sugestivo pela hospitalidade ab-

soluta expressa por Abraão.  

Abraão entrou, como nunca até aquele momento, no círculo da intimida-
de que Deus abriu e sem se aperceber passou da pergunta (…) aos relaci-
onamentos familiares.

42
 

Abraão dirige um convite aos visitantes (…). Deseja-lhes, em primeiro 
lugar, as boas vindas, dirigindo-se a um deles (seu chefe?). O texto joga 
constantemente com um duplo sentido. Tudo pode ser ententido como se os 
visitantes fossem homens, mas também como se fossem Deus. Abraão 
acredita falar com humanos, mas o leitor, que conhece a verdadeira identi-
dade dos visitantes, sabe que ele fala com Deus.

43
   

 

 À água, anunciada no segmento 4a, é acrescentada a oferta de pão. , água, e 

, pão, formam a proposta de um alimento simples, pobre até, mas que bem expressa a 

hospitalidade de Abraão. No deserto, a água não é um artigo abundante. Igualmente o   , 

pois sendo feito de farinha, havia necessidade de terra, de plantações, de colheita, de chu-

va. É esta, no seu conjunto, uma refeição simples, mas generosa no sentido de proposta 

com desejo de bem, por um habitante do deserto, que mora em tendas.  

  

O pão, , deve ser de trigo ou centeio, feito com uma farinha grossa moída em mó 

caseira, manualmente. Assado sobre pedras previamente aquecidas, ele constitui-se em um 

alimento que satisfaz os comensais. Como a maior parte dos víveres no deserto, este tam-

bém não é farto. Seu consumo, portanto, deve ser regrado. Todavia, é ao mesmo tempo 

simples e, junto com a água, significa uma acolhida humilde, mas sincera do Patriarca. O 

pão, acrescido de vinho, esteve presente também no relato do encontro de Abrão com Mel-

chisedek, em 14,17–24. 

O pão, base da vida quotidiana, se tornará com a primeira Páscoa o su-
porte essencial sobre o qual se apoia a liturgia. De fato, antes de fugir do 
Egito, o povo hebraico teve a precaução de fazer o pão. Mas a sucessão 
dos eventos não consentiu de esperar que a pasta fosse fermentada e, por-

                                                      
41

 DAHLER, E. Leggere la Bibbia in modo diverso, p. 91. 
42

 ASENSIO, F. Op. cit., p. 62. 
43

 VOGELS, W. Op. cit., p. 115. 
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tanto, este pão não fermentado simbolizará a libertação, a decisão e a rapi-
dez com as quais Deus libertou o seu povo. O dom do maná no deserto re-
forçará este símbolo de salvação. 

44
 

 

Claro que depois Abraão vai afastar-se muito desta proposta aparentemente simples, 

preparando para seus visitantes uma abundante e rica refeição, como será visto mais à di-

ante. Isto confirma mais a sua hospitalidade.  

 

 

                                                      
44

 DAHLER, E. Op. cit., p. 130. 
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CAPÍTULO II 

SEGUNDA CENA: ABRAÃO HOSPEDEIRO 

 Depois de acolher as figuras misteriosas, tidas por Abraão como ilustres visitantes, 

ele empenha-se em tornar sua estadia na tenda uma agradável experiência. Chega-se à se-

gunda cena, onde o Patriarca encontra-se mais uma vez no centro do relato, demonstrando 

sua hospitalidade. Ele ordena (segmentos 6a–6c), age (7a–8b), põe-se à frente dos hóspe-

des, assumindo a clássica postura do anfitrião oriental (8c–8d) e, por fim, responde à pri-

meira pergunta de seus visitantes (9a–9b). Por apresentar Abraão em destaque, fazendo o 

ritmo das ações da cena, esta é intitulada Abraão hospedeiro.  
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SEGUNDA CENA 
 

ABRAÃO HOSPEDEIRO (AÇÕES) — SEGMENTOS v. 6a–9d 

  
  
  
  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Abraão ordena  

Abraão age  

Abraão à frente deles  

Na tenda 

v. 6a–6c 

v. 7a–8b 

v. 8c–8d 

v.  9a–9b 

 

  
 

  
   

 
 

  
 

  
 

   
 

   
 

  
 

  
 

  
 

  
 

   
 

 
 

   


 

6a 
 

 

6b 
 

6c 
 

 
 

7a 
 

7b 
 

7c 
 

7d 
 

8a 
 

8b 
 

8c 
 

8d 
 

9a 
 

9b 
 

9c 
 

9d 

 

E apressou-se Abraão (para) a  tenda  

em direção (a) Sara. 
 

E disse: 
 

Depressa, (tome) três medidas (de) farinha(,) 

(de) sêmola de trigo, amasse e faça bolos. 

 

E para o gado correu Abraão. 
 

E tomou (um) bezerro tenro e bom 
 

e deu   para o criado, 
 

e apressou-se para prepara-lo. 
 

E tomou coalhada e leite e o bezerro que fez, 
 

e deu às faces deles. 
 

E ele permaneceu diante deles sob a árvore. 
 

E eles comeram. 
 

E disseram para ele: 
 

Onde (está) Sara, tua mulher? 
 

Ele disse: 
 

Na tenda. 

 

: 
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2.1  SEGMENTOS 

2.1.1  ABRAÃO ORDENA — V. 6a–6c 

 A primeira seção desta segunda cena é a apresentação das ordens de Abraão e ini-

cia-se afirmando a pressa, a agitação que tomou conta dele e vai refletir-se nos seus atos, 

constituindo-se quase na metade desta segunda cena. Com esta presa e agitação surgem 

campos semânticos interessantes que enriquecem o quadro do episódio de Mamrê. 

 
 
 

 

 v. 6a —  
  E apressou-se Abraão (para) a tenda em direção (a) Sara.1 

 O segmento 6a inicia a segunda cena, quase toda ela dominada pelas ações de 

Abraão em função de seus hóspedes, que agem pouco: em 8d comendo e em 9a pergun-

tando por Sara. Este movimento de Abraão é expresso no texto com o uso insistente da 

conjunção  no início de praticamente todos os segmentos —  seguido de um verbo. 

 

— 6a — …: : piel (ativo intensivo) imperfeito com waw consecutivo, terceira 

pessoa masculina singular:  apressar-se:  E apressou-se… — Ação de Abraão; 

— 6b — …: : qal (ativo) imperfeito com waw consecutivo, terceira pessoa 

masculina singular:  dizer: E disse… — Ação de Abraão; 

— 7b — …: : qal imperfeito com waw consecutivo, terceira pessoa masculina 

singular: tomar: E tomou… — Ação de Abraão; 

— 7c — … : : qal imperfeito com waw consecutivo, terceira pessoa masculina 

singular: dar: E deu… — Ação de Abraão; 

— 7d — …:  piel imperfeito com waw consecutivo: apressar-se:  E apres-

sou-se… — Ação de Abraão; 
                                                      
1 Encontra-se a anotação na BHS:  Mp 7. O que significa que na Massorá parva há a indicação que esta 

palavra aparece assim oito vezes no TM. A mesma nota marginal da Massorá parva remete à Massorá magna, 
que indica: Mm 111. Sem complicações. 
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— 8a — …:  : qal imperfeito com waw consecutivo, terceira pessoa masculi-

na singular: tomar:   E tomou… — Ação de Abraão; 

— 8b — …:  : qal imperfeito com waw consecutivo, terceira pessoa masculina 

singular: dar: E deu… — Ação de Abraão; 

— 8c — …: : qal particípio masculino singular, com o pronome mascu-

lino terceira pessoa singular: permanecer: E ele permanecia… — Ação de Abraão; 

— 8d — : : qal imperfeito com waw consecutivo, terceira pessoa masculi-

na plural: comer: E eles comeram. — Ação dos visitantes; 

— 9a — …: : qal imperfeito com waw consecutivo, terceira pessoa mascu-

lina plural: dizer: E/então disseram… — Ação/intervenção dos visitantes; 

— 9c — … : : qal imperfeito com waw consecutivo, terceira pessoa masculi-

na singular: dizer: E disse… — Ação de Abraão. 

 Os únicos segmentos onde não se encontra esta cadência de  seguido de verbo são 

os segmentos: 6c, quando Abraão dirige-se a Sara; 9b, quando eles dirigem a palavra para 

Abraão, em uma frase nominal; e 9d quando, respondendo à pergunta que lhe é feita, Abra-

ão indica a tenda como lugar onde encontra-se Sara, também com uma frase nominal.  

 Portanto esta é uma cena de movimento. Enquanto a primeira era como uma apre-

sentação do palco e dos atores principais 2, esta agora concentra os movimentos de Abraão. 

A próxima será a dos diálogos com Sara. 

 Em 6a encontram-se elementos que vão fazer ligação com outros segmentos, crian-

do campos semânticos: verbos : apressar-se, e : correr; o nome : Sara; e o 

substantivo : tenda.  

 

 1) Campo semântico verbal —  e : 

Verbo : Apressar-se. Está, na maioria das vezes, no Piel.  Aparece pela primeira 

vez neste segmento e também ocorre, no ciclo de Abraão, em 18,7 (visto mais à frente); 

19,22;  24,18;  24,20;  24,46. Ocorre também em outros lugares, mas não parece ter grande 

relevância teológica. No ciclo de Abraão:  

                                                      
2
 Nesta parte aparecerá o criado como novo “ator”.  
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6a 
 

 

6c 
 

7a 
 

7d 

E apressou-se 


Depressa 


Correu 

E apressou-se 

Campo semântico verbal: 
“movimento apressado” 

— 19,22:  …(Depressa, refugie-se lá…) — Dentro do relato dos visi-

tantes de Abraão, agora com Lot, ordenando-lhe e à sua família para tomar refúgio. A situa-

ção é de emergência, pois a destruição é iminente.  

— 24,18:  (E depressa abaixou ela o seu cântaro e 

deu-lhe de beber.) — Quando o servo de Abraão encontra Rebeca.  

— 24,20: … (E ela apressou-se a esvaziar o seu cântaro 

no bebedouro…) — Sequência do relato acima. 

— 24,46:…(E depressa abaixou ela o cântaro…) — Último uso 

do verbo no ciclo de Abraão, também no encontro de seu servo com Rebeca.  

Em 6a e 7d está como  piel (ativo intensivo) imperfeito mais waw consecutivo, 

terceira pessoa masculina singular: apressar-se — E apressou-se…; 

Ele aparecerá em 6c, , piel imperfeito. 

 

Verbo : Correr: Junto ao verbo , que dá a idéia de rapidez, de velocidade, 

surge em 7a o verbo , de , qal perfeito, terceira pessoa masculina singular: correr — 

…correu… Forma-se um pequeno campo semântico entre estes segmentos. Em 2e, quando 

Abraão corre ao encontro de seus  visitantes e em 7a, quando ele, em função dos mesmos, 

corre para o gado (), buscando um bezerro () para preparar-lhes. No ciclo 

de Abraão o verbo  aparece ainda em 24,17; 24,20 e 24,28: sempre, portanto, no relato 

do encontro do servo de Abraão e Rebeca.  

 

— 24,17: … (E correu o servo para encontrá-la…); 

— 24,20: …… (…e correu ainda para o poço…); 

— 24,28: … (E correu a menina para [a] 

casa de sua mãe com este anúncio…).  

 No episódio de Mamrê este verbo cria o campo semântico que dá idéia de um movi-

mento apressado: 
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6a 
 

 

 

 

9d 
 

a [para] tenda  

 
 

…na tenda. 

Campo semântico  
Substantivo — lugar: “tenda” 

2) Campo semântico: substantivo —  

O mesmo substantivo abre a cena em 6a e a fechará em 9d — , tenda. Em 6a: 

, em 9d:  . 

   

 
  

Em 2e Abraão já se apressara ou correra. …(E correu 

de encontro a eles da entrada da tenda…). O mesmo verbo anotado acima, ,  (E cor-

reu…) e o mesmo ponto de referência,  — A tenda.  

tenda 3 — Substantivo importante, sobretudo pelo sentido cultual que irá adqui-

rir no tempo da conquista de Canaã e até a construção do primeiro Templo. Pode ser tradu-

zido como tenda (de campanha), pavilhão, tabernáculo, barraca. O plural significa acam-

pamento.  

Feita de cordas, peles, lonas, estacas e outros materiais manufaturados, a tenda 

apresenta-se como um local comum de encontro, convivência, habitação e negócios. Pode 

designar, sobretudo, a casa ou o lar. Usado com um nome próprio pode também significar o 

grupo ou a família de quem é indicado, como por exemplo em Zacarias 12,7: : 

tenda de Judá — casa ou família de Judá; em Números 24,5: : Como 

são belas (as) tendas de ti, Jacó.  

Era em geral muito simples na sua realidade física, o que era o comum entre os habi-

tantes do deserto. Constituiu-se aos poucos uma referência cheia de simbolismo e significa-

do. A tenda da reunião ou tabernáculo, no início uma verdadeira tenda, manteve a referên-

cia no nome, embora tenha depois se transformado em uma construção sólida: o Templo. 

Nos dias do Êxodo adquiriu qualidades diversas, como em Números 17,23: … 

……(…para a tenda do testemunho…), 1 Crônicas 17, 5: … 

(…e/mas estava eu de tenda para tenda e em tabernáculo.); 

Levítico 6, 9: (…no átrio da tenda da reunião eles a comerão.) 

 

                                                      
3
 Segue-se aqui, em geral, as informações de SCHÖKEL, L.A. Dicionário bíblico hebraico – português, p 31. 
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6a 
 

 

 

 

9d 
 

em direção a Sara 

 
 

Sara, mulher de ti 

Campo semântico  
Nome próprio: “Sara” 

 

3) Campo semântico: Nome próprio —  

O ponto de atenção na tenda é Sara. Em 6a Abraão vai para a tenda em direção a 

Sara () e em 9d, respondendo aos seus visitantes: 

 (Na tenda.), ele o faz a partir da pergunta  (Onde [está] Sara, tu 

mulher?).  

, Sara, depois de 17,15; antes , Sarai —  duas formas semelhantes de igual 

significado: princesa, dama, senhora nobre. Aparece no ciclo de Abraão varias vezes, sem-

pre em referência a ele e, na maioria das vezes, em silêncio. , primeira forma do nome, 

aparece4 em 11, 30. 31; 12, 5. 11. 17; 16, 2. 3. 5. 6(2); 16, 2. 3. 5. 6(2). 8(2); 17, 15. , forma 

diversa do mesmo nome, aparece em 17, 15. 17. 19. 21; 18, 6 (o v presente). 9. 12. 13. 15; 

20, 2(2). 14. 18; 21, 1. 2. 3. 6. 7. 9. 12; 23, 1(2). 2. 19; 24,36. 67; 25,12. Fora do ciclo de Abra-

ão encontra-se usado não como nome próprio, mas como substantivo que refere-se a al-

guém específico ou genérico: Juízes 5,29: Isaías 49, 23; Lamentações 1,1; Ester, 1,18. 

 
 
 
 
 

 No segmento 6a encontram-se expressões chaves para a coesão de toda a segunda 

cena.    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                      
4
 O pequeno número entre parênteses, quando escrito após a indicação de um versículo, informa que a palavra é 

empregada ali duas 
(2)

 vezes. Não confundir com a referência a notas, que nunca estão entre parênteses. 
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6a 

 
 

6b 

 
 

6c 

 
 

7a 
 
 

7b 

 
 

7c 

 
 

7d 

 
 

8a 

 
 

8b 
 

 

8c 

 
 

8d 
 

 

9a 
 

 

9b 

 
9c 

 
 

9d 

 

 

 
 

   
em direção a Sara / (para) a tenda / Abraão / E apressou-se 

 

  
e disse 

 

   
pães / faça  / amasse / sêmola de trigo / farinha / medidas / três / depressa (tome) 

 

  
Abraão  / correu  / e para o gado 

 

  
e bom  / tenro  / (um) bezerro  / e tomou 

 

   
para o criado / e deu 

 

   
para prepara-lo / e apressou-se 

 

  
fez / que  / e o bezerro   / e leite /coalhada  / e tomou 

 

  
às faces deles / e deu 

 

   
a árvore / sob / diante deles / permaneceu / e ele 

 

  
e eles comeram 

 

  
para ele /e disseram 

 

 

mulher de ti? / Sara/ onde (está) 
 

  
Ele disse: 

 

 

na tenda/Eis 
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v. 6b —   
     E disse: 

Expressão muito comum. Aparece no TM mas pode ser traduzido em geral com o si-

nal de pontuação ( : ) indicando que é chegado o momento da voz ou da fala de um perso-

nagem.  

 

 

 

v. 6c —   
Depressa, (tome) três medidas (de) farinha ( , )  

    (de) sêmola de trigo, amasse e faça bolos. 5 

 É necessário agir rápido, pois os visitantes estão à espera. Abraão não programara 

aquela refeição e, se desejava que fosse bem feita, devia agir com rapidez e precisão. Se 

17,24 for considerado,  (E Abraão [era] 

da idade [de] noventa e nove anos [quando] fez circuncidar  seu  prepúcio.), ele está demons-

trando uma extraordinária jovialidade.  

 Em 6c dá ordens a Sara, que deve reagir como ele já reagira: com rapidez e agilida-

de. Mas em 7a–8d, é ele que mantém um ritmo alucinante de ações, em função de seus visi-

tantes. Ele dá ordens, determina. São preparados alimentos.  



… … — …três medidas de farinha (de) sêmola de trigo… Encon-

tra-se aqui algumas anotações na BHS que parecem levar à conclusão de  uma refeição es-

pecial. Farinha de sêmola de trigo, que poderia ser traduzida talvez por farinha fina, deve 

significar uma farinha especial, não toscos grãos, mas algo digno de preparar uma refeição 

para visitantes ilustres. Três medidas (uma medida corresponde a oito litros) e um vitelo in-

teiro para três pessoas fazem dessa refeição uma verdadeira festa.6 

 Aqui deve ter havido uma intervenção redacional. O TM parece ser redundante:  

… … (…três medidas [de] farinha [,] [de] sêmola de trigo…) — esta foi a 

solução dada na presente tradução. Mas o texto poderia ser traduzido, a princípio, assim: 

                                                      
5 Em a

 , uma nota no aparato crítico: 6 a > G, dupl: a palavra  está ausente (>) da Septuaginta (G), sendo 

duplicação (dupl) do mesmo sentido. Certamente esta duplicação refere-se à palavra anterior, . Outra indi-

cação está sobre a palavra , onde se vê, na Mp: , uma ocorrência única.  
6
 VOGELS,W. Op. cit., p. 115. 
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“…três medidas de farinha de flor de farinha…”. São três medidas de farinha ou três medi-

das de flor de farinha? Uma palavra parece que está à mais:  ou  7. Isto talvez se 

deva a alguma influência das leis cultuais. De fato em Êxodo 29,2 indica-se a como 

matéria prima para o pão ázimo. Em Levítico 2,1.4.5.7 e Números 6,15; 7,13.19 a ideia e a 

palavra são insistentemente repetidas. Ora, parece óbvio que, ao redator, uma refeição 

ofertada por Abraão a  devesse ser feita conforme o estabelecido pelas leis cultuais, 

pois é uma refeição “sagrada”, um ato de culto. Um redator deve ter acrescentado este 

complemento sem retirar a indicação original: .  

 

 

 

 

 

2.1.2  ABRAÃO AGE — V. 7a–8b 

 A pressa continua sendo constante nas ações de Abraão também nesta seção. Po-

rém, no final, parece que ele se acalma, pois a refeição está preparada e seus hóspedes a 

estão partilhando.  

 A teofania de Mamrê chegou ao meio do caminho. Depois de todo o frenesi de Abra-

ão, seus visitantes podem consumir o que ele ordenou e preparou.  

 

 

 

v. 7a —   
 

    E para o gado correu Abraão. 8 

 Encontram-se a seguir verbos que se repetem, deixando claras as relações entre os 

segmentos e demonstrando a prontidão do Patriarca em fazer-se um bom anfitrião.  

 

 

 

 

                                                      
7
 SKA, J.L. Op. cit., p. 194-195.  

8
 Nota na BHS:  : Mp — ocorrência única. 
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7a 
 
 

7b 

 
 

7c 

 
 

7d 

 
 

8a 

 
 

8b 
 

 

8c 

 
 

8d 
 

 

9a 


E tomou um bezerro… 


E tomou coalhada e leite… 

   
E deu para o criado… 


E deu às faces deles… 


 E eles comeram... 

   
…e disseram para ele: 

: qal imperfeito, waw consecu-

tivo 3ª masculina singular: tomar 

: qal imperfeito,waw consecu-

tivo, 3ª masculina singular: dar 

 / : qal imperfeito, waw  

consecutivo 3ª p masculina plural: 

comer / dizer 

P
aralelism

o
s

P
ar

al
el

is
m

o



Abraão  / correu  / E para o gado 

 

  
e bom  / tenro  / (um) bezerro  / e tomou 

 

   
para o criado / e deu 

 

   
para prepara-lo / e apressou-se 

 

  
fez / que  / e o bezerro   / e leite / coalhada   /e tomou 

 

  
às faces deles. / e deu 

 

  
a árvore/sob/diante deles/permaneceu/E ele 

 

  
E eles comeram 

 

  
para ele / e disseram 

 

 

 Abraão toma um bezerro e depois coalhada e leite. Ao mesmo tempo dá o bezerro 

para o criado e depois a coalhada e o leite para seus visitantes. Eles comem e então falam. 

Os verbos criam paralelismo nas frases, ou pela idêntica conjugação ou pelo tempo verbal 

empregado e a pessoa. 

 



 



 

  

 

   

 

 As ações de Abraão criam todo o movimento da perícope e concentram-se nestes 

segmentos da segunda cena.  
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v. 7b —  
    E tomou (um) bezerro tenro e bom… 9 

Abraão está também agindo, não somente sua esposa. Enquanto assar os pães era 

uma ação própria da mulher, abater e preparar o animal era uma ação masculina.  

…um bezerro…,  …tenro e bom. Seria uma refeição boa, mas deverá 

ser ótima, pois as medidas para os pães são generosas; leite e coalhada são bebidas apre-

ciadas; e a carne deve ser macia, saborosa. Dois adjetivos em sequência,, criando 

uma relação de atributos. O bezerro deve ser tenro e bom — Algo especial, para visitantes 

especiais.  

 
 
 

v. 7c —   
     …e deu para o criado 

O criado deve fazer o que lhe compete: preparar as carnes. O substantivo com artigo 

masculino  , , é aqui traduzido por criado. Não há uma referência a que criado possa 

ser. Encontra-se a mesma expressão em 21,12 e em todo o relato de Agar e Ismael no de-

serto. Ismael é chamado  . Em 21,12: 

… (E disse Deus para Abra-

ão: não se aborreça os teus olhos sobre o menino e sobre a tua serva…). A mesma expres-

são aparece no episódio do sacrifício de Isaac. Em 22,12: … 

(E disse: não estendas a tua mão sobre o menino…). Assim,  poderia ser traduzido aqui 

como menino, jovem, criado ou escudeiro. A escolha recai sobre criado, pois parece ser o 

que mais dá sentido à ação de Abraão. Para traduzir servo, o texto deveria trazer . Me-

nino ou garoto não dão sentido à ação de Abraão e parece que desviariam o foco da aten-

ção. O , criado, aparece como última personagem do relato. Todos os personagens já fo-

ram apresentados. As ações agora se sucedem rapidamente para depois dar lugar aos diá-

logos. 

 

 

                                                      
9   Mp 8: ocorre cinco vezes no TM; nota na Mm 4026.  
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v. 7d —    
   …e apressou-se para prepará-lo. 

Quem se apressa para prepará-lo ()? O criado (), que recebeu o be-

zerro tenro e bom ()? Ou o próprio Abraão? Sem dúvida foi ele, pois  

é terceira pessoa do singular. Mas — quem é este “ele”? Se houvesse um partícula 

relativa que, a frase estaria mais clara, pois ligaria o verbo à pessoa do criado. Mas não se 

encontra este .  

Talvez o relato deixe propositalmente a questão em aberto. Este ele pode tanto ser o 

criado, cuja função é servir através do trabalho ou Abraão, cuja função é crer na Promessa 

e manter-se fiel a ela. Portanto, Abraão é como um criado da Promessa.  

 
 
 
 

v. 8a — 
         E tomou coalhada e leite e o bezerro que fez,… 10 

 A comida () e a bebida ()são oferecidas aos hóspedes — sinal 

de oferta de amizade.  

Como bebida Abraão toma o leite fresco e o laban (leite fermentado); 
bebida comuníssima entre os beduínos. Depois, enquanto os hóspedes co-
miam à sombra da árvore, Abraão estava em pé, segundo o protocolo bedu-
íno e os exortava, provavelmente dizendo, como hoje, “eflahu, eflahu”, co-
mam, comam.

11
  

 

                                                      
10

   — Mp 9: ocorre três vezes no TM. Mm 112. 
11 LA SACRA BIBBIA  (Pontificio Istituto Biblico), p. 359. 









Abraão  
 

Três homens 
 

Senhor de mim 
 

Sara 
 

Criado 
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A ação agora deixa o ritmo rápido, acentuado pelos verbos no Piel: Apressar-se;  

: Tomar; e mais  , também do verbo , no imperativo: depressa ou apresse-se. 

Tudo parece desacelerar e o próprio Abraão  — particípio masculino singular de: 

traduzido aqui como permanecia. A serenidade voltou e o diálogo logo poderá começar. Pa-

rece que Abraão passou no teste da hospitalidade. Foi fiel à Promessa, embora ela fosse já 

humanamente impossível. 

 

 
 
 

v. 8b —  
       …e deu às faces deles. 

A expressão   é traduzida por às faces deles ou para as faces deles. Trata-se de 

um modo próprio de falar do hebraico. , ou  é um dos vocábulos mais recorrentes. 

Ele pode compor expressões e determinar direção, posição, ação ou atitudes pessoais e co-

letivas. Estar para as faces ou, no caso presente, , …e deu às faces deles, signi-

fica “apresentou perante eles”, em uma atitude de oferta, de entrega. Parece que desta for-

ma o sujeito em questão, que recebe o dom ou o presente, é destacado na sua dignidade. A 

fórmula  expressa um modo solene e nobre de referir-se a uma ação feita em favor 

de alguém.  

Abraão  (…e deu às faces deles.), e em seguida  (E ele 

permanecia perante eles…). Ele oferta para eles e está à sua frente. Isto sugere que a mes-

ma disposição em ofertar ou servir como hospedeiro existe em esperar uma mensagem. O 

anfitrião fez sua parte e o ambiente, quase “nervoso” pela rapidez que lhe foi imposta, torna-

se calmo. A segunda parte desta segunda cena está chegando no final e já começa a prepa-

rar a próxima cena.  

 








às faces deles 

 


…perante eles… 
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2.1.3 ABRAÃO DIANTE DELES — v. 8c–8d 
 

 A terceira seção desta segunda cena fecha toda a primeira parte do episódio de 

Mamrê. Embora tenha apenas dois segmentos de um mesmo v, confere um movimento es-

pecial a Abraão que permanece perante seus hóspedes. Os paralelos que se formam com 

os segmentos precedentes confirmam a importância de sua colocação. Esta seção é a fonte 

inspiradora de muitas obras de arte sacra, pois o artista, assumindo a posição do Patriarca, 

põe-se perante o cenário que se lhe descortina: a refeição dos seus ilustres visitantes.  

 
 
 
 

v. 8c — 
       E ele permanecia diante deles sob a árvore.

12 

 apresenta-se como um particípio precedido de artigo e waw consecutivo. A 

presença do artigo masculino, terceira pessoa do singular, antes de um verbo no particípio, 

pode dar a entender uma ação no passado, no presente em andamento ou no futuro. Aqui 

parece que a ação se dá no presente. Outra possibilidade seria: E ele permaneceu…, mas 

desta forma o tempo verbal já está mudado. Portanto a opção é a primeira.  

Antes, …(E Abraão estava sentado à entrada da tenda…), ago-

ra ele   (E ele permanecia diante deles sob a árvore). Muda a po-

sição de Abraão, muda a situação. Algo novo deve surgir deste encontro. Entre estas mu-

danças, o frenesi da preparação da refeição deu lugar à calma da visão dos três visitantes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
12

 Nota massorética: Mp  — ocorre quatro vezes no TM.  
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…
E Abraão estava sentado à entrada da tenda… 

  
E ele permanecia diante deles sob a árvore 

1b 

 
 

2e 

 

6c 

 
 

7a 

 
 

7b 

 
 

7d 

 
 

8b 

 
 

8c 


correu Abraão  

  
e tomou 

   
e apressou-se 



 
Depressa 



P
ar

al
el

is
m

o


P
ar

al
el

is
m

o
 P

aralelism
o

P
aralelism

o
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

v.  8d —   
    E eles comeram. 

É a segunda referência direta a eles, os hóspedes; referência a uma ação por eles 

feita. A primeira, em 5e, introduz a resposta ao convite de Abraão  (Então eles disse-

ram…), a segunda aqui, 8d: (E eles comeram.). Em seguida, o segmento 9a comple-

ta:   (E disseram para ele…).  

 

 

 

 

 

 

 

 
 


…e correu de encontro a eles… 


E deu às faces deles 

 
 


5e 
 

8d 
 

9a 

…então eles disseram… 
 

…e eles disseram… 
 

…e disseram para ele… 
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Então eles disseram: 
 

E disseram para ele: 
 

E disse: 

 

E disse o Senhor: 
 

E disse: 

2.1.4   NA TENDA — V. 9a–9d 

 Novamente a tenda (). A tranquilidade e calma como que bucólicas da primeira 

cena cederam lugar para a agitação de Abraão nos preparativos para a refeição aos seus 

hóspedes, na maior parte desta segunda cena. Agora, no seu final, tudo retorna ao ponto de 

partida: a tenda — . A última seção da segunda cena é já a introdução para a terceira 

e última cena.  

 

 



v. 9a —  
      E disseram para ele: 13 

 Eles disseram (), falaram para ele (), para Abraão. O ritmo da perícope, 

marcado até agora pelas ações de Abraão, passará a sê-lo pelos diálogos. É a úlima vez 

que o verbo  aparece na terceira pessoa masculina plural, quando usado para os hós-

pedes do Patriarca. Das próximas vezes será no singular e em 13a o texto identificará  

como aquele que fala, no diálogo com Sara.  

 

 

 

 

 

 

 

 

v. 9b — 
     Onde (está) Sara, tua mulher?

Depois do consentimento em 5f — (Assim se faça como tu 

disseste.), os hóspedes de Abraão, tendo comido e bebido do que este lhes oferecera, inici-

am o diálogo com uma pergunta: (Onde está Sara, tua mulher?).14 

                                                      
13

 Palavra com diversas anotações. Na Mp . — : ocorre dez vezes; : : vogais especi-

ais;: não decifrado. No aparato crítico: a frt l : talvez deva ser lida . 
14

 Cf. VOGELS, W. Op. cit., p. 116. 



       

  

  



5e 
 

9a 
 

10a 

 

13a 
 

15c 

 

Plural 

Singular 
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Não são visitantes comuns, pois conhecem o nome da esposa de Abraão. Assim 

manifestam no texto uma intencionalidade: perguntando por Sara, dirigem a ela a atenção 

do leitor em função de um motivo teológico: desejam apresentar-lhe um momento crucial — 

a afirmação decisiva da Promessa, onde Sara não pode estar à margem, mas deve com-

preender que o sinal de  deve acontecer nela, comprovando que a espera de Abraão — 

e sua! — não foi em vão.  

 

 

v. 9c —    
     Ele disse: 

Nesta última vez que Abraão fala na perícope ele refere-se a Sara que está na tenda. 

O mesmo ambiente apresentado no segmento 1b, onde Abraão repousa, no calor do dia, de-

fronte a sua tenda. Em 6a ele dirige-se apressadamente para a tenda, onde Sara está e lhe 

dá ordens. Agora ele deve, mais uma vez, referir-se à tenda e à Sara, sua esposa. A tenda e 

Sara parecem estar sempre juntas. Talvez exista aqui uma mensagem subliminar, como que 

relacionando a tenda, o abrigo, a defesa, com a imagem da matriz, da geradora ou do con-

forto, da acolhida. Ou então simplesmente, Sara, que até agora fora quase uma presença 

passiva no ciclo de Abraão, a partir deste momento deverá ser protagonista da Promessa 

decisiva. Se Abraão passou no teste, Sara deverá fazer agora a sua parte.  

 

 

 

v. 9d — 
    Na tenda. 15 

 Tudo retorna para a tenda, pois lá está Sara: na tenda —  . Lá estava Abraão 

no início do relato. Lá estava Sara quando seu marido a procurou para que fizesse os pães. 

Lá está ela novamente, espectadora até agora passiva dos fatos, mas em breve agente de-

cisivo na teofania dos hóspedes de Abraão. A ela volta-se o olhar interior do leitor e a sua 

atenção, na busca de uma resposta que satisfaça as esperanças de Abraão. Tendo perse-

verado na Fé, ele está pronto para receber a notícia do filho. Mas este não será apenas o 

esperado de Abraão, senão também de Sara.  

                                                      
15

         — Mp 10 : ocorre seis vezes no TM. Mm 113. 
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 Na tenda ela até agora escuta. Irá sorrir e assim ouvirá a confirmação de seu futuro e 

do futuro da Aliança.  
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2.2  BELEZA LITERÁRIA 

“E permaneceu diante deles…” 

 O texto da segunda cena do episódio de Mamrê apresenta duas ideias que refletem 

o seu sentido.  

1 — Abraão apressa-se:  — E apressou-se Abraão…  

2 — Abraão está diante de seus hóspedes:  — E permaneceu diante 

deles… 

 São ações que se complementam, pois manifestam bem a identidade do Patriarca — 

homem fiel, que respondeu ao chamado original, que manteve-se fiel a ele, que caminhou à 

frente de . 

Abraão apressa-se em tornar a estadia de seus hóspedes agradável. Assim como 

respondera ao chamado de um Deus que aos poucos vai se revelando, ele agora se apres-

sa para depois estar à frente daqueles que está servindo.  — E permaneceu 

diante deles…como que a contemplar. Esta é a perspectiva que o iconógrafo assume: a do 

Patriarca que vê o que se sucede — a visita, que é o seu Senhor, , come do que ele 

preparara e ordenara que fosse preparado.  

 

 

 

 

 

 Abraão, dentre os Patriarcas 16, é o único que pode estar na terra sem precisar deixa-

la por algum motivo de dificuldade e muito menos pôr-se em fuga. Excetuando a viagem ao 

Egito, no início de sua jornada (12,10–20), ele estará praticamente sempre naquelas imedi-

ações de Mamrê. A Promessa inicial de 12, 7, que ele ouvira no início de sua caminhada: 

…… — …para tua descendência eu darei esta terra…, continua 

sendo o motor que o impulsiona. Isto tudo certamente através de um filho que ele deseja e 

espera confiante.  

                                                      
16

 Considera-se aqui Patriarcas: Abraão, Isaac, Jacó e seus Doze filhos.  



  

  
 

6a 
 

6c 
 

7d 
 

8c 

E apressou-se… 
 

Depressa… 
 

…e apressou-se… 
 

E ele permaneceu diante deles… 
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Abraão está em Mamrê, naquela terra, mesmo que ela ainda não seja totalmente 17 

sua em vida. Seus filhos porém deverão deixa-la mais de uma vez. Isaac, em função de 

uma carestia, procurará refúgio com Abimelech (26,1–15). Jacó fugirá por ter roubado a 

bênção paterna de Isaac, em detrimento de Esaú (29,1ss). José foi levado ao Egito 

(37,12ss) devido à inveja de seus irmãos, que depois devem também partir para lá, levando 

seu pai Jacó, acolhidos pelo mesmo José (46,1ss).  

Abraão, de um modo antecipado, já possui a terra, pois está em Mamrê, ouve lá o 

anúncio de sua próxima paternidade e lá será sepultado. Este    (E perma-

neceu diante deles…) é um sinal de uma predileção de . Abraão está à frente de seu 

, de , porque este assim o permitira e antes se manifestava a ele de um modo par-

ticular. O centro da segunda cena é a serenidade e a confiança que a visão dos três visitan-

tes oferecem ao Patriarca, que feliz em recebe-los e poder oferecer-lhes o que de melhor 

possui, agora pode contempla-los. Por isso, pelo seu serviço e contemplação, tudo retorna à 

tenda, onde está Sara. Assim, a visita terá sentido.  

 

Abraão se apressa para a tenda 6a  

 Abraão fala com Sara   6bc 

  Abraão trabalha o alimento  7a – 8a  

   Serve e está às faces deles  8b – 8c 

   Eles comem o alimento  8d 

  Perguntam de Sara   9ab 

 Abraão indica a tenda 

 

 Na primeira cena, Abraão viu e correu ao encontro dos seus visitantes: 

 

 

 

  

Agora ele está à sua frente, contemplando-os. Enquanto eles comem a refeição que 

o Patriarca, com toda pressa e diligência preparara, este os contempla, alimentando-se da-

quela visão única, não repetível, plena de sentido para a vida do homem de fé.  

 



                                                      
17

 Será apenas em parte e a um elevado preço em prata, quando comprará o terreno da gruta de Macpelá, para 
sepultar Sara. 






E viu,  
 

e correu de encontro a eles da entrada da tenda 
 

e prostrou-se por terra. 
 

2d 
 

2e 
 

2f 

  
 

  
 

  
 

8b 
 

8c 
 

8d 

e deu às faces deles. 
 

E ele permaneceu diante deles sob a árvore. 
 

E eles comeram. 
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 A beleza desta cena expressa-se, neste passo, na harmonização que vai-se criando 

em torno ao Patriarca. Depois de correr ao encontro de seus visitantes para satisfaze-los, 

Abraão está à sua frente. Assim expressa-se a iconografia bizantina — inspira-se no 

…permaneceu diante deles… para produzir os esplêndidos ícones da Trindade, dentre os 

quais se sobressai aquele de Santo Andrej Rublëv. É o momento preciso em que o homem 

vê os mensageiros de , portanto o próprio . Abraão vê e permanece à sua frente. O 

iconógrafo toma o lugar do Santo Patriarca e escreve com linhas e cores a visão deste, con-

templando e fazendo que outros possam contemplar com ele.  
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2.3  PERSPECTIVAS 

A ACOLHIDA E O PRÊMIO DA FIDELIDADE 

2.3.1  A ACOLHIDA 

Abraão, correndo em direção a Sara, na sua tenda, representa o encontro daquele 

que esperou contra toda esperança (Romanos 4,18) e daquela que será a primeira mulher, 

no Primeiro Testamento, a ver acontecer em si algo maravilhoso, pois originado de  — a 

maternidade em condições adversas. Assim se dará com Ana em 1 Samuel 1, 9–18 e, no 

Novo Testamento, com Isabel, em Lucas 1,5–25. Mas é em Juízes 13 que se encontram al-

gumas convergências interessantes em relação à situação de Sara18.  

A pressa de Abraão é um indicativo da importância que o Patriarca atribui àqueles vi-

sitantes. E Sara torna-se também parte do frenesi de seu marido. A refeição dos visitantes, 

que se prepara com carne bovina, pão, leite e coalhada, é um sinal inequívoco do desejo de 

uma acolhida perfeita por parte de Abraão.  

 

 

 

 

O quadro introdutório da segunda cena é formado com a pressa de Abraão em dire-

ção a Sara. A ação, que começou com a corrida de Abraão em direção aos seus visitantes, 

em 2e, agora continua em sua carreira em direção à tenda, onde Sara está, como que a es-

perar, ano após ano, a manifestação do Deus de seu esposo. Para ela talvez já parecesse 

um fato mítico, uma promessa que perdera-se no passado e que mantinha apenas um sen-

tido espiritual. A vida já passara, na sua maior parte, pois ambos, Sara e Abraão eram ido-

sos, como se afirma em 11a — E Abraão e Sara eram idosos (). Os so-

nhos foram belos. É bom sonhar, mas um dia é preciso acordar. Ela agora estava — é pos-

sível! — sentindo-se acordada, realista, conformada. E eis que, subitamente, irrompe em 

sua tranquila velhice o Deus de seu esposo. E este apressa-se, pois não há, absolutamente, 

tempo a perder. Nem ele sabe o que se passa, mas sabem os que leem o relato e alegram-

se com a súbita jovialidade do fiel ancião.  

                                                      
18

 Isto será visto mais à frente, às p. 94–95.  


 — 






Abraão  
 

Apressou-se 
 

(Para) a tenda 
 

Em direção a Sara 
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 Vê-se que Abraão esmera-se na recepção de seus hóspedes, empenhando nisto to-

das as suas forças, envolvendo sua esposa e seu criado, comprometendo um novilho e 

mandando preparar uma quantia grande de pães ou bolos.  são pães cozidos sobre as 

cinzas, espécie de bolos ou  broas.  A preparação de uma característica refeição beduina 

comporta os pães, carne, leite. E é tudo isto que Abraão fará preparar para os seus hóspe-

des.19 As três medidas soam algo generoso, preparado para três pessoas — três hóspedes, 

três medidas.   

   

   

 A generosidade de Abraão, sua prontidão, põem em relevo muitos elementos, como:  

— A hospitalidade e seu dever, sobretudo em um ambiente hostil como o deserto; 

— Uma hospitalidade semelhante exercerá Lot, sobre as mesmas figuras, em 19,3–

8. E por isso será recompensado tendo sua vida preservada, e sua família junto a ele; 

— A disposição em servir o melhor, empenhando forças e bens na ação: isto denota 

a importância do ato ao leitor.  

 

Outras vezes Abraão recebera com esperança o anúncio de uma descendência, o 

que lhe daria a posse da terra, tornando-o fonte de bênção. A idade avançada pode levar a 

um pensamento de desânimo, de desistência daquilo que há tanto tempo fora prometido 

mas ainda não cumprido. Um sonho, uma quimera que pode ter alimentado os dias de um 

jovem que caminha, mas que já não anima mais um ancião que senta-se à entrada de sua 

tenda,  vendo seus últimos dias passarem.  

É certo que não se pode dizer que Abraão desanimara de crer. Mas o cenário supõe 

a calma dos dias que passam e declinam para um velho aposentado. A visão dos três ho-

mens, que Abraão chama de , talvez reascenda a chama que, nele, ainda não morreu e 

o leve a mexer-se com a agilidade da juventude e a jovialidade de alguém que recebe um 

presente há muito desejado. 

O relato em questão é de uma interessante elaboração teológica, e desperta no leitor 

uma súbita luz, uma alegria e uma esperança — algo, finalmente, vai acontecer. Já está 

acontecendo. Uma novidade, um evangelho ou boa notícia. As esperanças não foram em 

vão. O que parecia um futuro frustrado, previsto em um passado longínquo, vai tornar-se re-

al, presente, atual e atuante. A acolhida, a prontidão, a agilidade em fazer com que aquela 

                                                      
19

 LA SACRA BIBBIA (Pontificio Istituto Biblico), p. 358. 
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estadia seja feliz, são faces da fidelidade do Patriarca. Ele deverá ser recompensado pelos 

anos de fidelidade, na espera de um filho que gere uma descendência e torne real a posse 

da terra.  

 

 

 

2.3.2  O PRÊMIO DA FIDELIDADE 

 …Nesta perícope arcaica é a única vez que Deus aceita comer (…).20 Os hóspedes 

aceitaram a oferta de Abraão. Talvez ele pense que fez o bem a eles. Quem lê, sabe que 

são eles que irão fazer o bem a Abraão. Abraão acredita acolher homens, mas acolhe, sem 

saber, Deus. Talvez haja por trás desse texto uma espécie de provação de Abraão. Como 

receberá ele estrangeiros? 21 

Aqui não há uma curiosidade dos visitantes nem mesmo apenas uma questão retóri-

ca, como foi indicado atrás. : É uma pergunta que dá sentido a todo o ciclo 

de Abraão — Onde está Sara, tua mulher? Onde está ela, em toda a história de Abraão? 

Como ela esteve neste ciclo todo? Qual o seu lugar e o seu papel nestes relatos fundamen-

tais para a Fé em ?  Sara é uma personagem quase muda. Pode ser encontrada em: 

— 11,30–31: Na apresentação da família de Abrão / Abraão. Silenciosa; 

— 12,1–9: No chamado de Abrão / Abraão. Silenciosa; 

— 12,10–20: Apresentada como irmã de Abrão no Egito. Silenciosa; 

— 16,1–10: Na tentativa de um filho através de Agar. Primeira vez em que Sara toma 

da palavra, nos v. 2 e 5; 

— 17,15–22: Na renovação da promessa de um filho e mudança do nome de Sarai 

para Sara. Ela está novamente silenciosa; 

— 18,1–15: A teofania de Mamrê;  

— 20,1–18: Apresentada como irmã de Abraão mais uma vez, como o fora no Egito. 

Silenciosa; 

— 21,1–7: Nascimento de Isaac. Ela agradece a  pelo filho;  

— 21,8–14: Na expulsão de Agar e Ismael. Última vez que ela fala; 

— 23,1–2. 17–20: Morte e sepultamento de Sara.  

                                                      
20

 LA SACRA BIBBIA (Pontificio Istituto Biblico), p. 359. 
21

 VOGELS, W. Op. cit., p. 115. 
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Sara parece estar quase sempre à margem e às vezes parece ser usada por Abraão. 

Nos dez passos em que ela se encontra, apenas em quatro toma a palavra. As perícopes 

sobre ela mereceriam um bom estudo, devido ao seu alcance e sentido. 

Ela esperava, como Abraão. Ela será, como Abraão, recompensada por esta espera 

fiel.  
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CAPÍTULO III 
 

TERCEIRA CENA: A PROMESSA CONFIRMADA 

 Depois da agitação da cena anterior, a terceira chega de um modo sereno. Abraão 

viu os três homens — ; dirigiu-se a eles como a seu Senhor — ; e serviu-os 

—  (e deu às faces deles); Ele agora se torna espectador, pois o diálogo passará 

a ser com Sara.   

 Todos os personagens já foram apresentados —;: Abraão; : 

três homens, que Abraão chama de  (Meu Senhor); : Sara; : criado. Dentre to-

dos, somente Abraão e   – (três homens – Meu Senhor) disseram algo 1. O 

criado apareceu em 7c, mas nada disse e permanecerá assim. Por sua vez, Sara, especta-

dora passiva, apontada no texto sempre em referência à tenda, assumirá agora um papel de 

destaque. Invertem-se as posições: de simples coadjuvante muda de um Abraão ágil, anfi-

trião dedicado e empenhado, Sara assumirá em pouco tempo o protagonismo da cena, dei-

xando Abraão à margem 2.  

 A cena é, portanto, dominada por Sara em diálogo ágil e denso com . Poderia 

ser chamada de “Sara toma a palavra” ou de algum outro modo onde Sara estivesse em 

destaque. Mas o centro da atenção aqui não é tanto a pessoa de Sara, quanto o que ela faz: 

…(E sorriu Sara…) e o cumprimento da Promessa: (…e para Sara [ 

haverá] um filho.).   

As quatro seções desta cena 3 articulam-se como em um crescendo, onde a segunda 

parece ser uma inclusão que tem por motivo a explicação da situação ao leitor. Todavia, se 

ele leu os capítulos anteriores, esta explicação parece desnecessária, quando não incom-

pleta.  

                                                      
1
 Até agora é usado o plural quando o texto dá voz ou ação aos três homens. Nesta cena passa-se ao singular. 

2
 Embora a primeira intervenção de   em 10c  e uma outra em 13b  ainda sejam dirigidas a Abraão. É em 15c 

que   dirige-se a Sara. 
3
 Uma outra divisão desta cena, levando em conta o fato da maternidade de Sara, poderia ser assim: 

 Seção 3.1   No tempo da vida: um filho — A maternidade anunciada 
 Seção 3.2   A velhice — A maternidade impossivel! 
 Seção 3.3   Um filho — A maternidade confirmada! 
 Seção 3.4   A afirmação — O filho do riso! 
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Depois de uma primeira seção (10a–10d), onde o Senhor anuncia a futura materni-

dade de Sara, a segunda seção (11a–12b) expõe o motivo de Abraão e Sara não terem um 

filho, afirmando que é apenas a idade de ambos, enquanto textos anteriores afirmavam que 

Sara era estéril. É isto que pode sugerir ao leitor, já inteirado das histórias anteriores, uma 

surpresa 

4. Na terceira seção (13a–14c)   retoma a palavra, dirigindo-se a Sara e confir-

mando o que antes prometera, ao que parece não sem uma certa tensão na cena, motivada 

pela dúvida de Sara. A quarta seção (15a–15c), em apenas três segmentos curtos, apresen-

ta a reação de Sara, a reação de  e dá voz a Sara e  com muita agilidade. 

Fecha-se a perícope com o verbo que dará nome ao filho de Abraão e Sara e que já 

fora anunciado em 17, 19: … …(…e tu o chamarás com o nome de 

Isaac…), o que, portanto, não é uma surpresa para o leitor.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
4
 Isto se ele não levar em conta os diversos estratos literários e as tradições envolvidas no ciclo de Abraão.  
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E disse 
 

certamente retornarei para ti  

conforme o tempo da vida, 
 

e eis (que haverá) um filho  

para Sara tua esposa. 
 

E Sara (estava) ouvindo à entrada 
 

da tenda, atrás dele. 
 

E Abraão e Sara eram velhos, 
 

em dias entrados.  
 

Parou de acontecer para Sara (a) menstruação,  
 

como ( [é] o próprio das) mulheres 
 

E sorriu Sara no seu interior, dizendo: 
 

Depois de ter-se gasto em mim, haverá para mim 
 

prazer e meu marido (sendo) velho 
 

E disse o Senhor para Abraão: 
 

Por que se ri Sara, dizendo: 
 

(Se) realmente darei à luz (tendo) eu envelhecido? 
 

É impossível ao Senhor alguma coisa? 
 

No tempo combinado retornarei para ti,  
 

conforme o tempo da vida, 
 

e para Sara (haverá) um filho. 
 

 

Mas contestou Sara, dizendo: 
 

Não ri! Pois ela temia. 
 

E (ele) disse: não, realmente  tu riste! 

 

10a 
 

10b 

 
10c 

 
10d 

 
11a 

 

11b 
 

11c 

 
12a 

 

12b 

 

 

13a 
 

13b 

 
 

14a 
 

14b 

 
14c 

 

15a 
 

15b 
 

15c 

˚ 

˚ ˚ 

˚ 

˚ 

˚ 

TERCEIRA CENA 
  

A PROMESSA CONFIRMADA (DIÁLOGOS) — SEGMENTOS v. 10a–15 c 

 
 

 
 
 
 
 

  



 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 

No tempo da vida: um filho   

A velhice 

Um filho 

A afirmação 

v.  10a–10d  
v.  11a–12b 

v.  13a–14c 

v.  15a–15c 







 



 







 

   
 


 

 

 
 





 


 


 


 



 
 

 | 
 

 | 
 

 | 



91 
 

(10b) 
 


 

  | 

E disse… Certamente retornarei para ti… 
 

E disse YHWH  para Abraão… 
 

E (ele) disse: não, realmente  tu riste! 

10a 

13a 

15c

 

 

3.1  SEGMENTOS 
 

3.1.1  NO TEMPO DA VIDA: UM FILHO — V. 10a–10d 

 A presente seção apresenta o anúncio da maternidade de Sara através das três figu-

ras, os visitantes de Abraão, , que ele chama de . Aqui é um que fala e 

anuncia a maternidade, o que acontece depois que Abraão indicou a presença de Sara na 

tenda. Na segunda seção Sara ouve e não dá crédito à afirmação, gerando assim as tercei-

ra e quarta seções.  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

  
 

v. 10a —
 E disse: 

 Novamente o verbo  com o conjuntivo, introduzindo um discurso. A mesma ex-

pressão encontra-se aqui no segmento 10a, início desta cena, em 13a e em 15c, último 

segmento. É o que cria os diálogos e seus movimentos no texto.  

 

 

  

 Em 21,1 o texto, de tradição Javista como o do episódio de Mamrê, apresenta o nas-

cimento de Isaac: 

9d 
Abraão: 

Sara está 
na tenda 

10b 

: 
No tempo 
da vida 
voltarei. 

Sara terá 
um filho! 

12a 
Sara: 
sorri 

no seu  
coração 

13b 

: 
Por que 

Sara sorri? 
No tempo 
da vida 
voltarei. 

Sara terá 
um filho! 

15a–15c 
Sara: 

“Não sorri!” 
 

: 
“Sim, sorris-

te!” 

Terceira cena Segunda cena 
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E YHWH visitou a Sara conforme disse.  
 

E fez YHWH para Sara conforme aquilo que dissera.  

 

 

1a 
 

1b

 

 

 

 Ele, , fez para Sara aquilo que dissera. Mas o que Ele dissera? 21, 1 refere-se à 

Promessa de 18, 14 ou àquela de 17,19.21? O relato de 17,1-27 é Sacerdotal. Já 21,1–8 pa-

rece um misto de várias tradições, sendo que o v. 1 é seguramente Javista, em sintonia com 

18,1–15. Parece que o redator tentará em 21,1–8, uma harmonização de todos os relatos 

em uma tentativa de apresentar de modo fluente as diversas tradições relativas às origens 

de Israel, deixando, porém para Deus a potencia original de todas as ações que determina-

rão o futuro se seu povo.  

 

 
 
 

 v. 10b —  
         Certamente retornarei para ti conforme o tempo da vida, 

 Surgem aqui expressões interessantes.  e . 

 — Verbo , qal infinitivo absoluto: retornar, seguido do mesmo verbo no 

qal imperfeito primeira pessoa singular. A tradução poderia ser “retornar eu retornarei”, o 

que não soa bem. Assim, a expressão    é aqui traduzida como Certamente retor-

narei…  

 — ao substantivo , tempo, junta-se a preposição inseparável , com, con-

forme. Traduz-se então conforme o tempo. O substantivo com artigo   deve ser traduzido 

a vida. A expressão  será: conforme o tempo da vida 5. Algo como um tempo de co-

lheita ou de procriação. Um tempo que parece determinado, específico para o surgimento da 

vida. A expressão ocorre duas vezes nesta cena, em 10d e 14b: 



 



 

                                                      
5
 Assim traduz VOGELS, W. Op cit., p. 116.  




…… 

 




10b 

 
14b 

…certamente retornarei para ti  

conforme o tempo da vida,… 
 

No tempo combinado retornarei para ti,  
 

conforme o tempo da vida,… 
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Esta é uma expressão interessante que geralmente é traduzida por algo como “no 

próximo ano”, em conformidade com o anúncio para Abraão em 17,21: 

… (…nesta estação, no ano seguinte.). O que aparece em 10b e é 

repetido em 14b pode ser a indicação de uma estação do ano ou um tempo determinado. É 

uma referência a um momento, uma época quando a vida, , manifesta-se. Vem daí que é 

o tempo do vivo, do vivente. Deve ser  um tempo de renascimento da natureza, como a pri-

mavera ou mesmo a estação das chuvas ou ainda o tempo necessário para que se dê o 

nascimento — os nove meses da gravidez6. Tal retorno não deve ser compreendido, neces-

sariamente, em sentido literal, como se fosse haver uma nova visita, mas Deus virá com sua 

graça (Zc 1,3). Deus realizará o que ele agora promete7. O tempo da vida torna-se assim o 

tempo da renovação das esperanças pois a vida se faz notar em seu frescor — é o tempo 

do renovo, do broto, do nascituro, do ser vivente.  

A mesma expressão encontra-se em 2 Reis 4,16, no episódio de Eliseu no anúncio 

do filho da sunamita: … (Neste tempo combi-

nado, conforme o tempo da vida, tu [estarás] abraçando um filho…).  

Não é a primeira vez que é afirmado que Sara terá um filho. E mais — a ele já havia 

sido dado o nome de Isaac. Em 17,19.21, no relato sacerdotal do que se pode chamar 

anúncio de Isaac a Abraão, o nome do filho já é mencionado. Aqui o texto afirma que o nas-

cimento será no ano seguinte: 

 

 

 

 

 

  

 

 

 
 
 
 
 
 
 

                                                      
6
 Cf. Ibidem, p. 116. 

7
 Ibidem, p. 116. 

 

A minha aliança estabelecerei com Isaac, 
 

que nascerá para ti de Sara, nesta estação, 
 

no ano seguinte.  



  






  








 

E disse Deus: 
 

de fato Sara, tua mulher, dará à luz para ti um filho 
 

e tu o chamarás com o nome de Isaac 
 

e eu estabelecerei a minha aliança com ele  
 

como aliança eterna para sua descendencia,  

sua posteridade. 

 

 

19a 
 

19b 
 

19c 
 

19d 
 

19e 

 
 

21a 
 

21b 
 

21c 
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 v. 10c —  
          …e eis (que haverá) um filho para Sara, tua esposa! 

Literalmente: …e eis um filho para Sara esposa de ti. A afirmação sem verbo enfatiza 

a expressão  : E eis:, ou E por certo:, E olha:. Optou-se aqui por E eis:. 

 — E eis (que haverá) um filho para Sara, tua esposa! Ela será 

mãe, depois de tanto esperar. Abraão será pai. A Promessa poderá ter um cumprimento. 

Trata-se apenas de esperar um tempo determinado para que isto aconteça. A expressão 

 afirma que este é um tempo específico, conhecido, definido. A Promessa de um fi-

lho foi feita muitas vezes em um tempo indeterminado, indefinido — dizia respeito a uma 

descendência, de um modo indireto ou anunciava um filho, de modo direto. Em 17,19.21 

Abraão ouve o anúncio do nascimento de seu filho, inclusive com um nome, em um tempo 

determinado. As duas narrações se complementam e agora pode-se esperar com seguran-

ça que a criança chegará no tempo previsto, pois as coisas parecem claras.  

 Tempo indefinido: A Promessa deve ser cumprida em um tempo indefinido. De um 

modo indireto, com o anúncio de uma descendência, ou de um modo direto, com o anún-

cio de um filho. 

A — Indiretamente, fazendo referência a uma descendência:  

1) Em Gênesis 12, 2 e 7ab, no início do ciclo de Abraão: 

 

1)  

 

  

 

 
 

 

2) Em 13,15-16, depois que Lot se separa de Abrão. À sua descendência, numerosa 

como a areia da terra, é feita a Promessa da posse futura e duradoura daquela região: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
…



 

7a 
 

7b 
 

 
 

E olhou YHWH para Abrão e disse 
 

para tua descendência eu darei esta terra… 

  



 

  





 

15a 
 

 
15b 

 
 

16a 
 

16b 
 

16c 
 

16d 

 
 

Pois toda a terra  
 
 

que tu vês, para ti eu darei 
 

e para os teus descendentes  por toda a eternidade. 
 

 

Coloquei tua descendência como a areia da terra  
 

a qual, se um homem for capaz de contar 
 

de contar como areia da terra, 
 

também tua descendência contará.  

  





 

 

2a 
 

2b 
 

2c 
 

2d 

 

Eu farei de ti uma grande nação 
 

e te abençoarei 
 

e farei crescer teu nome. 
 

Seja uma bênção! 
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3) Em 15,13, na aliança com Abraão, ainda Abrão. Aqui aparece uma profecia sobre 

a escravidão futura dos seus descendentes no Egito:  

 

 
 
 
 
 
 
 

4) Em 17,2.4 — Na aliança feita com Abraão, ao qual é prometida uma descendência 

numerosa: 
 

  

 

 
 
 
 
 
 
 

B — Diretamente, com referência a um filho: 

Em Gênesis 15,4–5. Aqui aparece a sugestiva imagem das estrelas do céu como si-

nal do número incontável de descendentes de Abraão:  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 






 

 

 

 

 

  





 
 

 

 

13a 
 

13b 
 

 

 
 

13c 
 

13d 
 

13e 

 

E disse para Abrão: 
 
 

certamente saibas (que) será forasteira  

a tua descendência 
 

em uma terra (que) não (será) deles. 
 

Trabalharão e (serão) oprimidos  
 

(por) quatrocentos anos. 




 




 

 

2a 
 

2b 
 

 
 

4a 
 

4b 

 

E porei minha aliança entre mim e entre tu 
 
 

e multiplicarei-a muitíssimo.  
 

Eu, eis, minha aliança (é) contigo: 
 

(Serás) pai de numerosas nações. 

  





  







 

 

4a 
 

4b 

4c 
 

4d 
 

5a 
 

5b 
 

5c 
 

5d 
 

5e 

 

E eis que a Palavra de YHWH foi a ele dirigida: 
 

Não herdará este  
 

mas sim (um) que sairá das tuas entranhas. 
 

Este herdará.  
 

E saiu com ele para fora  
 

e disse: olhe bem para os céus 
 

e conte as estrelas 
 

se tu és capaz de contar-lhes 
 

e disse-lhe: assim será tua descendência.   
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Tempo definido: de um modo direto: em 17,19.21 o anúncio é feito a Abraão de um 

modo claro, determinando o tempo do nascimento do filho ao qual vem dado o nome — 

 (Isaac): 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
  

v. 10d — 
          E Sara (estava) ouvindo à entrada da tenda, atrás dele. 8 

 Encera-se aqui uma sequência de fatos e ações que iniciaram-se em 6a com Abraão 

indo à tenda em direção a Sara; concentraram-se na refeição do Patriarca com os seus visi-

tantes em 8c–8d e agora aos poucos retornam para a tenda, onde está Sara, em 10d.  

 

Abraão apressa-se em direção à tenda  6a 

Fala com Sara     6b–6c 

Abraão trabalha o gado    7a–7d 

Abraão serve seus hóspedes   8a–8b 

Abraão e seus hóspedes  8c–8d 

Onde está Sara?    9a–9b 

Na tenda está Sara    9c–9d 

Voltarei no tempo da vida — um filho 10a–10c 

Sara estava na tenda    10d 

 

 Tudo retorna ao ponto original, onde o episódio começara.  

                                                      
8
 A BHS apresenta um três anotações. As duas primeiras referem-se à Mp —  Mp , isto é palavra que 

ocorre três vezes no TM.  Depois em Mp 
11, palavra que ocorre cinco vezes com uma anotação na Mm 

114, remetendo à Massorá magna número 114. A terceira anotação remete ao aparato crítico da BHS — 
a , 

onde encontra-se: 
a
 ш  cf  G, l   ?, o que significa que o texto hebraico do Pentateuco Samaritano 

apresenta aqui a palavra  que deve ser conferida com o texto grego da Septuaginta, onde deve ser lido 

, porém com algumas dúvidas.  São anotações que não apresentam dificuldade alguma. 

  


 




  
 

  




 

19a 
 

19b 

 
19c 

 

19d 
 

19e 
 

21a 
 

21b 
 

21c 

E disse Deus: 
 

Certamente Sara, tua esposa, 

dará à luz para ti um filho, 
 

e tu o chamarás com o nome de Isaac. 
 

E eu estabelecerei a minha aliança com ele 
 

aliança eterna para a descendência depois dele. 
 
 

E a minha aliança estabelecerei com Isaac 
 

que dará à luz para ti Sara por este tempo 
 

no ano próximo. 
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3.1.2  A VELHICE — V. 11a–12b 

 A seção anterior conclui-se com Sara ouvindo, como fizera até então no episódio. Já 

esta seção apresenta um crescendo de complexidade na qual o leitor, conhecedor da situa-

ção de Sara, isto é, sua esterilidade, vai aos poucos mergulhando em um diálogo único em 

toda a Escritura. Iniciando com a constatação da senilidade de Abraão e Sara, o texto não 

afirma que ela fora estéril na sua juventude, mas sim que ela deixara de ter a menstruação; 

portanto não estava mais em idade fértil (11c).  

 Isto não deixa de ser interessante! Sarai/Sara é apresentada direta ou indiretamente 

como estéril ou como mulher que não podia ter filhos em 11,30, em 15,3 e em 16,1-2: 

Em 11,30: 

 
 
 
 

Em 15,3: 


 
 
 

Em 16,1-2: 
 




 
 
 
 
 
 
 

 

 

Sendo assim, não seria de se esperar a afirmação de 11c, a respeito do fim de sua 

idade fértil — ela nunca fora fértil, mas sim, estéril! Agravando o problema há o fato de sua 

idade avançada (11ab). O leitor já havia sido avisado antes em 16,16 e 17,24:  

 

 

 

E em 17,24, v. imediatamente anterior ao episódio de Mamrê:  

 

 

  




16a 
 

16b 

 

E Abrão (era) filho de oitenta e seis anos 
 

(quando) Agar deu à luz Ismael para Abrão.  

 

 

  


 

 

E Abraão (era) filho de noventa e nove anos 
 

(quando) circuncidou seu prepúcio incircunciso.  

 

24a 
 
 

24b 

  


30a 
 

30b 

E Sarai era estéril 
 

não havendo para ela filho. 

  




 

3a 
 

3b 
 

3c 

 

E disse Abrão: 
 

Eis, para mim não destes descendência 
 

E eis um filho da minha casa herdará de mim.   

  


 

  







 

1a 
 

1b 
 

2a 
 

2b 
 

2c 
 

2d 
 

2e 

 

 

E Sarai, mulher de Abrão, não dava à luz para ele, 
 

e havia para ela uma serva do Egito de nome Agar. 
 

 

E disse Sarai para Abrão,  
 

Veja pois impede-me YHWH de dar à luz. 
 

Entre, pois com a minha serva 
 

talvez ganharei (um filho) através ela. 
 

E ouviu Abrão a voz de Sarai.   
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 Assim, parece que os capítulos 18—19 apresentam-se como um novo passo no ciclo 

de Abraão. De fato, até o final do capítulo 17 tem-se um texto Sacerdotal; o capítulo 18 inicia 

um relato Javista que se estende até o final do capítulo 199, para depois ceder lugar a um 

texto Eloísta. Compreende-se então esta espécie de “fratura” na constatação de 11c, a res-

peito do término de sua idade fértil 10. Percebe-se assim como o ciclo de Abraão foi compos-

to a partir de relatos independentes. Lembra B.S. Childs: 

(…) os ciclos das histórias relativas a cada um dos patriarcas gozaram 
inicialmente de uma difusão própria, independentemente um do outro e só 
lentamente foram unidos para formar a seqüência Abraão — Jacó que as-
segurou-lhes a tarefa convencional de transmissores da promessa. 

11
 

 Ainda em Childs encontra-se a pertinente observação:  

As histórias internas no ciclo de Abraão foram unidas juntas, especial-
mente a nível literário e redacional e talvez mesmo antes, sobre a base de 
dois motivos que vem expostos no início do capítulo 12. Abraão foi eleito 
por Deus para a tarefa particular de pai de Israel, o que implica duas pro-
messas: “Farei de ti uma grande nação” (v 2) e “Aos teus descendentes da-
rei este país” (v 7). A primeira destas promessas foi desenvolvida em nume-
rosas histórias conforme o contexto da fé de Abraão posta à prova de frente 
às ameaças que se apresentavam à promessa (capítulos 15, 20, 22). (…) A 
segunda promessa, da terra, vem repetida em termos temáticos, constan-
temente reproposta aos patriarcas sucessivos (26, 2–5; 28,13–15) e mais 
indiretamente afirmada nos textos sucessivos (13, 8ss; 23,1ss; 24,1ss). 

12
 

 
 Tudo isto faz constatar que os relatos de Abraão e da Aliança não são lineares — pe-

lo contrário, encontram-se aqui diversos elementos, de tempos e lugares diferentes que for-

mam uma como que colcha de retalhos de uma história rica de cores e significados, onde o 

humano encontra-se diretamente com o divino e este se torna visível, quase que palpável, 

como neste episódio de Mamrê 13.  

 

 

 v. 11a —  
         E Abraão e Sara 14 eram velhos, 

 A situação de dificuldade é expressa de modo claro — Abraão e Sara são idosos, o 

que será reforçado com a afirmação no segmento 11b:: …em dias entrados… 

As questões da situação de Sara, da idade sua e de Abraão e da descendência necessária 

são apresentadas diversas vezes no ciclo:  

                                                      
  

9
 Com algumas intervenções de outras tradições. 

10
 Cf. p. 86. 

11
 Op. cit., p. 146. 

12
 Op. cit., p. 148. 

13
 Cf. a narração, cheia de cores e impressões, de ASENSIO, F. Op. cit., p. 61–64. 

14
 Aparece uma anotação em   — Mp  : cinco ocorrências no TM para esta palavra desta forma. 
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1 — A promessa, feita no início da caminhada de Abrão/Abraão, em 12,2, supõe uma 

descendência, filhos:… (E eu farei de ti 

uma grande nação e te abençoarei e farei crescer teu nome. Seja uma bênção!). 

2 — Em 12,7,   afirma a posse da terra a Abrão através de sua posteridade, isto 

é, através de seus descendentes — …… (…e disse: para tua 

descendência eu darei esta terra…).  

3 — Em 15, 2, Abrão reclama a sua situação a :  

… (E disse Abrão: meu Senhor, 

YHWH, o que darás para mim, ando sem filhos…). 

4 — Em 15,18, depois de uma “proto-profecia” da escravidão do Egito e do Êxodo, 

 novamente afirma a promessa: …… (…para a tua descen-

dência eu dou esta terra…). 

5 — Mas no início do capítulo seguinte, v 1, novamente constata-se a esterilidade de 

Sara, para introduzir o relato de Agar: … (E Sara, mulher de 

Abrão, não dava à luz…).  

6 — 16,2: Para obter uma solução, Abrão ouve a voz de Sara, que pela primeira vez 

toma a palavra:…(Toma, pois, minha serva; talvez terei 

um filho por ela…). 

7 — Em 16, 16 o texto constata a idade de Abrão quando Ismael nasceu: oitenta e 

seis anos! —  (E Abrão 

[era] filho de oitenta e seis anos [quando] deu à luz Agar a Ismael para Abrão.). Claro que 

tais cômputos tem um sentido literário15, não empírico. Aqui a insistência na idade de Abrão 

e logo mais na de Sara, parecem ser necessárias para gerar a expectativa e o deslumbra-

mento pela ação de .  

8 — Em 17,17, durante o relato da Aliança, ouvindo a reiterada Promessa de bên-

ção, Abraão ri, isto é, faz como Sara fará em 12a, e reflete sobre a possibilidade da realiza-

ção do que Deus afirma, em função da idade de ambos, sua e de Sara: … 

 

 

                                                      
15

 Cf. REDENTORFF, R. Introduzione all’Antigo Testamento, p. 193. 
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9 — Em 17, 24, concluindo o relato da Aliança, o texto afirma a circuncisão de Abrão 

e sua idade — (E Abraão [era] filho de 

noventa e nove anos [quando] fez circuncidar  seu  prepúcio incircunciso.).  

 
 
 

 v. 11b — 
      …em dias entrados.  

Esta é a situação em que encontram-se Abraão e Sara — : …em dias en-

trados… O relato de Mamrê apresenta a situação sem o agravante da esterilidade de Sara. 

Ambos são, portanto, idosos.  

 
 
 
 

 v. 11c —    
          Parou de acontecer para Sara a menstruação 

      como ([é] o próprio das) mulheres. 

 A expressão 
  é um pouco particular16. A palavra  pode ser traduzida, 

em sentido próprio, como trajetória, senda. Em um sentido figurado pode ser traduzida como 

período, subentendido como “das mulheres”, isto é, a menstruação. é uma palavra 

composta: , uma partícula de comparação junto com o substantivo mulher, no caso 

no plural. Pode ser traduzido: como ou conforme das mulheres. Assim: a menstruação como 

([é]o próprio das) mulheres. Trata-se do período fértil, caracterizado pela menstruação. De 

fato, muitas traduções assinalam que “…Sara deixara de ter o que tem as mulheres” 17, isto 

                                                      
16

 O v. 11 apresenta as seguintes observações no texto da BHS: a


 a prp cf  31,35 — para estas 

duas palavras foi proposta a leitura    , que pode ser conferida com o texto de (Gn) 31,35.  E a palavra     

 tem a anotação na Mp 11
   , indicando que aparece três vezes desta forma no TM e remetendo à Mm 

2275.  
17

 Cf., por exemplo: Bíblia de Jerusalém, p. 54. 

  


 



E caiu por terra Abraão sobre as suas faces e sorriu.  
 

E disse ao seu coração:  

nascerá um filho [para] um centerário 
 

e Sara [com] noventa anos dará à luz? 

 

17a 
 

17b 

 
17c 
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E Abraão e Sara eram velhos 
 

em dias entrados. 
 

Parou de acontecer para Sara a menstruação, 

como ([é]o próprio das)  mulheres.  

 

 

11a 
 

11b 
 

11c 

é, suas regras e a capacidade de reproduzir. Desta forma, um filho para Sara parece ser al-

go humanamente impossível.   

 A constatação de que …a menstruação como ([é]o próprio das) mulheres… deixara 

de acontecer para Sara é claramente um reforço na ideia de sua situação. Ela já fora identi-

ficada, juntamente com Abraão, como uma mulher velha (11a), afirmação ampliada pelo en-

trados em dias (11b) e ainda mais a presente informação a respeito de sua condição física 

(11c):  

 

 

 
 

 
 O v. 11 é todo ele uma espécie de afirmação clara sobre a situação física de Sara — 

é impossível, nestas circunstâncias, que ela seja mãe! É isto que o texto diz de modo cate-

górico.  

 Em Juízes 13 encontra-se uma história com alguma semelhança. Trata-se do anún-

cio do nascimento de Sansão. Em 13,3… 

 

 

 

 Menciona-se o pai de Sansão, Manuah(v. 2), mas não o nome de sua mãe, que é 

sempre identificada como mulher de Manuah (), ou simplesmente aquela mulher 

(). 

 No v. 15 Manuah, esposo da mulher que recebeu o anúncio do anjo de , tenta 

oferecer a ele uma refeição, que é recusada. Em seu lugar o anjo de  pede um sacrifício 

(v. 16) que, ao ser oferecido, eleva-se como chama para o céu; e com ela vai o anjo de  

(v. 20). Então, Manuah e sua esposa percebem que não era um simples visitante aquele 

que anunciara o nascimento de um filho (v. 21).  

 Para Sara o nascimento de um filho, já humanamente impossível, subitamente torna-

se uma possibilidade. Ela, todavia, sabe da dificuldade disto acontecer e por isso irá sorrir.  

E apareceu o anjo de YHWH para esta mulher  
 

e disse-lhe:  
 

eis, tu (és) estéril e não gerastes.  
 

Conceberás e gerarás um filho. 

 


 

 
 

 

13a 
 

 

13b 
 

13c 
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 Não parece que a história de Sansão, uma coleção de anedotas e contos populares, 

iluminados pela composição de um sensível hagiógrafo, tenha referências teológicas com o 

relato do anúncio de Isaac em Mamrê. Mas ela guarda certos elementos que expressam 

continuidade e descontinuidade. Tratam-se, nos dois casos, de relatos de anúncio de perso-

nagens destacadas, claro que de modo diverso. 

 

   Gênesis — Mamrê/Isaac    Juízes — Sansão 

 

Personagens:  
- Abraão    - Manuah 
- Sara (idosa)    - Mulher de Manuah ou esta mulher (estéril) 

  - Três homens   - Um homem 
   Sem nome, Abraão   Sem nome. Manuah pergunta o 
   não pergunta-lhes   nome mas é-lhe recusado 

  - Abraão chama um de 
 
Oferta: - Abraão oferece uma refeição - Muanuh oferece uma refeição 
  - Ela é aceita    - É recusada.  
  - O pão é feito de modo ritual18 - É-lhe pedido um sacrifício 
 

Desenvolvimento:  
- Sara sorri no seu interior  - Manuah pede um sinal 

  - Os três ou um deles   - O anjo deixa clara sua identidade 
     deixa clara sua identidade      pois sobe aos céus 

   
Não equivalências, portanto, mas certos paralelos e resgates de imagens do relato 

de Genesis 18 por Juízes 13. 

 

 

 v. 12a — 
      E sorriu Sara seu interior, dizendo: 

 Os segmentos 12a e 12b compõem-se como o centro do relato desta terceira cena 

em que tudo concentra-se em Sara. Ela deslumbra, mais uma vez, um sonho acalentado há 

muito tempo e, até aquele momento, impossível. Pela idade de ambos é agora algo que não 

pode ser alcançado, mas agradável de ser sonhado e alimentado. Por isso, ela sorri. 

O sorriso de Sara não parece ser uma dúvida. Também Abraão sorrira, em 17,17, no 
seu interior.  

 



                                                      
18

 A questão da farinha que é repetida duas vezes e a indicação do tipo: uma muito provável intervenção redaci-
onal.  
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19a 
 

19b 

 
19c 

 

19d 
 

19e 
 

21a 
 

21b 
 

21c 
 

 





 
 

 

O verbo , rir, sorrir, marca o relato de dois modos. Primeiro, determina um mo-

mento embaraçoso entre Abraão, Sara e os mensageiros e, segundo, anuncia implicitamen-

te o nome do filho que nascerá na idade avançada de ambos. Isaac já havia sido anunciado 

uma vez, em 17,19-21. Aparecerá novamente o riso de Sara em 21,1–7, quando do nasci-

mento de Isaac.  

 Os relatos parecem formar uma sequência: primeiro, em 17,19–21, o anúncio a 

Abraão, que sorri e a declaração do nome do menino: Isaac. Depois, na teofania de Mamrê, 

o anúncio a Abraão mas com Sara ouvindo na tenda, que sorri. De um modo indireto a ela 

também. Por fim, em 21,1–7, o nascimento, a alegria, o sorriso, que Sara confirma como 

alegre surpresa. Assim:  

Em 17,19.21 o anúncio de um filho a Abraão e a determinação de seu nome, Isaac: 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Em 18,10bc o filho anunciado a Abraão na presença de Sara:  
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

  


 



E caiu por terra Abraão sobre as suas faces e sorriu.  
 

E disse ao seu coração:  

nascerá um filho [para] um centenário 
 

e Sara [com] noventa anos dará à luz? 

 

17a 
 

17b 

 
17c 

  


 




  
 

  




E disse Deus: 
 

Certamente Sara, tua esposa, 

dará à luz para ti um filho, 
 

e tu o chamarás com o nome de Isaac. 
 

E eu estabelecerei a minha aliança com ele 
 

aliança eterna para a descendência depois dele. 
 
 

E a minha aliança estabelecerei com Isaac 
 

que Sara dará à luz para ti por este tempo 
 

no ano próximo. 


 

 



 

10b 
 

 

10c 
 

 

certamente retornarei para ti  

conforme o tempo da vida, 
 

e eis (que haverá) um filho  

para Sara tua esposa. 
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E YHWH visitou a Sara conforme disse  
 

e fez YHWH para Sara conforme aquilo que dissera.  

 

E disse Sara:   
 

um sorriso Deus fez para mim. 
 

Todo o que ouve sorrirá comigo. 
 

E disse: Quem disse para Abraão 
 

amamentaria filhos Sara? 
 

Pois dei à luz um filho na sua velhice. 

 

 

1a 
 

1b 
 

6a 
 

6b 
 

6c 
 

7a 
 

7b 
 

7c 



Em 21,1.6–7 a alegria de Sara com o nascimento de Isaac: 

 
  

 

 

 

 

 

 

Mas, voltando ao episódio de Mamrê, no momento da afirmação de sua futura ma-

ternidade Sara gera um momento de constrangimento para Abraão. Ela entra na cena de 

um modo inadequado e provoca embaraço. Aliás, em diversas vezes do ciclo de Abraão su-

as intervenções nem sempre são felizes 

19:  

— Em 16,1–10: Ela dirige-se a Abraão, desejando ser mãe de um filho seu através 

de Hagar, sua serva — v. 2: …(Toma, pois, a serva de 

mim; talvez terei um filho por ela…). Este pedido, feito por Sara (ainda Sarai) demonstrou-

se infeliz, pois logo depois que Agar engravida de Abraão, passa a desprezar sua senhora 

Sarai, que por sua vez dirige-se novamente a seu marido, exigindo justiça ou reparação de 

danos pessoais. Nisto tudo resta Ismael, , cujo nome é interpretado em Gênesis 

como “Deus ouviu a aflição!” (16,11). 

— 18,1–15: o segmento 12b, a seguir analisado, apresenta o motivo da intervenção 

de , o riso interior de Sara e a dúvida que ela expressa.  

— 21,1–7: Pelo nascimento de Isaac, Sara expressa sua alegria pelo filho tanto tem-

po esperado: v. 6 —  (E disse Sara: 

um sorriso Deus fez para mim. Todo o que ouve se alegra comigo.). Única vez em que não 

emite uma palavra inadequada ou que cause prejuízo.  

— 21,8–14: Na sequência do relato do nascimento de Isaac, a palavra de Sara leva 

Abraão a expulsar Agar e Ismael: v. 10 — …… (…expulsa esta 

serva e seu filho…). 

 
 
 

                                                      
19

 Cf. também p. 80. 
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v. 12b — 
Depois de ter-se gasto em mim, haverá para mim 

prazer e meu marido (sendo) velho? 20 

 A dúvida de Sara é real e precedida pela de Abraão. Em 17,17 ele também tivera um 

momento de dúvida, de surpresa:  






  

Virá agora a resposta de , para Sara mas também para Abraão. Em breve, todos 

terão realmente um motivo para sorrir. 

 

 

 

 

3.1.3   UM FILHO — v. 13a–14c 

 Toda esta seção é dominada pelo Senhor, , em sua reação, dirigida a Abraão, 

em função da surpresa ou perplexidade de Sara. Ele volta-se para Abraão que nem terá 

chance de responder, pois Sara, no v. 15 responderá com uma afirmação de defesa.  

 
 
 
 
 

 v. 13a — 
     E disse YHWH para Abraão: 

 Mais uma vez fala a Abraão. É a última vez neste relato 21. Tantas vezes Ele di-

rigira-se para o Patriarca. Agora, porém é para questioná-lo sobre a posição de Sara.  

 

 

 

 

                                                      
20

 Os dois sinais remetem à  Mp — ocorrência única.  
21

 O capítulo 18 continua com a intercessão de Abraão em favor das cidades perversas, v. 16–33. 


 



 

E disse ao seu coração:  

nascerá um filho [para] um centerário 
 

e Sara [com] noventa anos dará à luz? 

 

 

17b 

 
17c 
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10b 
 

 

14b 
 

 v. 13b — 


       Por que se ri Sara, dizendo: 

(Se) realmente darei à luz (tendo) eu envelhecido? 

Um segmento simples, mas que contém elementos interessantes. Primeiro, 

pergunta a Abraão o por que do riso de Sara — o verbo , que determinará o nome 

de seu filho, que já havia sido anunciado no relato sacerdotal em 17,19.21. Depois, a repeti-

ção do questionamento de Sara acerca de sua velhice e da impossibilidade de, nesta situa-

ção, dar à luz.  

— Por que se ri?:  
— A velhice:    
— “Darei à luz”:   

 

 
 

 

 v. 14a — 
      É impossível a YHWH alguma coisa? 

A pergunta de  é retórica, pois ele não espera receber resposta — dá sua res-

posta na mesma pergunta. Ele é o Deus da Promessa e exige confiança em sua palavra. 

Mais à frente o relato da destruição de Sodoma demonstra ao leitor o poder daquele que 

promete o filho a Abraão e Sara.  

 
 
 
 

 v. 14b — 
No tempo combinado retornarei para ti,  

conforme o  tempo da vida…  

 Novamente a afirmação de um tempo determinado, o tempo da vida. Aqui aparece 

um paralelo com o segmento 10b: … — Certamente retornarei pa-

ra ti conforme o tempo da vida… 

 

 

 
   

 





 

Certamente retornarei para ti  

conforme o tempo da vida… 
 

No tempo combinado retornarei para ti, 

conforme o tempo da vida…  
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 v. 14c — 
      E para Sara (haverá) um filho 22. 

 Com este v. fecha-se a sequência da visita da promessa e do anúncio a Abraão e 

Sara em Mamrê. Abraão fez o que podia fazer como anfitrião, disse o que devia aos seus 

visitantes e eles, três homens () que o Patriarca chama de  — Senhor meu, 

retribuem a hospitalidade com a Promessa de uma descendência. Existe uma sequência de 

ações, desde o v. 1 até esta afirmação do segmento 14c. As três cenas podem ser reunidas 

em dois grupos, com dois centros de narração. O primeiro centro, entre a primeira e segun-

da cena, encontra-se na permanência dos visitantes, destacando, portanto a sua presença: 

 

Tenda    1ab  A 

Visitantes aparecem  2ac  B 

Abraão saúda  2e – 5d  C 

Visitantes permanecem 5ef  D     Centro 

Abraão age   6a – 8c  C’ 

Visitantes comem  8d  B’ 

Tenda     9ad  A’ 

 O segundo centro, que destaca o filho de Abraão e Sara como cumprimento da pro-

messa, encontra-se na afirmação do sorriso de Sara, na presente terceira cena: 

 

 Voltarei () e haverá um filho  10ad  A  

 Eram idosos     11ac  B 

 Sara sorri pois surpreende-se  12ab  C     Centro 

 Por que Sara duvida e afirma a idade? 13ac. 14a B’ 

 Voltarei () e haverá um filho  14bc  A’ 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                      
22 A indicação na Mp é  13 , o que significa que a expressão ocorre duas vezes, e o nº 13 indica a nota na Mm, onde 

se encontra a indicação do segundo lugar onde ela aparece: Gn 20,16. 

Primeira Cena 

Abertura 

Segunda Cena 

Abraão hospedeiro 
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3.1.4   A AFIRMAÇÃO — v. 15a–15c 

 Última parte da perícope, o v. 15 é dividido aqui em três segmentos: apresenta uma 

introdução à contestação de Sara (15a) e uma justificativa sua (15b), concluindo-se com a 

afirmação de  (15c) a respeito do riso de Sara. Ela sorriu e seu filho será o fruto deste 

riso, que será seu sinal. 

 
 
 
 

 v. 15a —   
      Mas contestou Sara, dizendo: 

 
 

 Sara responde à questão que  propõe a Abraão:  — Por que 

se ri Sara…? A contestação de Sara como resposta revela sua sintonia com os fatos que se 

sucediam com seu esposo. Ela está atenta, pois o que acontece é de seu imediato interes-

se. Da tenda Sara é uma atenta ouvinte e seguramente espectadora do que se passa. Afinal 

ela havia também participado da pressa de Abraão em preparar a refeição para seus hós-

pedes23.  

 
 
 

 v. 15b —   
      Não ri realmente. Ela temia 24. 

 Os dois segmentos 15bc sucedem-se rapidamente com suas afirmações. Aqui é Sara 

que nega o que  viu no seu interior. Esta ri, não externamente, mas no seu coração: 

…  — E sorriu Sara seu interior… Sara temeu com a visão interior de 

 sobre ela. Sua contestação é tão apressada como a disposição de Abraão em acolher 

seus visitantes.  

 
 
 
 
 

                                                      
23

 Alguns ícones ou mosaicos antigos apresentam Sara dentro da cena, ativa, como também Abraão. Depois as 
representações vão concentrando-se apenas nas figuras dos visitantes e poucos elementos compósitos. Cf. a 
este respeito, BUNGE, G. Op. cit., p. 15–27. 

24
 A Mp apresenta , o que indica a ocorrência única desta expressão  . 
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 v. 15c —   
      E (ele) disse: não 25, realmente tu riste. 

 É inegável! Sara riu. À negação de Sara sobre seu riso, motivada pelo temor, sucede 

a afirmação de : sim, tu riste. A tradução comporta certas acomodações, pois do contrá-

rio pode apresentar alguma dificuldade. Mas é possível estar fiel ao texto e traduzi-lo de um 

modo claro. As duas frases são quase iguais, porém em ordem inversa: 

 
 
 
 
 Esta tradução mantém a estrutura com a colocação das palavras, sobretudo da pre-

posição , aqui traduzida como realmente, mas que poderia também ser pois.   

 Conclui-se assim o episódio de Mamrê — com a afirmação do sorriso de Sara. A 

imagem que fica é esta: a do sorriso. E a pergunta: Sara sorriu ou não? Com 21,1–7 perce-

be-se que o importante não é isto e sim o fato de que Isaac nasceu e ele é motivo de alegria 

— todos podem sorrir com Sara, mas também com Abraão, pois o homem fiel à Promessa 

recebeu o prêmio desta fidelidade.  

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                      
25

 Para   o aparato crítico da BHS indica  a ш, o que indica que no texto do Pentateuco Samaritano no lugar 

de  encontra-se . 


… 

Não ri realmente.  

…não, realmente tu riste!  

15b 
 

15c 
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3.2  BELEZA LITERÁRIA 

“SARA SORRIU” 

 Existem dois movimentos nesta terceira cena. Em ambos, o riso de Sara é central. O 

primeiro, entre a primeira e parte da terceira seção e o segundo, em parte da terceira e toda 

a quarta seção. Aqui fala com Abraão, afirma a futura maternidade de Sara, sente o ri-

so no seu interior e questiona o Patriarca sobre o por que disto. Este movimento pode ser 

visualizado assim:  
 

: “Eu retornarei e haverá um filho para Sara” 10ac 

 Sara ouvia, na tenda     10d 

  Eram idosos      11ac 

   Sara sorriu      12a 

  Um filho na velhice?     12b 

 : por que o sorriso de Sara?    13b  

Há algo impossível a ?     14a 

  

  afirma a futura maternidade de Sara (10ac), e ela ouve, na tenda (10d). O reda-

tor apresenta a situação da idade de ambos e lembra que Sara passou da idade fértil (11ac). 

Então, Sara sorri (12a). Este é o centro do primeiro movimento da terceira cena. Sara ques-

tiona a possibilidade de um filho na velhice sua e de seu marido (12b) e motiva a pergunta 

de  sobre o porquê de tal sorriso interior (13b). Aquela que ouvira da tenda a derradeira 

Promessa de um filho está sorrindo. Quer dizer que duvida, que subestima a ? Há algo 

impossível para Ele (14a), que é capaz de visitar Abraão e comer do que este lhe prepara-

ra?  

 O segundo movimento deixa de lado Abraão e concentra-se em Sara. Aqui ela fala, 

não apenas no interior, mas exteriormente, contestando o que  perguntara de forma re-

tórica a Abraão. É um movimento rápido, pequeno como extensão mas denso, que pode ser 

visualizado desta forma: 

 : Voltarei, Para Sara haverá um filho! 14bc 

  Sara: Não ri!     15ab 

 : riste!     15c 

A estrutura da terceira cena, com suas quatro seções e seus dois movimentos con-

duz às seguintes conclusões:  
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E YHWH visitou a Sara conforme disse  
 

e fez YHWH para Sara conforme aquilo que dissera.  

 

E disse Sara:   
 

um sorriso Deus fez para mim. 
 

Todo o que ouve sorrirá comigo. 
 

E disse: Quem disse para Abraão 
 

amamentaria filhos Sara? 
 

Pois dei à luz um filho na sua velhice. 

 

 

1a 
 

1b 
 

6a 
 

6b 
 

6c 
 

7a 
 

7b 
 

7c 



1. O riso de Sara é central nesta cena. No primeiro movimento, onde  dirige-se a 

Abraão, ela ri no seu interior e  questiona Abraão. No segundo movimento a atenção de 

 volta-se totalmente para Sara que contesta a afirmação de seu riso e é rebatida por 

.  

 2. O filho de Sara, , tem seu nome derivado deste  (tu riste). Mas não sig-

nifica, a princípio, “filho do riso” e sim ele sorriu ou até mesmo ele sorrirá. A raiz tem 

este sentido e o filho de Sara e Abraão será sempre lembrado como o filho do riso ou um 

motivo de alegria para todos. 

 3. Sorriu Sara, mas também sorriu Abraão, que em 17,17 ouviu a profecia de que se-

ria pai: 

 

 





 E sorriu quando teve nos braços seu filho, segurança da Promessa. Em 21,1-7, no 

relato do nascimento de Isaac, três vezes aparece o verbo , sorrir, criando um único 

campo semântico com o nome . 

 4. Todos poderão sorrir com Sara pelo cumprimento da Promessa na visita no tempo 

da vida (21,1.6.7):  

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 










 





 

  


 



E caiu por terra Abraão sobre as suas faces e sorriu.  
 

E disse ao seu coração:  

nascerá um filho [para] um centerário 
 

e Sara [com] noventa anos dará à luz? 

 

17a 
 

17b 

 
17c 
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3.3   PERSPECTIVAS 
 

A ALIANÇA E UM SORRISO PARA UM FILHO 
 

 

3.3.1  A Aliança 

 Uma Aliança de perseverança — Tudo se dá no contexto da Aliança que  deve 

estabelecer com Abraão e seus descendentes, mas que para ser real, implica no nascimen-

to de um filho legítimo ou natural para o futuro Patriarca pois deve ser concretizada em um 

contexto de posse da terra, o que só pode acontecer com uma descendência. A Abraão é 

exigida repetidas vezes a fé e a esperança no fato de que ele terá tudo isto. As coisas, po-

rém, dependem de um filho, que também lhe é prometido, no passo Sacerdotal de 17,19.21, 

através de Sara e que deverá ser chamado Isaac, mas não porque Abraão rira. Parece que 

deverá ser chamado Isaac pelo próprio fato de que Deus criou um momento de alegria ou 

um motivo para tal.  

 Uma Aliança de amizade — A Aliança é uma constante no ciclo de Abraão. Ele é o 

Patriarca que acreditou e perseverou nesta fé. O texto de Mamrê narra o cumprimento da 

Promessa em modo de um encontro de amizade.  não é alguém distante, longínquo do 

homem que acreditou. Este é alguém que, porque acreditou, recebe na sua própria tenda o 

seu , pode oferecer-lhe do seu alimento e está à sua frente, com a liberdade do chefe 

de um clã que recebe seus hóspedes. Neste contexto de acolhida e amizade sincera e pro-

funda,  reafirma sua decisão de tornar Abraão pai, cabeça de uma descendência incon-

tável e dirige-se a Sara, reconhecendo nela não uma agente passiva, mas alguém que, 

mesmo com seus erros e enganos, como qualquer pessoa, manteve-se ao lado de seu es-

poso fiel. Assim a Aliança não é feita apenas com Abraão, pois sua esposa foi decisiva nes-

te processo. 

Sara, estéril e anciã, responde, pega de surpresa, com um sorriso e um 
monólogo interior provocado pela ideia de quanto era avançada a sua idade 
e aquela de seu marido. É o momento escolhido por Deus para concluir o 
seu diálogo de bênção sobre o filho da promessa. Leu no coração de Sara, 
a viu sorrir ocultamente, quando ela, pega de improviso, desejou nega-lo e 
anuncia pela última vez a sua próxima maternidade.

26
 

 
 

 

 

 

                                                      
26

 ASENSIO, F. Op. cit., p. 61. 
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 A tenda: a intimidade com Abraão — Sara ouve, . A tenda aparece como um 

ponto de referência e encontro entre o Patriarca, sua família e seu Deus. Talvez a tenda se-

ja propriamente aqui o ambiente, nas proximidades do carvalho, onde a teofania se dá de 

um modo particular. Tantas vezes Abraão abriu-se a Deus e à sua promessa — agora é 

Deus quem vem até Abraão, para falar-lhe no íntimo de sua casa, de sua vida, de sua espe-

rança alimentada há tantas décadas. E lá está Sara, ouvindo, à entrada da tenda. Uma pre-

sença constante, marcante e tantas vezes decisiva na vida de Abraão. Atrás dele: , 

companheira do projeto que supõe uma família, um clã e, portanto uma mãe, uma matriz ge-

radora. Abraão não pode estar sozinho neste projeto, mas sempre acompanhado por Sara.  

 Tudo isto parece humanamente impossível. Como Abraão surpreendeu-se com a 

afirmação sobre seu futuro filho (em 17,17), também Sara surpreende-se (18,12). Talvez 

encontre-se aqui um misto de surpresa, de dúvida, de expectativas frustradas que subita-

mente ressurgem. E Sara ri. É, porém, como aquele de Abraão, um riso interior, pois ele, 

caindo por terra ou prostrando-se, sorriu () e disse ao seu cora-

ção (), isto é, disse interiormente, questionou-se no seu interior (17,17) e Sara 

sorriu no seu interior —  (12a). 

Tantos dias já haviam passado, tantas esperanças já haviam nascido e morrido. 

Quantas vezes aquele coração esperara um sinal físico de uma maternidade… Em nenhum 

momento nesta sequência do capítulo 18 é mencionada a esterilidade de Sara, mas apenas 

o fato de que ela e seu marido são idosos. Some-se aqui um dado novo, algo que sugere 

ser como a incapacidade de copular. (Depois de ter-

se gasto em mim, haverá para mim prazer e meu marido [sendo] velho?). Tudo isto determina 

uma situação limite, em que a natureza não pode mais responder. Claro que Sara e antes 

dela Abraão se surpreendem. Não parece uma dúvida, em nenhum dos dois casos. Parece 

uma perplexidade27: mais uma vez eles deverão esperar algo que agora é, seguramente, 

impossível? Outra vez deverão colocar-se em expectativa, aguardando os sinais da nature-

za humana, que indica quando uma criança está sendo gerada? Parece que esta é a ques-

tão, pois  irá depois criar um paralelo na determinação do tempo do nascimento de 

Isaac: : conforme o tempo da vida, ou o tempo em que a natureza renasce, em que 

a vida se faz notar na sua origem. 

                                                      
27

 Esta é a insistência desta dissertação — Sara e antes dela Abraão não sorriem porque duvidam, mas porque 
são surpreendidos e encontram-se perplexos. Parece que o argumento já foi bem explorado! 
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6a 
 

6b 
 

6c 
 

7a 
 

7b 
 

7c 

 

(...) essa promessa recebeu uma grande atenção. Por essa promessa 
demorar a concretizar-se, Abraão e Sara haviam recorrido a uma primeira 
solução humana, por meio da adoção de Eliézer (15). Quando Deus prome-
teu que o herdeiro não seria Eliézer, mas um filho do sangue de Abraão, 
Abraão e Sara recorreram a uma segunda solução humana. Abraão teve 
então Ismael, que Agar, a serva de Sara, lhe deu (16). Mas não será ele 
tampouco o filho da aliança, Deus promete que Sara terá um filho. Como 
que para negar as duas soluções humanas, Deus o promete duas vezes, 
uma mais diretamente a Abraão (17), e uma segunda vez a Sara (18,1-5). É 
dito duas vezes, também, que esse filho nascerá no próximo ano. Há muito 
de que "rir"! 

28 

 
  

 

3.3.2  UM SORRISO PARA UM FILHO 

O sorriso de Sara dá a toda a cena o sentido e anuncia o nome de seu filho. Um fi-

lho, , a confirmação da Promessa, o selo da aliança, a fonte do riso de Sara no capítulo 

21,6–7, que o redator apresenta como um desfecho alegre à uma espera tão acalentada e 

tantas vezes refeita.  

 

 

 

 

 

 

 

 Sara temia, certamente, o cancelamento da profecia. Pode-se então supor que ela 

não havia duvidado, mas apenas surpreendera-se com mais uma afirmação de sua futura 

maternidade. Não uma dúvida, mas uma desilusão, um desgosto interior de uma Promessa 

há tempos acalentada e nunca realizada e que agora era humanamente impossível — e que 

já exaurira as forças da expectativa e dos sonhos. Sara pode ter experimentado um sorriso 

de decepção, de desilusão. E percebera que os/o visitantes/e notaram/notou. Por isso, te-

meu:  

— Temeu a negação, a derradeira negação de sua maternidade.  

— Temeu a repreensão a seu marido que até agora fizera tudo correto em relação 

aos seus visitantes.  

                                                      
28

 VOGELS, W. Op. cit.,  p. 118. 





 






 

E disse Sara:   
 

um sorriso Deus fez para mim. 
 

Todo o que ouve sorrirá comigo. 
 

E disse: Quem disse para Abraão 
 

amamentaria filhos Sara? 
 

Pois dei à luz um filho na sua velhice. 
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— Temeu a possibilidade não de deixar de ter um filho, tido já como sonho impossí-

vel, mas sim o risco iminente de ser reprovada não somente como mãe impossível mas ago-

ra como esposa irresponsável e grosseira do anfitrião generoso e dedicado.  

 Para Sara resta somente esperar, mais uma vez, a manifestação de . Agora de 

um modo diferente, pois os visitantes deixaram nela uma forte e marcante impressão, que 

seguramente tornou seu coração diferente. Ela deve acompanhar Abraão em mais esta ex-

pectativa, como companheira fiel do homem fiel. Esperar pelo tempo da vida.  

 Uma vez que ela sorriu, não pode esconder-se. A sorte está lançada! Note-se que 

seu interlocutor não diz que ela duvidou, mas que riu, o que o leitor já sabe. Ele deve ter cla-

ro porém, no final do episódio, que este riso não é de dúvida, mas fruto daquela situação de 

abandono, de solidão ou da já muitas vezes citada desilusão que uma esperança acalenta-

da há décadas lança na alma. Pode-se dizer que é agora um sorriso triste.  

 A este triste sorriso, que supõe-se afirmado nos segmentos 12ab, se seguirá um ale-

gre sorriso de exultação em 21, 6-7, quando  se demonstrará fiel às suas palavras, não 

importa quanto tempo elas devam esperar quietas no coração do ser humano.  

Sara, estéril e anciã, responde, cheia de surpresa, com um sorriso e um 
monólogo interior, provocado pela ideia do quanto era avançada a sua ida-
de e aquela de seu marido. É um momento escolhido por Deus para conclu-
ir o seu diálogo de bênção sobre o filho da promessa. Ele leu no coração de 
Sara, a viu sorrir ocultamente, enquanto ela, pega de improviso, desejava 
nega-lo, e anuncia pela última vez a sua próxima maternidade. 

29
 

 
 

                                                      
29

 ASENSIO, F. Op. cit.,  p. 61. 
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CONCLUSÃO 

EM MAMRÊ: GESTUALIDADE E PRAGMÁTICA 

 Gestualidade e pragmática são dois aspectos muito evidentes no episódio de Mamrê, 

Gênesis 18,1-15.  Isto significa que esta perícope, como tantas outras, revela determinados 

elementos a partir das posturas e atitudes físicas dos personagens (gestualidade) e a partir 

da observação atenta da práxis que o texto supõe ou propõe.  

Quanto à gestualidade pode-se afirmar: O pôr em cena ações elementares significa 

conduzir para o centro de atenção questões fundamentais, em torno das quais se organiza a 

vida pessoal e coletiva na qual vive Abraão (…).1 Ações e gestos são tomados aqui, em 

geral, como sinônimos e dizem respeito ao fato de que todo personagem bíblico está dentro 

de um espaço e cria relações. Estas relações partem de movimentos com um preciso ou 

não tão preciso significado2. Um gesto é um movimento do corpo ou de qualquer parte sua, 

que transmite precisas informações ou comunica significados.3 

 A pragmática é a compreensão do que o texto deseja propor para seu leitor modelo 

ou ideal. Trata-se de uma compreensão ética. A verdade ou proposta de um texto é real 

enquanto pode ser realizada, experimentada. Um texto bíblico não vem compreendido 

apenas como um dado lógico, mas sim como uma experiência a ser partilhada com um leitor 

que por sua vez pode pô-la em prática. 

 A estética de um texto, sua construção ou beleza literária tem sentido na medida em 

que também possui um apelo ético. Todo texto tem uma dimensão estética e ética; esta 

segunda é algo pragmático, factual. A conseqüência disto tudo é que o leitor de um texto 

bíblico não pode permanecer indiferente a ele, sob pena de não compreender seu significa 

profundo, real. O leitor precisa penetrar no texto, interpreta-lo, interagir com ele chegando ao 

ponto de poder obedecer à proposta que sua estética 4 apresenta como caminho 5. 

                                                      
 
1
 DESTRO, A; PESCE, M. La gestualità nei libri della Bibbia. In: VV.AA. La gestualità e la Bibbia, p. 42. 

 
2
 Com o passar do tempo em uma mesma região geográfica ou ambiente cultural (que porém também ele varia 
com o tempo, muda) um gesto pode obter diversos significados. Trata-se portanto de compreende-lo dentro de 
seu ambiente — o ambiente em que o texto foi escrito não tanto aquele que ele retrata. Para definir a extensão 
deste problema existe a exegese. 

 
3
 DESTRO, A; PESCE, M. Op. cit., p. 44. 

 
4
 Toda a materialidade do texto, sua gramática, informações históricas, etc. 

 
5
 “Obedecer a proposta” é uma expressão que pode produzir ambiguidades. Trata-se do elemento ético, o modo 
de vida a partir da leitura da Palavra tida como inspirada.   
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Gestualidade e pragmática são dois modos de ler o texto que não podem faltar em 

uma análise ampla de uma perícope, sobretudo quando é em grande parte narrativa como é 

o caso do episódio de Mamrê. Eles se complementam e expressam bem o sentido da 

teologia e ética do texto 6. A descoberta destas duas instâncias hermenêuticas mostra, por 

um lado, o texto em sua beleza original e por outro os objetivos que o autor desejava 

apresentar quando o escreveu. 

 O título desta dissertação já é todo ele impostado sob estes dois aspectos: “Em 

Mamrê: A visita da Promessa”. O substantivo “visita” traz consigo muitas idéias de 

gestualidade; o substantivo “Promessa”7 é tido como um conjunto de perspectivas, de 

caminhos para o futuro, de práxis, a partir das ações de Abraão, como anfitrião e como 

Patriarca. Em outras palavras são os conceitos de teologia e ética reformulados a partir do 

próprio texto, a partir de uma análise estética.   

 A gestualidade do episódio de Mamrê é notável. Seu autor desejou deixar claro muita 

coisa através dos atos físicos narrados. São três os agentes destes atos físicos: Abraão, 

Sara e seus três visitantes. Abraão levanta os olhos —   (2a), vê —  (2b; 2d), 

corre —  (2e), prostra-se por terra —     (2f), apressa-se —   (6a), 

oferece o alimento —   [o alimento] (8b) e faz outros gestos menores ou que 

repetem alguns destes elencados. Mas, sobretudo, Abraão permanece à frente de seus 

visitantes —      (8c), o que é um dos centros do episódio de 

Mamrê 8.  

Sara está e permanece na tenda —   (6a; 9d; 10d); de algum modo que o texto 

não diz também participa das ações de seu esposo, pois deve fazer o pão e seguramente 

ajudar a servir 9. Mas sobretudo Sara sorri no seu interior  —       (12a), o 

que é outro dos centros do episódio de Mamrê 10. 

Quanto aos “três visitantes” eles primeiro estão levantados diante de Abraão — 

   (2c) e depois comem —   (8d). Portanto, devem estar sentados. 

Quanto ao ambiente ele se expande em várias direções: a tenda, o carvalho, o 

espaço onde Abraão deve correr para receber suas visitas, preparar a refeição, permanecer 

                                                      
  

6
 Certo que não são, à princípio, a mesma coisa, mas podem ser enfocados sob este aspecto. 

  
7
 Procurou-se escreve-lo sempre com inicial maiúscula, demonstrando assim sua referência: as Promessas que 

 havia feito para Abraão. 

  
8
 Cf. p. 100. 

  
9
 Cf. o segmento 6c. 

10
 Cf. p. 100. 
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observando os comensais. A sequência de ações e posições vai revelar o interior do 

personagem e a mensagem que   deseja transmitir.  

 A pragmática do texto está na dimensão ética, na resposta que Abraão e Sara dão à 

situação que se apresenta a eles de um modo surpreendente. Ultrapassa a idéia de 

hospitalidade, tornando-se contemplação e fidelidade. O sorriso de Sara passará de sombra 

de dúvida —       : É impossível para YHWH alguma coisa? (14a) — para 

alegria de um nascimento humanamente impossível em 21,7: 

 

 

 

 

 

1. GESTO DE ATENÇÃO E DISPOSIÇÃO.  
 

              A PARTE DE ABRAÃO 

 O primeiro campo de gestos é aquele que foi analisado na primeira cena11. À 

aproximação das três figuras, Abraão corre ao seu encontro. Abraão estava sentado, 

portanto em baixo. E levanta os olhos. E diante dele, levantados, estavam três homens.  

  

 

 

 

 Não se trata de ver a forma do texto, o que seria pouco, mas sim a estética, a 

seqüência que as ações formam no contraste que apresentam. São como cores de uma 

pintura que demonstram as formas e seus conteúdos. Abraão está sentado e levanta os 

olhos. Assim ele vê. Vê três homens que estão levantados: não se aproximando no 

horizonte, mas levantados, diante dele. Certamente esperando de sua parte uma reação.   

 

 

 

 

                                                      
11

 Cf. p. 29s. 

          


    


 


       

1b 

 
2a 

 

2b 
 

2c 

Ele (estava) sentado à entrada (da) tenda,  

no calor (do) dia. 

E levantou os olhos 
 

E viu: 
 

E eis (que) três homens 

(estavam) levantados diante dele. 

       
    

      

E disse: Quem disse para Abraão 
 

amamentaria filhos Sara? 
 

Pois dei à luz um filho na sua velhice. 

 

7a 
 

7b 
 

7c 
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O gesto de correr é ligado à posição original: a entrada da tenda. E Abraão prostra-

se por terra. Antes ele estava sentado à entrada da tenda e os três homens estavam 

levantados diante dele. Agora ele está por terra, prostrado.  

 Se eles estavam levantados diante de Abraão, que estava prostrado, estavam 

olhando para ele. Abraão então propõe um pedido em forma condicional, envolvendo 

também a ideia de permanência. 

 

 

 

 Abraão pode ter encontrado graça aos olhos de seu   se foi antes olhado por ele. 

A graça aos olhos dele pode tornar sua permanência com Abraão algo possível. Por isso 

Abraão a pede.  

 A sequência de gestualidade é imediata, demonstrando a proposta da acolhida, da 

hospitalidade como sinal de graça. O Senhor de Abraão não passará se este encontrou 

graça aos seus olhos. Para isto Abraão deverá ter antes sido olhado ou seja, demonstrado 

motivo para que alcance graça. Deve referir-se à sua própria conduta e dedicação a este 

Senhor.  

 Abraão propõe um momento de refrigério para seu Senhor, mas já independente da 

graça. Nos segmentos 4a–5b ele apresenta os elementos da acolhida. A água para os pés 

(4a–4b), o repouso sob a árvore (4c), o pão para restaurar o coração, seguramente um 

modo formal de dizer “para comer”, (5a–5b). Toda a oferta de Abraão se concentra em 

encontrar um motivo para a passagem dos três homens que ele chamou de seu Senhor, 

 , passagem que não parece algo fortúito. É um encontro específico, um momento 

declarado de graça (). A visita, a passagem diante do servo daquele Senhor, de Abraão — 

a própria graça passou pela sua tenda. Sob este aspecto pode-se dizer que Abraão 

reconhece que aquela é uma teofania.  

 
        

    
  

2d 
 

2e 
 

2f  
 

3a 

 

 

E viu, 
 

e correu de encontro a eles da entrada da tenda 
 

 

e prostrou-se por terra. 
 

E disse: 

 

        
         

 

 

3c 
 

3d 

 

 

Se então alcancei graça aos teus olhos 
 

então não passes longe do servo de ti. 
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 Os homens aceitam a oferta de Abraão, o que significa que ele realmente encontrou 

graça aos seus olhos e pode fazer exatamente o que propusera, embora não o faça, como o 

leitor vê logo a seguir na segunda cena.  

 Os gestos de estar sentado/abaixar-se complementam-se, criando um movimento. 

No interno deste movimento estão os gestos de levantar os olhos e correr no centro. No 

centro está    como os três homens em pé, olhando, vendo em Abraão a graça.  

 Abraão: Sentado — ele já encontra a graça   1b 

  Abraão: levantou os olhos     2a–2b 

    : Três homens em pé — olhando   2c 

  Abraão: Correu      2e 

 Abraão: Abaixou-se — espera ter encontrado a graça 2f–3d 
 

 O movimento seguinte apresenta Abraão agindo. Suas ações foram analisadas no 

segundo capítulo desta dissertação. São movimentos de ação contínua, de empenho, de 

dedicação. Eles se concentram no ato de servir e apresentam a tenda e Sara como 

elementos fundamentais. Os gestos do Patriarca são importantes na medida em que se 

referem a uma realidade ou situação. Eles falam por si.  

 Enquanto na primeira cena Abraão é olhado por eles, pelos três homens, quando 

estava sentado à entrada de sua tenda, agora é ele que olha os três homens, que estão 

provavelmente sentados, enquanto ele está em pé, pois está diante deles. Aqui também os 

gestos se concentram — agora em Abraão, que inverte a posição com seus hóspedes. 

Nesta imagem o homem pode contemplar o que fez. Se fez de bom, contempla na libertade 

a sua bondade e pode conferir que encontrou a graça. Se, pelo contrário, fez o mal, deverá 

também contempla-lo.  

 Os gestos tomam conta de quase toda a primeira e segunda cenas. São os gestos 

de Abraão que se concentram na sua contemplação das três figuras — 

         (8c). Os gestos expressam amizade, proximidade, comunhão: 

Abraão é amigo de . E como amigo ele oferece uma refeição, um ato de amizade e 

intimidade ainda hoje imediatamente compreendido. Na aceitação da refeição por parte de 

  e na contemplação de Abraão os gestos confluem e completam-se como uma das 

expressões mais interessantes da teofania.  
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Abraão: apressa-se em direção à tenda  6a 

Fala com Sara     6b–6c 

Abraão: trabalha o gado e os alimentos  7a–7d 

Abraão serve seus hóspedes   8a–8b 

Abraão e seus hóspedes: olha-os  8c–8d 

Hóspedes: Onde está Sara?    9a–9b 

Abraão: Na tenda está Sara    9c–9d 

 : Voltarei no tempo da vida — um filho  10a–10c 

Sara estava na tenda, ouvindo   10d 

 

 O conjunto dos gestos pode ser fixado em uma visão que contemple os gestos em 

sua profundidade. É este o tempo do iconógrafo. Aqui, no centro deste movimento, quando 

Abraão permanece diante deles, pode-se saborear o intenso diálogo entre as três figuras 

que a iconografia identificou tão bem como uma profecia da Trindade 12.  

 

 

 

2. GESTO DE MISTÉRIO E GRAÇA:  
 

A PARTE DE     

 Um interessante debate a respeito da identidade dos ilustres visitantes de Abraão 

encontra-se nas notas de La Bible d”Alexandrie, LXX13. Embora os comentaristas lá 

indicados, inclusos os escritores eclesiásticos antigos, não cheguem a um ponto de acordo, 

é comum pensar e propor as três figuras como sendo uma intervenção de Deus, do Deus de 

Abraão, na sua história, compondo o quadro de uma grande teofania.  

 O episódio de Mamrê gira em torno de pressa e de espera. A gestualidade é a 

descoberta da linguagem dos sinais físicos. Eles dispensam palavras, revelando assim 

mesmo o profundo do ser. Seqüências e contrastes dão a idéia da importância dos 

elementos e de seu alcance em toda a narrativa. Todo o episódio de Mamrê é feito desta 

linguagem e a terceira cena é marcada por estas situações 14 que são de  e de Sara. Os 

gestos são o retorno, para   e o riso para Sara. Nisto tudo a última idéia será o sorriso de 

Sara.  

                                                      
12

 Cf. a este respeito: BUNGE, G. Lo Spirito consolatore, p. 28–41. 
13

 M. HARL (org.). La Bible d’Alexandrie. LXX. La Genése, p. 175. 
14

 Os esquemas a seguir encontram-se na p. 113  e são apresentados aqui com ligeiras modificações em função 
do tema e da argumentação. 
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 : Voltarei no tempo da vida — um filho  10a–10c 

  Sara estava na tenda, ouvindo  10d 

   Eram idosos     11a–11c 

    Sara sorriu     12a 

   Um filho na velhice?    12b 

   : por que o sorriso de Sara?   13b  

Há algo impossível a  ?      14a 

  

 Acreditar na Promessa de   é a chave para encontrar a realização ou, como diz 

W. Vogels: Acreditar nisto é a verdadeira fé!15 Mas   fez uma pergunta, que ficará 

suspensa até que se dê o fato do nascimento de Isaac em 21,1–7, quando todos irão sorrir. 

Por isso, o fato, o gesto de Sara ter sorrido interiormente, determina o gesto de todos. Para 

isto   afirma seu retorno.  

  : Voltarei, Para Sara haverá um filho! 14bc 

  Sara: Não ri!     15ab 

  : riste!     15c 

 

 Agora o gesto de Sara tornou-se uma questão de dúvida: Sara riu ou não riu? O 

episódio de Mamré poderia ser o anúncio do riso de Sara e de Abraão pelo anúncio do 

futuro filho. Ela certamente riu, pois seu filho nascerá. Todos poderão rir com ela em 21,1–7. 

Rir é expressar alegria, felicidade. A presença de   é a alegria de Abraão e Sara pois é 

fonte da Promessa e será a segurança de seu filho. Esta é uma das faces da graça que 

Abraão encontrou aos olhos de .  

 

 

 

 3. A PRÁXIS: CRER NA PROMESSA E NELA VIVER 

Para ver, o homem precisa levantar os olhos. Precisa ter horizontes e procurar 

enxergar longe. É possível que o que ele busque encontre-se logo à sua frente. O mistério 

de   irrompeu mais uma vez na vida de Abraão e deixará uma marca definitiva: um filho, 

                                                      
15

 VOGELS, W. Op. cit. p. 117. 
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, Isaac. A hospitalidade de Abraão manifestou-se sobretudo em duas atitudes 

fundamentais do episódio:  

1 — O ato de correr para encontrar os visitantes e apressar-se para servi-los o 

melhor possível; 

2 — O ato de contemplar seus visitantes, depois de tê-los servido. Ele estava como 

que à sua disposição.  

Abraão e Sara sorriram, cada um em um momento, quando ouviram a Promessa de 

um filho. Agora, esta Promessa é feita para um determinado tempo e deverá ser conferida. 

Todos irão sorrir com Sara. Também o homem moderno pode sorrir com a ação de Deus na 

vida, na medida em que estiver aberto ao seu mistério. 

A Promessa tornou-se para Abraão um projeto de vida. Na sua maturidade ela se 

concretizou como resposta à sua fidelidade. Ser fiel às Promessas da Escritura é sempre 

um caminho seguro, se bem que muitas vezes difícil e exigente. Mas, no final, todos 

poderão sorrir.  

Tudo posto, uma frase talvez possa resumir o sentido de todo o episódio de Mamrê: 

Naquela tarde,   visitou Abraão e Sara nos carvalhos de Mamrê e, confirmando sua 

Promessa, anunciou-lhes , um motivo para sorrir. 
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